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> fenece oiro idilio? 
LondíTs. — F u e n t e s b r i t á n i c a s p a l a t i n a s ex.^u>'en, Po­

s i b i l i d a d de u n i d i l i o e n t r e l a p r i n c e s a M a r g a r i t a y e l m i l l o n a r i o 
i n ? és L o r d P l u n k e t . L a s m e n c i o n a d a s f u e n t e s a l e g a n que e l es 
c a f ó H c o v n a p u e d e casa rse c o n u n m i e m b r o de a F a n u h a R e a l 
a n o ser que d i c h o m i e m b r o quedase s e p a r a d o de l a f a m i h a . - E i e . 

E 

Sil 
Edén se larza a tna 
cortrecftrs-va f r e n t e 
a les ct(ticas qie le 
ccû an de ^ndecísICr» 

S a r r e b r u c k . — El D r . H u b o r t 
Néy* p r e s i d e n t e de la U n i ó n C r i s -
t i í i n a D e m ó c r a t a p r o - a l e m a n a , ha 
s i d o e l e g i d o p r i m e r i m i n i s t r o 
de l S a r r e . — E f e . 
C ü N i R A O F E N S l V A DE EDEN 
. j . o n d r e s . — Sir A n t h o n y Edén 

se ha l a n z a d o a una c o n t r a o f e n ­
s i v a f r e n t e a las c r i t i c a s que le 
acusaban " i n d e c i s i ó n " en su 
p o l í t i c a c o m o p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o . 

La c o n t r a o f e n s i v a de Sí r A n ­
t h o n y sé basa en dos m e d i d a s 
f. r i n c i p a l e s : en el e x t e r i o r , i n ­
c r e m e n t a n d o las f u e r z a s b r i t á n i ­
cas en C h i p r e c o m o c o n s e c u e n ­
c i a d i ' la " d e l i c a d a s i t u a c i ó n " en 
e l O r i en te M e d i o , y en el i n t e ­
r i o r , i n i c i a n d o , u n a d e c i d i d a 
o f e n s i v a p a r a c o n s e g u i r la r e d u c ­
c i ó n del a l t o cos to de v i d a . 

D.ECLARAC10NES, DE POUJADE 
P a r í s . — P i e r r e P o u j a d e p r o ­

m e t e a g i t a c i ó n , c o r t e de e a i r e -
t e r a s p o r los c a m p e s i n o s y h u e l ­
g a s de c o n t r i b u y e n t e s en t o d a 
F r a n c i a e n caso de q u e la A s a m ­
b l e a n a c i o n a l t r a te de de tene r 
e l m o v i m i e n t o de c o m e r c i a n t e s 
mcvdestcs que él d i r i g e , 

DECLARACIONES DEL DR. NEY 
S a r r e b r u c k . — El j f f e de l nue­

vo Gob ie rno sa r rés , d o c t o r Ncy, 
ha d e c l a r a d o , en su d i s c u r s c -
p r o g r a m a a l P a r l a m e n t o que e l 
p r i m e r o b j e t i v ó del G a b i n e t e es 
la r e u n i f i c a c i ó n d e l t e r r i t o r i o 
c o n A l e m a n i a , c o m o u n Es tado 
m á s de la r e p ú b l i c a f e d e r a l . 
A ñ a d i ó que e l l o , b i e n l o sabe, 
s ó l o puede l o g r a r s e p o r m e d i o 
de una i n t e l i g e n c i a f r a n c o - a l e ­
m a n a , e i n v i t ó a l os G o b i e r n o s 
d • Bonn y P a r i s a r e a n u d a r sus 
c o n v e r s a c i o n e s sobre e l p o r v e n i r 
d e l S a r r e . Ney a b o g ó p o r e l f o r -
ta l<?c¡miento de ¡as r e l a c i o n e s 
económicas q u e sean d e u t i l i d a d 
p a r a e l S a r r e , F r a n c i a y A l e m a ­
n i a . — E f e . 

En ambiente 

y cordialidad 

en L a r a c h 

I w 

se 

tro 

entrevistan 

iño y Du 

Oía nueva columna para el templo, 
de la Sagrada Familia de Barcelona 

P r ó x í m a m e n f s t e n d r á l u g a r c f r a 

e n z o n a f r a n c e s a 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
E l res idente g e n e r a l francés, M. Andre Du bo is , h a h e d i ó hoy, 10 de E n e r o , una v is i ta de 

cortesía a l l e n i e n i e g e n e r a l Garc ía Va l iño , A l t o C o m i s a r i o de España en T e l u á n . 
L a ent rev is ta , que h ^ tenido l u g a r en l a f i n c a " E l Pa la f i to" , se ha desarro l lado en un a m ­

biente ' de comprensión y c o r d i a l i d a d . . . • . , 
F u e r o n examinados ios p rob lemas que afee t a n / a a m b a s z o n a s y , e s p e c i a l m e n t e , l a cuestión 

de l R i f . . - , . 
E l Al to C o m i s a r i o d i ó cuenta a l res idente g e n e r a ! del propósito del GQbierno español ae e-. 

t a b í ' c e r en su te r r i to r io las r e f o r m a s polí t icas que p e r m i t a n , por una evolución p a r a l e l a la i n ­
d e p e n d e n c i a d e l imper io marroquí , r espe tando , n a t u r a l m e n t e , los leg í t imos derechos de las dos 
poiencii íS. i * i * r 

A m b a s al tas au íor idades acordaron c e n t i n u ar estos contactos , y en este sent ido el Alto c o m i s a ­
r io ha aceptado c o m p l a c i d o la inv i tac ión del r e s i d e n t e g e n e r a l p a r a c e l e b r a r p r ó x i m a m e n t e u n a 
nueva reun ión , en l a z o n a f r a n c e s a . 

m m m i DE MM • m i m m n m i 

•VJilán. — Centenares de milane'ses frente a l P a l a c i o A r z o b i s ­
pa l p p r a nVanifesíar s u devota adhesión a Monseñor Monti i \ i 
come protesta • er *»i a ient i ido o c u r r i d o r tC ien íen ien íe en éí 
que los comuhi-ítas co iocaron una bomba, que h i z o e x p l o s i ó n , 
m una de i ? s ventanas del Pr . lacio A r z o b i s p a l . — ( F o t o C i f r a ) 

renovación 
ey 

Marina mercante 
Pi í \é ía con&tíucción de 1.000.000 de toneladas en diez m s 

h h ie u n i d a d e s d e J a V I F i ó l a a m e r i c a n a f o n d e a n e n B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a . — L l e g a r o n es ta m a ­
ñ a n a s ie te ba r cos de l a S e x t a 
F l o t a de los E s t a d o s U n i d o s y 
p e r m a n e c e r á n e n es te p u e r t o h a s ­
t a el l u n e s p r ó x i m o . 

S o n los d e s t r u c t o r e s ' ' K e n n e ­
d y " , " K . D. B a i l e y " , " P e r r y " y " C . 
R . W a r e " ; s u b m a r i n o s " B e i g a l l " 
y - " J a l l a o " , y e l b u q u e de d e s ­
e m b a r c o de t a n q u e s ' ; W a l d e 
C o u n t y " . E s p e r a b a n su l l e g a d a 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e l as a u t o r i d a ­
des , c ó n s u l g e n e r a l y a l t o p e r s o ­
n a l d e l C o n s u l a d o , q u i e n e s s u b i e ­
r o n a b o r d o de l o s d e s t r u c t o r e s 
' " B a i l e y " y " K e n n e d y " p a r a c u m ­
p l i m e n t a r a los c a p i t a n e s q u e 
m a n d a n l a d i v i s i ó n , los q u e d e ­
v o l v i e r o n l a v i s i t a a m e d i o d í a . 

F Í J A S E U N P L A N D E C E N A L 
P A E A L A R E N O V A C I O N D E 
EA F L O T A M E R C A N T E 

M a d r i d . — E l p r o y e c t o de l e y de 
p r e t e c c i ó n y r e n o v a c i ó n de l a 
F l o t a M e r c a n t e e s p a ñ o l a , a p a r e ­
a d o h o y e n el B o l e t í n de l as 
Cortes,^ es m u y e x t e n s o . E n e l 
p r e á m b u l o se d i ce q u e l a C r u z a ­
d a se p r e o c u p ó i n m e d i a t a m e n t e 

ÜQ perro evita 
suicidio de 

su dueña 
B o l o n i a . — U n p e r r o h a f r u s -

t ado e l i n t e n t o de s u i c i d i o de s u 
a m a , M a r i a M a g a g n o l i , q u e se 
c o r t ó l as v e n a s de l a s m u ñ e c a s , 
e ; i . m e d i o d e l c a m p o , d i s p u e s t a a 
d e j a r s e d e s a n g r a r . 

I b a c o n e l l a su p e r r o y e l a n i ­
ma l f u é e n b u s c a de a u x i l i o s a 
u n a g r a n j a l ío m u y d i s t a n t e . A l 
p r i m e r h o m b r e q u e h a l l ó , e l 
d u e ñ o de l a m i s m a , l o a g a r r ó 
s u a v e m e n t e c o n l os d i e n t e s p o r 
e l p a n t a l ó n , i n t e n t a n d o l l e v a r l o 
e n d e t e r m i n a d a d i r e c c i ó n . E l 
h o m b r e , i n t r i g a d o , se d e j ó l l e v a r 
y e n c o n t r ó a M a r i a y a i n c o n s ­
c i e n t e p o r l a p é r d i d a de s a n g r e 
p e r o l l egó a t i e m p o de q u e f u e r a 
t r a s l a d a d a c o n v i d a a l h o s p i t a l 
d o n d e se h a l l a m u y m e j o r a d a . Se 
i m o r a n a ú n los m o t i v o s q u e l a 
i m p u l s a r o n a t o m a r t a l d e t e r m i ­
n a c i ó n . — E f e . 

de t e r m i n a r l a g u e r r a , de d a r u n 
v i g o r o s o i m p u l s o a l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n de l a M a r i n a M e r c a n t e , 
c o n a r r e g l o a d e t e r m i n a d a s d i s ­
p o s i c i o n e s . S i n e m b a r g o , l a a c -
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. L o n d r e s . — E l d i a r i o labo­
r is ta "Da i ly H ó r a l d " p u b l i c a 
un ed i to r i a l en e l que elo­
g i a e l d iscurso de S u S a n ­
t idad e l P a p a del d o m i n g o 
pasado, en e l que aceptó un 
proced imiento na tura l - nuevo 
p a r a l,os partos s i n dolor . " F I 
P a p a — d i c e el d i a r i o — ha 
dado un g r a n paso h a c i a e l 
p rogreso , al a c t p t a r un m e t o -
<fo " a f u r a l de par to s i n do-
I O J " . — E f e . 
C A R T A D E L S A N T O P A D R E 

Rabat . — Monseñor Lefé-
v e , a izobi ' -po de R a b a t , h a 
rec ib ido una c a r t a de l Santo 
P a d r e , en la c u a l se hace 
alusión a la neces idad ahora 
más urgente que n u n c a por 
Jas c i r c u n s t a n c i a s que a t r a -
v esa e l pa ís , de r e a l i z a r una 
cfcra de jus t i c ia y e q u i d a d , 
d e s a r r o l l a d a por la j e r a r q u í a 
jcató'ica con p e r s e v e r a n c i a ad 
•mirable . 

E l Santo Padre h a c e votos 
para que lós católicos m a r r o -
•auies f ie les a las n o r m a s do 
la j e ra rqu ía , le c o n c e d a n 
s íemore su más s i n c e r a co la ­
b o r a c i ó n . — E f e . 

t u a l s i t u a c i ó n de e d a d de n u e s ­
t r a f l o t a y l a n e c e s i d a d de ase ­
g u r a r s u s e r v i c i o e n t o d o m o m e n ­
t o , e x i g e n d i s p o s i c i o n e s de c a r á c ­
t e r e x t r a o r d i n a r i o q u e p e r m i t a n 
a a r m a d o r e s y c o n s t r u c t o r e s , e n 
e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n , p r o c e d e r 
e n e l m á s b reve p l a z o a l a . r e ­
n o v a c i ó n de n u e s t r o v i e j o m a t e ­
r i a l , s i e m p r e que sea p o s i b l e , e n 
n u e s t r o s p r o p i o s a s t i l l e r o s . 

C o n r e s p e c t o a l p l a n de r e n o v a ­
c i ó n de i a F l o t a , se es tab l ece u n 
p l a n d e c e n a l de r e n o v a c i ó n q u e 
c o m p r e n d e r á l a c o n s t r u c c i ó n , e n 
e l p e r i o d o 1958-1965 "de u n m i l l ó n 
de t o n e l a d a s de r e g i s t r o t o t a l . S i 
e n u n o o v a r i o s de los a ñ o s q u e 
e l p l a n c o m p r e n d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n n o a l c a n z a s e l a c i f r a , p r e ­
v i s t a , e l G o b i e r n o p o d r á e n c o ­
m e n d a r l a c o n s t r u c c i ó n de t o ­
n e l a j e de d i f e r e n c i a a l a E m p r e ­
s a N a c i o n a l E l c a n o . S i p o r c a u s a 
i m p u t a b l e a l os a s t i l l e r o s n a c i o ­
n a l e s o p o r c u a l q u i e r o t r a c i r ­
c u n s t a n c i a n o se l o g r a s e e l r i t m o 
p r e v i s t o , e l G o b i e r n o , a p r o p u e s ­
t a d e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , p o ­
d r á e f e c t u a r l a i m p o r t a c i ó n de 
b u q u e s e x t r a n j e r o s e n l a m e d i d a 
n e c e s a r i a p a r a c u b r i r l as d i f e r e n ­
c i a s . 

T a m b i é n se d e t e r m i n a n l as 
n o r m a s p a r a p r o t e g e r a los as t f -
l l e r o s , c o n p r é s t a m o s c o n s t r u i d o s 
p a r a l a m o d e r n i z a c i ó n . S u c u a n ­
t í a m á x i m a será d e l sesen ta p o r 
c i e n t o d e l i m p o r t e t o t a l . d e la 
m o d e r n i Z a c i ó n o p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o - — C i f r a . 
M I N I S T R O S N I G E R I A N O S 

E N F E R N A N D O P O O 
S a n t a I s a b e l de F e r n a n d o Poo 

( G u i n e a E s p a ñ o l a ) . — E n v i s i t a 
d e c o r t e s í a h a n p e r m a n e c i d o v a ­
d l a s e n es ta c a p i t a l , a d o n d e l l e ­
g a r o n a b o r d o d e l v a p o r " C i u d a d 
de C e u t a " , los m i n i s t r o s de N i ­
g e r i a . M r . . C h i e f F e s t u s I k o t i e 
E b o s , e n c a r g a d o de l a c a r t e r a f e ­
d e r a l de T r a b a j o ; M r . I m a k e , de 
l a r e g i o n a l d e l T r a b a j o y M r . E. 
E s e i n , d e l B i e n e s t a r S o c i a l . E n e l 
G o b i e r n o g e n e r a l de G u i n e a f u e ­
r o n r e c i b i d o s p o r e l g o b e r n a d o r . 

P o s t e r i o r m e n t e , v i s i t a r o n VP-
r i a s fincas de la d e m a r c a c i ó n de 
S a n C a r l o s y de S a n t a I s a b e l y , 
p o r ú l t i m o , c o m o d e s p e d i d a , l a 
C á m a r a A g r í c o l a les o f r e c i ó u n a 
c e n a de g a l a . T e r m i n a d a su es­
t a n c i a e n es ta c i u d a d r e a n u d a ­
r o n su v i a j e h a c i a C a l a b a r , t a m ­
b i é n a b o r d o de l " C i u d a d de C e u ­
t a " . — E f e . 

f e t u á n . — A l m e d i o d í a de ho í 
se c e l e b r ó l a a n u n c i a d a e n t r e v i s 

J S . de . S. E. e l a l t o c o m i s a r i o , t e 
d i e n t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o -s 
el r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s M . 
A n d r ó L o u i s D u b o i s . E l a c t o se 
v e r i f i c ó e n , l a finca c o n o c i d a p o i 
" E l P a l a f i t o " , s i t u a d o e n l a ca ­
r r e t e r a g e n e r a l de A i c á z a r a L a -
r a c h e , y , a s u t é r m i n o , l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de F r a n c i a y E s p a ­
ñ a f a c i l i t a r á n a l a P r e n s a u n co ­
m u n i c a d o . 

É l r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s 
p e n e t r ó e n l a z o n a e s p a ñ o l a p o r 
Á r b a u a , f r o n t e r a i n t e r z ó n a l , s i e n ­
do r e c i b i d o po r e í j e f e d e ^ p r o t o -
co lo de l a A l t a C o m i s a r i a , s e ñ o r 
R o d r í g u e z R u i z y e l s u b i n s p e c t o r 
de l as f u e r z a s j a l i f i a n a s , g e n e r a l 
M a n s o , as í c o m o p o r e T c ó n s u l 
g e n e r a l de E s p a ñ a e n R a b a t , se ­
ñ o r A l c c b e r . 

M . D u b o i s l l egó a l l i m i t e f r o n ­
t e r i z o a las d iez y m e d i a c o n u n 
s é q u i t o c o m p u e s t o p o r M . R o g e r 
L a l o u e t t s , m i n i s t r o p l e n i p o t e n ­
c i a r i o d e l e g a d o g e m r a l ; g e n e r a l ' 
R e n a u d e a u D ' A r c , a d j u n t o a l co ­
m a n d a n t e s u p e r i o r de las t r o p a s 
de M a r r u e c o s ; g e n e r a l E d o u a r d 
M e r e , d i r e c t o r d e l T n t e i i o r ; M . j 
G a b r i e l V a n L a e t h e n , c o n s e j e r o : 
de E m b a j a d a , d i r e c t o r de G a b i - | 
h e t e d e l r e s i d e n t e ; Lou í s d e s L o n -
g e h a m s , secr--'-« rio '"i E r i b a j a d a , ' 
j e f e d o ; G a b i n e t e [4m-\ M . F r a n - j 
c i s de N o y e l l e s , s e c r e t a r i o de E m - ! 
b a j a d a , j e f e a d í n t e r i n d e l G a - | 
b í n e t e d i p l o m á t i c o ; c o r o n e l M a r - j 
ce l L e P a g e , j e f e de los t e r r i t o ­
r i o s de U a s s a n ; c o m a n d a n t e M i -
c h e l F r i e s , j e f e d e los s e r v i c i o s ! 
de i n f o r m a c i ó n ; c a p i t á n C h a r l e s ; 
D u p o n d , a g r e g a d o a l G a b i n e t e 
m i l i t a r y c a p i t á n M u m u n , a y u ­
d a n t e . A d i c h a c o m i t i v a se u n i ó 
el c ó n s u l g e n e r a l de F r a n c i a e n 
T e t u á n . , M . M a r c e l B l e a u z e t . 

F u e r z a s de l a M e h a l a de L a r a -
c h e r i n d i e r o n a l r e s i d e n t e gene ­
r a l f r a n c é s los h o n o r e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . A las l l 'SO l l e g ó a l 
" P a l a f i t o " l a c o m i t i v a f r a n c e s a , 
s i e n d o s a l u d a d o M . D u b o i s p o r e l 
t e n i e n t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o , 
h a c i e n d o l as p r e s e n t a c i o n e s e l 
j e f e de. p r o t o c o l o , señor R o d r í ­
guez R u i z . 

E n l a i n m e d i a c i o n e s d e l " P a l a ­
fito" f o r m a b a n f u e r z a s d e l T e r ­
c i o " D o n J u a n , d e A u s t r i a " t e r ­
c e r o d e L a L e g i ó n , c o n b a n d e r a , 
b a n d a y e s c u a d r a , que f u e r o n r e ­
v i s t a d a s po r a m b a s i l u s t r e s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

T e r m i n a d a l a r e v i s t a de l as 
f u e r z a s , S. E. el a l t o c o m i s a r i o 
y el r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s 
h i c i e r o n las p r e s e n t a c i o n e s de 
sus r e s p e c t i v o s séqu i t os . E l de l 
r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a e s t a b a 
f o r m a d o p o r d o n José M a r í a 
B e r m e j o y G ó m e z , m i n i s t r o p l e ­
n i p o t e n c i a r i o , d e l e g a d o g e n e r a l ; 
D . G u m e r s i n d o M a n s o F e r n á n ­
dez S e r r a n o , g e n e r a l s u b i n s p e c ­
t o r de f u e r z a s j a l i f i a n a s ; D . José 
F e l i p e A l c o b e r y S u r e d a , c ó n s u l 
g e n e r a l de E s p a ñ a en R a b a t ; d o n 
T o m á s G a r c í a F i g u e r a s , d e l e g a ­
d o de A s u n t o s I n d í g e n a s ; d o n A r ­
t u r o R o d r í g u e z - R u i z , m i n i s t r o 
p l e n i p o t e n c i a r i o , j e f e de p r o t o c o -

( P a s a a c u a r t a pág. ) 

m 

l a a u g u r a c í ó a 

d e l a E s c u e l a 

de funcionarios 
internacionales 
e n M a d r i d 

. B a r c e l o n ? . — E n p r i m e r t e r m i n o , la nueva c o l u m n a del 
temólo de la S a g r a d a F a m i l i a , que ha sido costeada por l a 
.Sociedad de A m i g o s de Gauclí y que en so lemne c e r e m o n n 

fué bendec ida por e l A rzob ispo Obispo de B a r c e l o n a . 
( F o t o C i f r a ) 

m 

«na OÜ luiibiooes la M i ó p i c a 
M a c i i n creada por don loan Marcti 

i m m a m [o 
• m i is ü m Mías! Ift. 

uiQ íi A i idío i i le 
La benemérita Institución cuenta con un capital fundacional 
donado generosamente por el famoso financiero español 

• y que asciende a más de 350 millones de pesetas 
( I n f o r m a c i ó n en cuar ta p á g i n a ) 

Podrán capacltirse 
en ellaalu unos espa­
ñoles, portugueses 
e iberoamericanos 

M a d r i d . — E n la E s c u e l a Dip lo­
m á t i c a , y ba jo ia p r e s i d e n c i a del 
m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res , y 
de Educación N a c i o n a l , se ha c e ­
l e b r a d o la ópei t u i a de la E s c u e l a 
de h u n c i o n a i i o s i n t e r n a c i o n a l e s . 
Con e l los tomaron as ien io en la 
p i e s i a e n c i a , e l s u b s e c i e t a r i o üü 
A.UIUUS t x t c r i ó i e s , ios enurajado-
l e s de B r a s i l . Repúbl ica Uo in in l -
c a n a y Honduras; ü i rec ior de la 
E s c u e . a D ip lomát ica , d i rector del 
Ins t i tu to Hispano - luso - a m e r i ­
c a n o en Derecho i n t e r n a c i o n a l , 
d i r e c t o r ad junto de la E s c u e i u , 
y s e c r e t a r i o técnico. 

E l salón se ha l l aba totalmente 
ocupado por ios a lumnos a s p i r a n ­
tes a l a E s c u e l a de hunc ionar ios 
I n t e r n a c i o n a l e s hfspano - l u s o 
a m e r i c a n a , y entre otras desta­
c a d a s persona l idades , se e n c o n ­
t raba e l d i rector genera l de B e ­
l las A r t e s , d i r e c t o r del Instituto 
de C u l t u r a H ispánica , d i rec tores 
g e n e r a l e s de Re lac iones Culturn-
tes, y .de Asuntos Consu la res , 

£1 secre tar io técnico de la E s ­
c u e l a , h i z o la génesis y d e s a r r o ­
llo de laquclla y segu idamente , 
h i z o uso de la pa labra e l d i rec ­
tor ad jun to de l a E s c u e l a , señor 
C a s t r o R i a l . 

Hab ló a cont inuación e l señor 
Y a n g u a s Mess ia , d i rector de l I n s ­
t i tuto h ispano- luso-amer icano de 
D e i e c h o i n t e r n a c i o n a l , quien d i ­
jo que la E s c u e l a será r e g i d a por 
un patronato mixto y que su fin 
es c a p a c i t a r a los a iumnos espa ­
ñoles, por tugueses , a m e r i c a n o s y 
f i l i p i n o s que en e l la c u r s e n es­
tud ios para poder a s p i r a r a pues­
tos de func ionar ios en o r g a n i s ­
mos in te rnac iona les que l ib re ­
mente admiten s u p e r s o n a l . 

P o r ú l t imo , e l p / e s i d e n t e del 
Pa t ronato de la E s c u e l a , e m b a j a ­
dor d e l B r a s i l en España, expre­
só s u satisfacción por poder u n i r 
su v o z en este t ranscendenta l 
acontec imien to a la de los j u r i s -
t»s españoles y su fe en la u t i ­
l idad de l a E s c u e l a de F u n c i o n a ­
r i o s - In te rnac iona les en España , 
P a t r i a del Derecho i n t e r n a c i o n a l . 

A pesar de la brevedad de la 
c o n v o c a t o r i a , se han p r e s e n t a d o 
más de quin ientos so l ic i tantes de 
los que han sido admit idos a exa­
men de id iomas 230. De ellos s a l ­
drán aprox imadamente v e i n t í c i ü -
ci) a l u m n o s admi t idos . En t re los 
que se presentan hay g r u p o s nu­
merosos de l i cenc iados en F i l o s o ­
fía y Le t ras , C i e n c i a s Químicas y 
Pol í t icas; i n g e n i e r o s , doctores en 
D e r e c h o , M e d i c i n a , m i l i t a r e s e 
i n c l u s o un r e l i g i o s o . 

John D. Lodge pide al Congreso nofteamericano 
que se acelere la ayuda económica a España 
En la víspera da su regreso a Madrid el embajador estuvo 
informando a la comisión de Asuntos Exteriores de ta Cámara 

Washington. — III embajador do los 
l-stadü-, Unidos en España, John Davís 
Lpdee, ha dicho hoy que la ayuda eco­
nómica es necasarlavpara cooperar al 
sosienimicnto por España do la ca r^a 
q „ f representa el programa cic cons-
trüCGión de bases en su le r r i i o r io . 

Lócjg'é, que estuvo iriás do tres horas 
reunido con la Comisión de Asuntó'? 
Exteriores de la Cámara de Rcprcsen-
mnies, en Ja;víspera de empTondor su 
v ia jé , do regreso a Madr id , presento 
a dicha Comisión un detall ado infor­
me da la situaGiÓn en España, y al 
término d i la reunión comentó con 
los poriodistr.s que estaba encamado 
de poder informar qué el Programa 

En casa de fos padres á e e \ U i 

F i l a d e l f i a . — Mr. John B. Kelly, en prp .serc 'a de su c s ^ n s a 
y d e su h i j a , es t recha la mano del P r i n c i p e Ra in ie ro de Mo­
n a c o después del anunc io de su compromiVo mat r imon ia l con 
s u h i j a , la ? c t r i z c i n e m a t o g r V f i c a Grace-, Kel ly, efectuado du­
ran te una C o n f e r e n c i a de P r e n s a convocada a tal efecto, 
a n t e más de cuaren ta per iod is tas y v e i n t i c i n c o fotógrafos.' 

(Fo to C i f ra ) 

dé Bases está desarrollándose con g ran 
rapidez y q .e los Estados Unidos re-
dhen "una excelente cooperación" de 
las autoridades cspaf.olas. 

El embajador cor teamcr icano en Es­
paña, agregó que ha habido a igun r e ­
traso en ;a entrega de equipo mi l i ta r 
y qüe/d-rante sus conferencias en Was-
h ing icn había solicitado que los en ­
vión so acelerasen para cumpl i r con 
las fechas do entrega acordadas.—Efe. 
GlNECÜtCGuS ESPAÑOLES EN ROMA 

Roma. — Un grupo integrado por 
cuiirenta y cinco médicos ginecólogos 
españoles, que v in ieron a Roma para 
caucha r las palabras del Santo Padre 
sobre el a lumbramiento sin dolor, han 
QSisUdo 2 una recepción organizada 
por el embajador de España en la San­
ta Sede, l os médicos consti tuían el 
grupo más nut r ido por nacionalidades, 
on el auditor io do Su Santidad, que 
estaba formado por unos setecientos 
.cspocialhtas do iodo el Mundo. 

l os ginecólogos españoles acudie-
rn a !:•• recepción presididas por el 
prof.-Jibr Orcoyen y é l doctor .Garzón, 
del cuadro medico de la Asociación de 
la Prensa madri leña. 
V l í l T A N EL CAIRO LOS ALCALDES 

DE MADRID Y CORDOBA 
É| Cairo. — El alcalde de Madr id , 

C lndo de M.iyalde, y el de Córdoba, 
señor Cruz Conde, acompañados de sus 
resp?ct¡vas esposas, han visitado las 
P i rámide , y oíros lugares de interés 
art íst ico e h istór ico, entre ellos l.uxor. 

Ambos alcaldes se reunieron' con el 
min is t ro egipcio de A>untos Municipa­
les y con el --ubsec reí ar io do Asuntos 
Exter iores. 

En una conferencia de Prensa, el 
Conde do Mayaldo manifestó que ha-
b ian pasado la Nochebuena en Del en, 
que han visitado los Santos Lugares y 
que fueron a Damasco y Bagdad en ci 
avión del Rey Hüssein de Jordania. 
Agregó que el Soberano de Jordania 
los inv i tó el día 3 •« una comida en 
el curso de la cual so puso de rcl ie-
VP la amistad hispanojordana. 
INTERPELACION APLAZADA 

Bruselas. — El debate en que el 
m in i s t ro de Asuntos Exteriores de Béi-
g i ca , Paul Hen i l Spaak debia contes­
tar a una interpelación del exprosiden-
te del Senado, Paul Slruye, sobro las 

razones que movieron al delegado bel­
ga a abstenerse en la votación sobré 
el ingreso de España Cn la O N U, ha 
sido aplazado, debicio a que el sena-
dof católico se encuentra enfermo, 
t o n gr ipe. 

Las preguntas a ías que debia dar 
respuesta Spaak son las siguientes: 
"¿Qué razones de interés nacional mo­
t ivaron que el min is t ro adoptase -una 
ac t i tud tan inami-tosa hacia España? 
¿No contradice esta act i tud la pol i i jcn 
europea de Bólgica? y ¿crée el min is ­
t ro que mejorarán así las relaciones 
económicas y culturales ent re los dos 
paises?" ' 

S¡ ruye, que so encuentra afectado 
por un ataque •gr ipa l , p id ió que el 
debate se aplazase hasta el martes, 
17 de Enero,—Efe. 

5K ^ ^ ^ ^ ^ 5R 

E E . U U . u s a r á n 
a r m a s n u c l e a r e s 
s i t o s c o m u n i s t a s 
a t a c a n C o r e a d e l Sur 

S e ú l . — E l a l m i r a n t e A r t h u r 
R a d f o r d , j e f e d e l E s t a d o M a y o r 
c o n j u n t o de l os E s t a d o s U n i d o s 
l i a m a n i f e s t a d o h o y q u e N o r t e ­
a m é r i c a e m p l e a r á las a r m a s n u ­
c l e a r e s , s i los c o m u n i s t a s a t a c a n 
de n u e v o C o r e a d e l S u r . E s t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s l as h i z o R a d f o r d 
a u n o s c i n c o k i l ó m e t r o s s o l a ­
m e n t e de l a s l í neas c o m u n i s t a s 
c o r e a n a s , e n s u v i a j e de i n s p e c ­
c i ó n p o r C o r e a . L u e g o a g r e g ó -
' " Y o n o c r e o q u e los r o j o s a t a q u e n 
e n n i n g ú n l u g a r d e l L e j a n o 
O r i e n t e . S o n d e m a s i a d o l i s t o s p a ­
r a e l l o " — E f e . 

ENTREGA DE M A T E R I A L 
A n d e r n a c h ( A l e m a n i a ) . — Hoy 

se h a e n t r e g a d o a la n u e v a W e h r -
m a c h t d e la A l e m a n i a O c c i d e n ­
ta l e l p r i m e r e n v i ó de m a t e r i a l 
m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n o . 

E n r e a l i d a d , la g r a n e n t r e g a 
de m a t e r i a l m i l i t a r está p r e v i s t a 
p a r a él mes de A b r i l p r ó x i m o 
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f-OU e s p e c i a l 
y j . o r e f eren cía P 
j u s t a m o s de i r 
escudr iñando e n 
per iódicos y pu­
b l i c a c i o n e s d e l 
más d i v e r s o or ­
den n o t i c i a s o h e ­
chos r e l a c i o n a d o s con l a v i d a de 
B u r g o s o con los ecos que de 
t s t z se re f le jan fue ra de nues t ra 
c iudad y de nues t ras p r o v i n c i a s , 
a veces inc luso más a l lá de las 
í r o m e r a s . 

Ayer , por e j e m p l o , nos e n c o n ­
t ramos con una car iñosa re fe ­
r e n c i a p u b l i c a d a en " L a P r e n s a " 
de Buenos A i r e s , sobre el home­
na je ded icado a l C i d en l a c a ­
pital de l a A r g e n t i n a . Y en e s a 
i n f o r m a c i ó n , apar te l a car iñosa 
o í r e n d a y su p o r m e n o r i z a c i ó n 
in fo rmat iva , comprobamos e l a l ­
io esp í r i tu que i n f o r m a a los 
burga leses res iden tes en aque l l a 
Repúbl ica y e l a l to valor e m o ­
tivo que c a r a c t e r i z ó la f i es ta , 
fervorosa exal tac ión c i d i a n a en 
la que p a r t i c i p a r o n e l p res iden ­
te del Centro húrgales y o t ro 
i lustre p a i s a n o nuest ro , e l e m -
bafador de España en aquel pa ís . 
Con g r a n a c i e r t o , l a ent idad c i ­
tada supo o r g a n i z a r e l acto, ro­
deándole de un e m p a q u e y n n t 
so lemnidad d i g n a s d«l héroe y 
dig'na de B u r g o s , cosas a m b a s 
que nos c o m p l a c e n y que s u b r a ­
y a m o s , con e l más a c e n d r a d o c a ­
r i n o , a la par que con la más 
í n t i m a sat isfacción. 

Y y a ofüe nós re fe r imos a la 
gesta c i d i a n a y a su exal tac ión 
íue ra d e nuest ra ó r b i t a l o c a l , re ­
co jamos , s i b ien corno nuevo tes-

t i m o n i o demos-
t ra t ivo de que l a 
exa l tac ión c i d i a -

f n a c e l e b r a d a e n 
^ * B u r g o s h a e n c o n ­

t r a d o a m p l i o s 
e c o s , demost ra ­
dos a través d e 

cúmulo de ar t ícu los y t raba jos 
l i t e r a r i o s a p a r e c i d o s en las más 
d iversas p u b l i c a c i o n e s n a c i o n a ­
les y e x t r a n j e r a s , que un i l u s ­
tre co laborador nuestro, P a s ­
c u a l - D o m i n g o J i m e n o y J i m e n o 
fa rmacéut ico de Peñaranda de 
Duero y notable p u b l i c i s t a , h a 
r e a l i z a d o un in teresante e s t u ­
d io , a p a r e c i d o e n " F a r m a c i a 
N u e v a " sobre e l s u g e s t i v o t i tulo 
de " E l Cid y la F a r m a c i a d e l 
Medievo" , r ec ien temente e d i t a ­
do e n del icado opúsculo e x o i -
nado con u n a be l la reproduc­
ción fotográf ica de la es ta tua 
del C a m p e a d o r . 

A l recoger ese doble re f l e jo 
ex te r io r de las pasadas f iestas 
c i d i a n a s , nos complacemos e a 
fe l i c i t a r a l Centro B u r g a l c s y a 
J i m e n o J i m e n o , a l a vez que 
a p r o v e c h a m o s la coyuntura p a ­
r a des tacar que éste ú l t imo h a 
p u b l i c a d o , a s i m i s m o y no h a c e 
m u c h o , otro bello t r a b a j o ded i ­
cado a la m e m o r i a de don Hi ­
p ó l i t o R u i z L ó p e z , i n s i g n e far ­
macéut ico b u r g a l é s del s i g l o 
X V I M , en e l b i c é n t e n a r i o de su 
n a c i m i e n t o . 

Y c o m o sabemos que a nues ­
tros lectores Ies a g r á d a conocer 
de hechos c o m o los c o n s i g n a d o s , 
ahí queda c o n s t a n c i a de e l l o s 
seguros de que sa t is farán a los 
burga leses , c o m o a nosotros nos 
han a g r a d a d o . . . — B . I. 

l opimos 

X 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS Al. C'APÍTAM GENERAL.— 
Don Cipriano Pacheco, coronel direc­
tor <jcl Parque do ÁrUl lor ia , y don 
fa-cundo KJarluri Cabrera, conmixlar i-
ie de iMó'ftdbheía. 

F r e n t e d e í u v e n t u d e s 
FALLO, OFL CONCURSO DE BÉLE-

NES,— V isiu-veios los . Bs-lenes que to ­
maron p.vrte no el Concurso que corr 
mci ivo do las fiestas navideñas, con­
vocó la Dalegiación prov inc ia] •del 

Trente dé Juventudes, el jurado co-
resiponciionU:, ha emi t ido el siguic-n-
té fal lo: 

•^Primera oaTeípria.—r Pr imer p-ro 
• jn ip, al Hctén pTosentado por José 
tMani:fJ Villa'nu^tva, dom-ijjüillfido en 

>y San Lorenzo 33 , p r imero . 
Scguindo premio , a l Belén preson-

IÍHIO por Maria del Carmen Mar t í ­
nez Hernando,, domic i l iada en V i t o ­
r i a 63. 

Tercer p remio , al Be'én presentado 
ipbt Vi1;;'.-^ Nfanuol Sernlo, domic i ­
l iado en 'Belora-tto, I , segundo. 

f>:>gu>nó'a categoría.—- Pr imer p r e ­
mio , al Qélé-n presentado por San-
ttego deí Val , domicília'do én M f a -
reros, l ¿ , segu.n'lp, derecha. N 

Segundo premio^ a! Belén presen-
ta-do p . T lOij i n o r e s de DáviJa, do-
micl iados \.'n Ca.'men, 2, pr imero. 

T.-.rcer p remio , al Belén presenla-
do p-:T " A r ru ró - l 'érez. Cris-tóba!, do-
micili iado en Ce.»eral Ntoln, 2 'hsS' , -
j i i ndo . 

i l lao sido conredklas Menciones 
Hohor i fkas a los Bolones presentadas 
por Ja Prisión prov inc ia l y por Luis 
V'áiíquez, ücfTiPciulado éste úl'timo en 
Cordón, 4 , segundo. \ 

A d m i n i s t r a c i ó n d e R e n t a s 

P ú b l i c a s 

IMPUESTOS DE TRA \SPQRTES —( 
Se advierte a los prop ic ia r los do vc-
hicuios de a^cioiados por gas-oil o 
que empleen carburante d is t in to de 
la gasolina dedicados al t ranspone 
de viajeros o morcancias en servicio 
roguiar o discreccional, 'que el p lazo 
[•ara sol ic i tar el concierto para Gl 
pago del ímpues 
rrespom 
f ina l i za oí día 31 del corr iente mes, 
dentro del cual habrán de presentar 
inexcusablomenie, los contribuyG'ntes' 
a quiénes afecte, la correspon'dicnto 
so l ic i tud, a la que acojrvp'añarán de­
claración jurada de la potencia f js-
cal ciel vehículo o vehículos y copia' 
do la tarjeta de Obras Públicas y v i ­
sado anual do é;ta. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v i 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TITULOS.-Se ha recibido,en tsta De-
ies'ación y procedente de l a Univer­
sidad do Salamanca el t i tu lo de l icen-
' t iado en Ciencias, sección de Quint i -
|ca a favor de doña Luisa Cascón Sán-

hCZ' Corrudo. 

P R E S E N T A A 
C H A R L E S C H A P L I N , e n 

Apto p a r a todos los pút í l icos 
S e s i o n e s 5'15, 7'45 y H n o c h e 

L a pe l í cu la que no n e c e s i t a e logios 

P o p u l a r O i n e m a 

G r a n p r o g r a m a doble de 
4 a 11 n o c h e 

" C A N D I L E J A S " y 
" L A L E O N A D E C A S T I L L A * * 
Ap to p a r a todos los públ icos 

Sesúmes de 4 a 7'30 y de 
7'45 a 11 n o c h e 

C a l i í i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
ffor l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i ­
g i l a n c i a de Espectáculos. 

C O L I S E O . — " D e m e t r i u s y los 
g l a d i a d o r e s " ( 3 R ) y " D i r e c c i ó n pro 
h í b i d a " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . - - " H i s t o r i a s de l a r a ­
dio". 

C O R D O N . — « C a n d i l e j a s " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " S a b r i n a " (3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " U n g r a m o de 

l o c a r a , , (3) y " E l g r a n c a l a v e r a " 
( 3 ) . 

P O P U L A R . — « C a n d i l e j a s " ( 3 ) y 
« L a l e o n a d e C a s t i l l a " ( 2 ) . 

R E X . '— " D i r e c c i ó n p r o h i b i d a " 
(3) y " M a r c o A n t o n i o y C l e o p a t r a " 
( 3 ) . 

A C T U A L I D A D B U R G 

O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAF1CC. — D f -

rante el -dia üa ayer se ver i f icaron en 
e l Registro C iv i l las siguientes ins-
cr ipcicnesr j 

Nar imicntos: Isidoro Orcajo Alonso, 
Jor>.quin Jesús Mirál lcs V l l la la in , JOsé-
Jnvicr Modiavi!l:i Hravo, Juan / ' n l o -
nio Valenciano Fuentes, Scvcrinn Cu­

bi l lo García y María del Carmen A lon­
so Gut iérrez. '. 

Deiunciones: Mar iano I.ostau Pára­
mo, de Burgos, 95 «ños, Vi tor ia n ú ­
mero 1. 

BOLTVn.V Mr.TTCROl.OClCO c o m ­
prensivo de los datos faci l t iados por 

TextÜes Ñoño Rasura, 5. fl. - Madrid, 78 

ansa 

E L SFÑOR 

( C o n s e r j e de l Inst i tuto P r o v i n c i a l de S a n i d a d ) 
: Fal leció en oí d í a de ayer a los 69 años de edad , hab iendo 
.recibido los Santos S a c r a m e n t o s y l a Bend ic ión do Su S a n t i d a d . 

(D . E . P . ) 

S u apenada e s p o s a , doña S a t u r n i n a A r n á i z ; h e r m a n a , doña Va­
l e n t i n a ( ausen te ) ; h e r m a n o po l í t i co , don Nicolás García 

(ausente ) , s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le o n c o m i e n d e n a D ios N u e s t r o Se-

•ñor e n sus o r a c i o n e s y fés s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a la m i s a do 
c o r p o r e i n s e p u l t o quo se c e l e b r a r á e n la. I g l e s i a p a r r o q u i a l do 
Ja A n u n c i a c i ó n , h o y , m i ó r c o l e s , a las D I E Z y a c t o s e g u i d o la 
- conducc ión del cadáve r a l t e m e n t o r i o de San José; ac tos de 
•car idad p o r los q u e los q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa d'óí iehté'; V a d i l l o s , 29 ( I n s t i t u t o P. S a n i d a d a n t i g u o ) . 
B u r d o s 11 do E n e r o do 1956. La f a m i l i a n p r e c i b e . 
" L A C R U Z " . — Gran F u n e r a r i a . 

el Ins t i tu to de Enseñanza Media, co­
rrespondiente al dia de ayer : 

B a r ó m e t r o . — A Jas ocho de la ma­
ñana,í>78,6; a las dos do la ta rde , 
073 ,0 ; a las siete do la tarde, 678,6 . 

Termómetro.— Máxima a la som­
b r a , 2,6 qrado> a las tres horas ; m i -
infna a Ja somb/a , 6 grados bajo cor^ 
a las 19 horas. 

0 i redc i6á y velocidad del v iento.—i 
A las ocho de la mañana, S — 14,4 k i ­
lómetros; a las dos de l a tardo, S.—-
18 kKlómctros; a las siete do la tar ­
j o , s — 31,8 k i lómetros. 

Proc ip i la r ión , 0,8. 
Recorr ido, 282,5 k i lómetros. 

U n a l l a m a d a a l te lé fono 2716 
quedará co locado e l c r i s t a l roto 
que Vd , t e n g a en su c a s a . 

Cristalerías del Harte 
CAIDAS fNí EI^ HIELO.—Debido a 

las heladas y por el estado desl izante 
del p'1-» rc t í is t raron ayer varias 
caidas en la vi a públ ica, en t re ellas 
la que sufr ió po t ra Jimeno Vclez de 
38 años, rasada, con domic i l i o en 
Crucero de San Juli / in número 25, la 
cual se produjo-.una luxación del hom­
bro derecho; ílo carácter menos grave. 

TALLER ELECTRICO 
e n m a r c h a , s e t r a s p a s a , s i t u a d o 
e n e l m e j o r s i t io de B u r g u s . V i ­
t o r i a 55, b a j o , B u r g o s . 

el impuesto de transpc>|-tcs co-
idiente al .ejercicio de 1956, 

S F C U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A SEÑORA 

o s j o » e s 
..que f a l l e c i ó e n B u r g o s el d i a 12 de E n e r o d e 1954, después d e 
. r e c i b i r los 'Santos .Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 

Su S a n t i d a d . ' 

(Q . E. P. D.) 
5 u s h i j a s , doña F r a n c i s c a , doña M a r í a Concepción , d o ñ a M a r í a 
d e los A n g e l e s , doña M a r i a Pur i f i cac ión y doña M a r í a d e l P i l a r ; 
b l j o s pol í t icos, n ietos, b i z n i e t o s , h e r m a n o s pol í t icos, p r i m o s y 

demás í a m i l i a . 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p e r e l a l m a 'de l a f i n a d a y l a a s i s t e n ­

c ia a a l g u n a d e las m i s a s que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d i a 12 a ' 
"Jas 9 y 9'30, e n la p a r r o q u i a de San Cosme y San D a m i á n ; las 
q u o so d i g a n en San L o r e n z o e l Real a l a ' i 8 ,30, 9^ 11,30 y . 12 
•y l a B e n d i c i ó n p o r la t a r d e a' las 7,30 así c o m o t a m b i é n í 'l no -
v e n á r i ó de m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o hoy a las 8,30 e n l a m i s m a 
p a r r o q u i a , se rán a p l i c a d a s p o r ¡el e t e r f i o descansp do su a l m a , 
•por c u y o s ac tos de p i e d a d k-s q u e d a r á n m u y a t * f 'w lp r idc>s) 

• M H I 

SF. CORTA CON ÜM CRISTA1..—Hl 
indust r ia l pescatero, don Gregor io 
Serrano Pineda, dt! 63 años, d o m i c i ­
l iado en la p laza del general Santo-
cildos número 4 , se cor tó ayer ta rde 
con un cr istaJ, causándose una her ida 
incisa con sección de rad ia ! i zqu ie r ­
do, a n ivel de muñeca; de pronóst ico 
reservado, según diagnostico del per­
sonal medico de la Casa de Socorro 
dónele fué 'curado. 

S e n e c e s i t a : R a z ó n e n e s t a 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

FARMACiAS OF GUARDIA.— Marüncz 
Mata, Plaza ele .los»; Antonio 12 y Del 
Alamo Peralta, VaSIltos 2-1. 

OBRERO GRAVEMENTE: HERIDO POK 
UNJ TRACTOR.—El oh poro Ruf ino do 
la Vega M igue l , de 4S años, sol tero, 
residente en Santa Clara número 6, se 
d i r i g í a , en la mañana de ayer, con 
tina car re t i l la por ¡a avenida de Pa-

¡ N o d i s c u t a ! 

C ó m p r e l o a p lazos e n 

O R C O S 4 
Organización Comercial, S. A. 
S a n P a b l o , 37, !.« — . B U R G O S 

D . a E n g r a c i a T o r r e s 
(AIAEST/IA N A C I O N A L , JUBILADA) 

f ú i B m i de los Maotes eo el día de m i a los ¡i años de edad. baÉQdo redUdo los santos S a m ó l o s y MICÉ apost ica de So Saotidad 

El m m n m i 

R U E G A N una oración por e l eternó descanso del a lma de la 
finada y la asistencia q las honras fúnebres tj conducción de l 
cadáver que tendrá lugar hoy miércoles, a las C I N C O de la 
tarde y a l funeral que se celebrará mañana jueves a las ONCE, 
por cuyos acíos de caridad les dan las más expresivas gracias. 

Salas de los infantes, 11 de Enero de 1956, 

lencia y al l legar a la a l tura de l a n t i ­
guo campo I.aserna,. donde se v e r i f i ­
can la.s obras do la estación unica del 
f e r roca r r i l , fué atropel lado por un 
t rac to r , al pat inar este. 

Resultó el ohrero con heridas de ex­
trema gravedad, teniendo que ser cu ­
rado en la Casa de Socó?ro, donde el 
pc-sonnl médico de guard ia le apre­
c ió una contusión con hematoma en 
la región mastoidea izqu ierda, otorra-r 
g ia del mismo lado, f rac tu ra de la 
cuarta y quinta costil las en l inca ax i ­
lar izquierda, contusiones y erosione; 
general izadas, her ida con desagarro 
de masa muscular, do unos veinte cen­
tímetros de extensión, desde el tercio 
in fer io r de muslo al terc io medio de 
la pierna derecha; de pronóst ico muy 
grave. 

Ingresó en el Hospital p rov inc ia l . 

S E N E C E S I T A N 
d o n a n t e s d e sanf f re r e t r i l m i d o s . 
Concepc ión 2, p r i n c i p a l . B u r g o s 

LETRAS DE LUTO.—Confortado con 
Jos Santos Sacramentos y a la.edad de 
69 años ha dejado de ex is t i r e i nues­
t ro t i l d a d e l señor don Euseblo Bus-
t i l lo Ontaneda, que durante muchü i 
año i ha venido e jerc iendo el cargo de 
conserje del ins t i tu to prov inc ia l de 
Sanidad. 

Descanse en paz e l a lma -del f inado 
y reciban tí test imonio cíe nuestra 
condolencia, su a f l i g ida .esposa, doña 
Saturnina Arm' i iz ; hermana, hermano 
pol í t ico y resto de la f a m i l i a doüentc. 

— E n el dia de ayer, raheció en Sa­
las de Jos Infantes, doña Engrasóla To­
rres .lorge, maes-tra nacional jub i la ­

d a , que durant<* largos años o je r r i ó 
con vocación ejemplar su /unirion do­
cente, por Jó que ora gencralmento 
estimada y respetada. 

Discante en p a / y con tan infausto 
mo t i vo , hacemos presóme nueslra con­
dolencia al Ayuntamiento de SaJas a 
la s i rv iente de la f inada, doña Pi-lar 
García Roio y a Jos maestros de aque­
lla local ¡ciad. 

EL CUPOS ÉRO-CIECOS.— EJ núme­
ro premiado con ¿125 pesetas, cor re ; -
p'ondíente al softeo del d ia de ayer , 
es el 37-1. Premiados coi I 2 ,b0 p a c ­
tas,, tocios los números terminados n 
7 4 . . \ . 

Empresa Textil 
p r e c i s a mecánico c o n a m p l i a 
c u l t u r a g e n e r a l . E d a d m á x i m a 24 
años. E s c r i b i r : Apar tado n ó m 169 

B U R G O S 

PETICION DE MANO.—Por los s<-
ñores González Diez, propietar ios de 
Vi l la lv i l la Sobre^ierra y para su h i jo 
Agust ín , ha sido podida a los señores 
González Miguel f am i l i a acaudala<la 
do La Molina de L'bierna, la mano do 
su b^lla y simpática h i ja ! Jacinta, i 

Entre los novios se c ruzaron val io­
sos regalos. La boda se celebrará en 
el p róx imo mes. 

EXTERMINIO DE ANIMALES OAR1-
NOS.— Po rcJ Gobierno Civ i l de esta 
provincia se autor iza ai a lca lde-de 
Los. Altos Dobro para colocar prepara­
dos de estr icnina ort aquel te rmino 
mun ic ipa l , para e l ex te rm in io do los 
animales dañinos que merodean por 
el campo. 

COLOCACIQm 

Doscairlla otro ea l a p á o 

Comunican de Miranda de Ebro que 
en aquella estación se declaró un i n ­
cendio en <los vagones, uno de ellos 
cargado con ^.000 ki los,devpaja de l e ­
gumbres y el o t ro con 900 k i los de 
capachos do esparto. 

Apercibido el s in ies t ra inmediata­
mente se efectuó el t raslado de a m ­
bas unidades a Ja trocha de agua en ­
clavada en la vía número I , para con­
seguir su ex t inc ión, lo, que se logró 
rápidamente. 

> Los daños materiales se c i f ran en 
ifinas ,5.000 pesetas. Según parece e l 
íuego ¡vé provocado por la .chispa 
desprendida de un t ren ' de maniobra *, 

DESCARRILAMIENTO 

Asimismo comunican de V i l laqu i rán 
que en las inmcdlacions de aquel la es­
tación descarr i ló, por ro tu ra de la 
mangueta, un vagón del t ren mer­
cancías número 4 que c i rcu laba con 
d i recc ión a Madr id . 

A causa de este incidente quedó i n ­
ter rumpido el t rá f ico durante unas ho­
ras por la vía par, dándose paso por 
la impar. 

•uMorMMMMMfcMtaWMriMlWMai 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

1 1 d e E n e r o d e 1926 

L A a g e n c i a " M e n c h e t a " nos TA™ 
n i c a desde M a d r i d que e l rnU* 
s e j o de m i n i s t r o s h a acordado 
Ja r á p i d a construepión del f ^ 
c a r r i l M a d r i d - B u r g o s . U c í n í 
t m e c i ó n de es ta l ínea iénST-
t r a n s c e n d e n t a l p a r a A r a n d a 
D u e r o , L e m a y B u r g o s , donde 
l a n o t i c i a h a causado genera l 

E L S i n d i c a t o de E s t u d i o s v Prn 
moción de I n d u s t r i a s de üarce" 
l o n a pretende c o n s t r u i r una azn 
c a r e r a en l a R i b e r a burgalev» 

* CON e l sa i j i e te "Don Q S S ' H 
lamargao" , de A r n i c h e s y F s t m ! 
m e r a . mús ica del maestro Gue­
r r e r o y e l pasa t iempo c ó m i c a 
l í r i c o - L a muer te l o c a " d e A ^ 
de Va lverde y S e r r a n o , debutó e l 
de Va lverde y s e r a n o , deftutá e 
sábado en e l Tea t ro F r l n c l n a i 
C o m p a ñ í a U r i c a española de F e r ' 
« a n d o Val le jo . Anoche represen­
tó las obras " M a r i n a " y " L a ver­
b e n a de l a P a l o m a " . E n todas 
l a s in te rpre tac iones l a Compp-
iñía ha obtenido g r a n d e s éxitos 

¿ÍS T A M B I E N e l pasado sábado h i ' 
c i e r o n s u p r i m e r a s a l i d a a los 
e s c e n a r i o s , e n el del Col iseo C a s . 
t i l l a , l a s señor i tas y los jóvenes 
que r ec ien temente formaron la 
" S o c i e d a d Ar t ís t ica B u r g a l e s a " 
pon iendo e n e s c e n a e l d rama 
del i n m o r t a l Calderón " E l alcal­
d e de Z a l a m e a " . L a representa­
c i ó n fué un éx i to , 

m N U E S T R O par t i cu la r a m i g o , el 
c o n o c i d o i n d u s t r i a l sas t re don 
F e d e r i c o F r a n c o , sa l ió ayer en tí 
r á p i d o p a r a acompañar a su h i ­
jo F é l i x , q u e v a a Londres a 
p r a c t i c a r e l cor te e n l a conocida 
A c a d e m i a i n g l e s a Min is ter & Co 
L t d . 

£fg L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 14,6 a la s o m b r a y la mí­
n i m a a l a sombra de 1,0 bajo 
c e r o . 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTORAL 

S i . H l s t n h , p-. 'Vejsndro. S i lv io, 
olxs., Podro, Sei'ero, m r s . , Tcodoslo, 
Anastasio, m j s . 

Misa, con r i t o doble y colar, blan­
co, de la rp i fan ia , ' segunda oración, 
de San l l i g i n i o , (creerá Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Juan, ob., Arcadia, Modesto, 

Cástuló, mrs., Benito, Al f redo abs. 
Misa, con. r i to slmplo y color b lan­

co, de lo Epi fanía, secunda oración 
Et fámulos. 

CULTOS 
SAM ANTONIO ABAD, DE LAS ü i ' E U 

CAS.—N'ovena del Santo T i tu la r . Por 
l a tarde, a las siete. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conmemorativas y un« 

solemne Hora Santa en la iglesia pa^ 
r r o q u i a l de Santa Agueda, a las ^ i c -
le y media de la tárete. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORAZON 
(SALESAS).—Mañana jueves a las sie» 
te y media de la tarde t e n d r i lugar 
el e je rc ic io de -la Mora Santa pred i ­
cada por el muy i l t s t re señor don l u j ' 
doro Diez Murusjarren, director de ía 
Arch icof rad ia . 

Mañana, jueves, on !a Residencia no 
los RP. jesuí tas, se celebrará la j un ­
ta de' 'las Marías a las Siété de la tur* 
de ; y la Hora Santa a" las siete y mo* 
din en ¡a iglesiá" de l a Merced. 

Estos actos serán d i r i g i dos por 0 ' 
d i rec tor de la obra , el reverendo Pa­
dre O r t i r de / .árate. 

m e ; 

Mañana jueves tendrá lugar el 
ro monsiíaí sacerdotal. Los actos, CCH 
tno de costumbre, tendrán, lucrar ¿'n Ia 
Capi l la del Palacio Arzobispal y se-
rAn por Ja mañana a las once y me­
d ia y por la tarde a las c inco y media 
y ser/i d i r i g i do por el muy i lustre se­
ñor don r¿ l l x Arrarás. 

CHOFER mee'mico con 
informes y garantías, sol ­
tero, se ofrece para co­
che fami l ia r o negocio. 
Esta capital o fuera, i n ­
formas esta Admin is l ra -
c ión. 

OBRERAS y 
se admiten. 

DESEO piso renta 400- (P.E.F.A.S.A-l 
500 pesetas mes, interesa Madr id , 78 . 
situación, in formes, Bar 

ARRIENDO casa ¡y monte 
Mataterrazos cop sus co­
rrespondientes pastos. 
Para t ratar con los socio^ 
en Atapuprca. 

LOCAL comercial buen 
s i t io , a lqui lo. - Razón, 
Miranda 7, bajo. 

HUESFIiDES 

aprendí zas 
"Celu lana" 

Carretera 

Polvor i l la. 

AUTOMOVILISTAS: Ma-
t r icu lac ión au lomovi lé i y 
motocicletas, t ransferen­
cias, carnets conductor. 
Gestoría Quintani l la. 

D. K. W. ! I H. P., per­
fecto estado. Pinedo, M i -
iand3 12. 
VENDO tur ismo Wande-
rér . I * HP., perfecto es­
tado. Pinedo, Miranda l'¿. 
VENDO moto seminueva. 
Teléfono 1756. 
VENDO coche tur ismo 
" l l n n . " , Razón, veter ina­
r io de Pampi icga. 

MUCHACHA 
Vi lo r ia 2 9 , 
qu ierda. 
CHICA con informes se NECESITO asistenta 
precisa nara seYVir on sirv iento. to-'.o el 
Madr id , in formes. Rey Santander I , segundo. 

IMPORTANTE compañía San Ferna"do 9, í.» 
seguros enterramiento c i : . . c r r c i - r . m.rrharhf» calle Madr id num ! , 

n o m b r a o . capU»! ^ . ^ ^ TA mt**** ^ 
y pnnc ipa . f s plaza-» p ro ­
vinciales representante 5E NECESITA muchacha 
con solvencia, prefer ib le con id0a s e ^ í é j o j in fo r -
comerciante, creduos a mcs san Aííustín 1 ! , 
plazos. Escr iban, Aparta- Ci;art0 derecha. 

nRM^PMM 

se neceóla APRENDIZAS tejedoras., COMPRA venia de ropas MARTINEZ vende pUos VENDO ó cambio sober- SE VENDE ca r ro caballo SE VENDE una vaca le-
sexto, i z - se admi ien. Textiles Ñor- usadas, Arco de. Pi lar l ib ros , exentos con l r i bu - bio gal l inero moderno y arreos j un to o separa- chera, raza holandesa, 

- te, S. A. Pisones 24. , 10, Teléfono 1926, c l on , 40 , 50 y OO.OOO. con vivienda, • céntr ico, do para t ra ta r , Ruperto recién par ida, con c r ia . 
VENDO báscula " D i n a " , General Mola 12, p r i m e - Albi l los, . i .ara. Ventas de Saldaña Tratar con Teóf i lo Ju l ián , 

dia. ^ C a r r c t f a Ma- ro , i zqu ie rda . FlSO Avenida Palencia. de Burjíos. Vi l lamayor de los Mon­
cha? ^ g ^ n d o den-"1- CAPITALISTAS: Haz t u l i b re , ampl io, .decorado. SE VENDE bur ro semental 

SE NECESITA 

rtícho cocina en Gamo­
nal , Travesías las, Escire-
las I I . 

MATRIMONIO sin h i jos 
desea habi tación derecho 
co r ipa . Ofertas esta Ad­
min is t rac ión . 

DOY pensión calle Bur -
10, hab i ta -

sirv^ema. SE VENDEN 150 cántaras 
de vino chur ro . Tratar 
con Sabiniano Pérez, en 

SE NECESITA asistenta 
Vitor ia 29, cuarto, i z ­
quierda. rallCIDÁDYEADIO 

Ofertas por escr i to a c i ta 
\dmin is t ración. 

do 970. Valencia. 
MUCHACHA se necesita. 
Plaza de Alonso Martínez 
1, p r imero . 

SE NECESITA sirv ienta. 
Pisones i , 

SE HALLA vacante la 
guarda de ganado ma­
yor de Vi l lorejo, con 
buen sLeldo. Tratar con 
la Junta Ganadera. 
SE HALLA vacante la du ­
la de ganado mayor ds 

APRENDICES y aprcncii-
zas se necesitan en f. ' jbn-

COMPEAS Í mm g ^ j m W M i ^ * 
,-, tar portcno Seminario mero, derecha. 

San Jerónimo. 

el éxito de tu operación. ^ — VEtiDO 60 ovejas jóve-
_ cW vFkmr >.ifiü SE VENDEN 54 hectáreas "es , cuarenta pandas pa-

— S E VENDE casa calle San- ck¡ ^ R¡í_ ra t ra ta r con serap io 
m i roz en Ocintana del Rastr i l la. Cimi l los de Sa-An-

5,- p r l -

d ^ Í ! t ó | « | " o n H v S í ¡ACR.CULTüR! S I * , m 
samon. 

ca de cepi l los. Santa Cía- .POLLITOS recién nacidos PISO céntr ico 

¿VH TRACTOR? Sin 
dudar lo : " D e u t z " el 
mejor del Mundo. 
Puede verles: Central 
Agrícola. Frente Es­
tación Autobuses. 

CISCO picón para brass-
SE NECESITA asistenta rps. Vi l larcayo 10. Tele-
mantenida, v i l o r i a 20 , fono 1040. 

POLLITOS recien nacLlos, PISO l ibre 

40.000 vendo hermoso 
piso l ib re , u r ye . Aib i l los, ^ n c T ó n * T 

vistas 

vendo, buena' de Pisuérea (Ra- comprar o vender m a q u i ­
nas o aperos en buen uso: 
La Bolsa del Ag r i cu l to r S E VENDE una mi j lá . í tó 

pucD" lc proporcionará vende- ocho años a toda prueba, 
acrodi - ^QJ. 0 comprador. San Pa- tres dedos sobre' la mar-
Ad im- bl0f o : . Teléfono ,1 146. ca. T ra ta r con Agustín ppDnir) /sC 

fCasa i le , Maauinar ia Mpr in . pn Tamarón (Bur- I unuluaB1 
gran jas aerícolas, pago n A u * nf i f) V 
al contado. Cantero. Con- u a l l Q Í J U e 

CEDO habitación con de- TRASPASA local ín-' 
dvistriá! en Concepción 
15 ba jo . Informes, trans» 
portes. San Pablo 
planta ba ja . 

TRASPALO pensión cérv 
t r i ca . 40 camas. Z ^ ] 1 ' 
b i r , s ó l o interesadcií 
"Avance" , apartado, 140. 
Burgos. 

S E TRASPASA vinos Y 
comidas, Cándido Alonso, 
Hospital del Rey, junto 
Mercado Ganados. In lo r -
mes en el mismo. 

LOCAL cua lq- ie r Indus­
t r i a , esquina dos calles, 
traspaso próx ima Plaza 
Jo.é Antonio. Aibi l los. 

AMPLISIMO bar, - situa­
c ión excelente, traspaso 
unos días 50.00». AJbi-
l los. 

M U E B L E S 

S E VENDE t resi l ío. send-
nuevo, calle Madr id , ñ u -
mero I , segundo, dere­

cha. 

(Casa d e Maquinar ia Mar ín , en Tamarón (Bur-
Agr íco la) . Burgos . - gos j . 

WJlKl! 
VENDO car ro bueyes se- VENDO par de muías, PERDIDA toldo coche i i - LICENCIAS, pasaporte*. 

ALREDEDOR n l a z i Vega, VENDO dos vacas ho lán- «nimx-vo, par de vacas, media edad, a toda prué- nea. Trayecto Burgos-Ca- cert i f icados penaI^' " j l 
Cale- vendo piso i fb /e todo desas recün ' ,ar i ; las. A r - toda prueba. José M a r t i - ha , dos dedos de la mar- r r i á n . Razón, coebes t imas voluntades, ir™ 

Marmeílar de A r r i ba , NECESITA rh ica. San Avícola San Is idro. San- d ra l , vendo ocasión. A l - con for t , 160,000. A lb l - co dé San Esteban 1, ™ * Manjon, en Hcnta- ca. Felipe V i ñ i , Vil laver- Bur^os-Leon. San. Ju l ián tacion rápida. - oesi 
Traiar , e. alcalde. I esmi-s 3 qu in to " " ^ ta Clara 46 , Tel. 4117. bi l los, Vega 36, ^ u n d o . Ilos. dupl icado. ñas. . de Mogína. 16, Burgos. Quintani l la . 
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El canciller Adenauer 
celebró su 80 cumpleaños 
Los regalos recibidos soi numerosísimos y su 
vaiar se calcula en unos 80 m llones de pesetas 

B O N N . — ( C r ó n i c a del c o r r e s p o n s a l de la A g e n c i a M I R O S P A , ex­
c l u s i v a p a r a D I A R I O DE B U R G O S ) . — E n toda la A l e m a n i a O c c i d e n ­
t a l se ha ce lebrado con inus i tada s o l e m n i d a d el ochenta a n i v e r s a ­
r i o ; de l Dr . Honrad A d e n a u e r , Canc i l l e r de l a Repúbl ica F e d e r a l . 

E l pueb lo ha demostrado de este modo su s i m e a t i a y a fecto por 
e l h o m b r e a quien debe, en g r a n par te , su ac tua l e s t a d a economi ­
c e l i b r e ya del agob io y m i s e r i a en que la ter r ib le g u e r r a lo dejó 
s u n i i d o . I r .crsonal va l ia del Canc i l l e r Adenauer , que nació en Co-
l o n i a €rt 1875 es ac tua lmente reconoc ida por todo?. Hi jo de un mo­
desto func ionar io m u n i c i p a l pudo, no obstante , c u r s a r , sus estudios 
p r e p a r a t o r i o s en un co leg io catól ico y g r a c i a s a una b c - a , c o n c l u i r 
l a c a r r e r a úe. Derecho especia l izándose e n economía pol í t ica 
LWA V I D A DE T R A B A J O 

URANJIE la i c p ú b l i c a de W e i m a r , A d e n a u e r ocupó la a lca ld ía 
de su c i u d a d n a t 2 l a l m ismo t iempo que altos CHrgo^ en la pol í -
t i c a y l a Jefatura del Pa r t ido del Cent ro , " Z e m t f u m s p a r t e U ' . E n 

X934 H i t le ' r lo destituyó de su c a r g o de a l c a l d e y, por tres veces pisó 
l as jpr ib ió i ies ' ' n a z i s " . F.n 1945 los n o r t e a m e r i c a n o s lo repus ieron e n su 
aJca ld ia de Co lon ia , pero pronto los i n g l e s e s lo desti tuyeron de su 
c a r g ó a l e g a n d o "mot ivos de inept i tud" . E n 194G se le nombró pre-
sldí nté de i rec ién c r e a d o par t ido Unión Democrát ica C r i s t i a n a 
(C O . U . ) , consiguió un escaño de diputado >, e! 15 de Noviembre 
cié 1949, fué p roc lamado Canc i l l e r de Ir1. Repúbl ica F e d e r a l Alerna-
» i c ! v m i n i s t r o ' d? Asuntos E x t r a n j e r o s , c a r g o este que cedió a ven 
B r e í i t a i i o en 1955. K o n r a d Adenauer ha estado casado dos v e c e s . S u 
s e g u n d a esposa fal leció en 1947. T ie r ie s ie te h i j o s no fuma y apenas 
bebe . .Siente predi lecc ión por las f lores y es U ' i g r a n entendido en 
p i ú s i c á v a r t e . ' • * 

A D I NAUliR C O N F I R M A SU A N T I C O M U N Í S M O 
S I A es la p e r s o n a l i d a d , a g r a n d e s t r a z o s , del hombre a quien 

l i m a ñ a n a dej d ia 5 despertó una serenata es tud ian t i l que 
le f e l i c i taba . A cont inuación rec ib ió las fe l ic i tac iones del per-

soná l di» su se rv idumbre y se trasladó a la Canci l ler ía donde u n a 
banda d e l rec ién creado e jé rc i to a lemán tocó en su honor v a r i a s de 
sus cetri¡posiciones p red i l ec tas . E s la p r i m e r a v e z , desde 1945, que 
hay u n a banda de música m i l i t a r a l e m a n a en la Repúbl ica F e d e r a l . 

El Canc i l l e r fué, c u m p l i m e n t a d o durante todo e l d i a ner sus m i ­
n i s t r o s , colaboradores y alto p e r s o n a l . T a m b i é n ha rec ib ido f e l i c i -
t a r i o n e s y plácemes de todo el Mundo y g r a n número de r e g a l o s , 
cuyo valor sé e s t i m a en var ios mi l lones de m a r c o s . 

E l aspecto f í s i o del Canc i l l e r m o s t r a b a , aunque bastante mi ­
t i g a d a s las huel las de su pasada en fe rmedad y del excesivo t r a b a j o 
q u e l e a g o b i a . No obstante t iene mejor aspecto que la mayor ía de 
lo? hombres de s u e d a d . 

Todos los per iócicos del Mundo han dedicado s u a tenc ión a l 
cumpleaños del Canc i l l e r . L a rev is ta n o r t e a m e r i c a n a ' U F E * 1 p u b l i ­
có u n a en t rev is ta con Adenauer en la que éste volvió a e v i d e n c i a r 
sus f i r m e s ideas an t i comun is tas que, según é l , deben estar i n c l u ­
sive p o r e n c i m a de los ideales de par t ido . 
EL I N T E R E S A L E M A N POR L O ESPAÑOL 

L a lemán medio s iente g r a n interés por las cosas de España. 
L a c i f r a , s i e m p r e en aumento , de t u r i s t a s que acuden a nues­
t r o país es una prueba de el lo. No todos v ienen atraídos por 

las v e n t a i a s de "un país bara to" o por c u r i o s i d a d . L o s hay que lle­
g a n movidos por un verdadero interés h a c i a nuestras c o s a s . E s lás­
t i m a , s i n e m b a r g o , que p a r z la mayor ía s i g a s iendo un país de 
p a n d e r e t a , g u i t a r r a y c o r r i d a s de toros, 

A rni entender c r e o debía h a c e r s e más de lo que se v iene h a ­
c i e n d o has ta a h o r a p a r a acabar con e s a f a l s a y s u p e r f i c i a l i n i e r -
pre tac ión . Debía fomentarse e l i n t e r c a m b i o cu l tura l e informativo^ 
O r g a n i z a r s e c o n f e r e n c i a s de. P r e n s a y d ivu lac ión , e x h i b i c i o n e s c i ­
nematográ f i cas , e t c . , como h a c e n , y , c e n bastante éxi to , l as re ­

p resentac iones d ip lomát icas de ot ros países. 
Así se e v i t a r í a que h a y a tantos a l e m a n e s que i g n o r e n , p o n g o 

p e r e j e m p l o , q u e España t iene dos c i u d a d e s de dos mi l lones de h a ­
b i tan tes , q u e f a b r i c a sus p rop ios automóvi les, entre los c u a l e s es*á 
e l " P e g a s o " a l que a d m i r a n todos les buenos automovi l is tas , s in que 
c a s i n inguno sepa que está constru ido en España. 

He iner H E | N E C I C E 

P O U J A D E , E S E DESCONOCIDO I I I 

Hice dos años y medio que el hmoso tendero de Saint-Ceré 
inició su movimiento contra los impuestos 

Por Leslie HÁSTINGS 

LA EQUITATIVA 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 

Compañía UsiBima de Seguros Riesgos Dipersos 
O p e r a c i o n e s q u e r e a l i z a : S e g u r o s d e 

a c c i d e n í e s d e ! t r a b a j o , i n d i v i d u a l e s , a u t o m ó v i l e s , c a m i o ­

n e s , i n c e n d i o s , t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s y t e r r e s t r e s y r o b o 

T ..as elecciones francesas, fiara dar 
color a su caracler ist ico ciesor-

don, ofrece siempre una sorpresa. Pn 
las anteriores celebradas, surgió el 
dcgaull isino, una posición m i a rn ni o 
patr ió t ica y de repulsa contra el am­
bienté imperante, di r íg ida desde su 
all'ivo ret i ro de CoK.ml>f-y-k*-d, u->-
I'tflises por el hembre de la resi.t v i ­
cia'?.'l invasor, el m i l i t a r que r.cmer-
'/.<) su ceh'if l l 'ante car rera por los m;-
crófonos (lo la B. B. C. do l.ondr'w, 
cuando su patr ia se lumdia en 1910. 
Poro el dcgauUisoiOi Ia "Rasscmbc-
nr.'nt du Pc upl > Kranra is " , era un mo­
vimiento iné^alivo, con i n f i l t r a ' i on s 
c'Iar^s. cH ro-iCi l imiento que peí f i l a ­
ba la allí» silueta del t r is te y orgu­
lloso g-cneral, que después de babor 
alean/•vdo los rTKVs a<Hos lugares so 
sumergía on ol anonimato y. t í olvido 
por su f'?,lta total y absolula do f.'f-
xibii'l.ciíícíj p'or su a i ro ele esfinge po-
sitnis'ta que "tan poco tf ra lo resulta n] 

• iGf ior . No cbsiante, los votos y dLpi;-
tia-dos conseguidos por el R. P. P. 
demostraba-n la existencia cfo una mns,i 
insatisfecha, cjue bien aprever hacia 
•p-jdia rcMi-Mar una fuerza po l i t i -a 
considerable, v, acaso, el fermento de 
una var lá t íón en la po l i t i ca frantesa. 

Ahora ha surgido la segunda sor-
pr-.-sa: el poujadismo. Pese a quo los 
argumonlos que- just iTiquen su pros¡-

uderkírá en la polí t ica son menos o l i ­
vados que los d J d fgaul l ismo, y bac­
ante m;is prosaicos los móviles de ac­
c ión, su (-xilo ha seguido d rmos l ra r -
do la existencia de la insat isfarción 
aniblenlé. Por.nie ck? éx i to puxlo r? -
llfi 'ra'rso la cbtercic>n de 54 ¡nvrsl. '-
iduras par lamentar ias, cuando nadie, 
este ós -la verdad, ls otorgaba rnás 
a'llá de diez dip ' j tados, y aún ronce-
utiende el .p' intxesquismo de su mov i ­
miento un valor suf ic iente para que 
cr is ta l izara en votos. 
PqU'J'ADDE, FSTF Dí-SCONOCIDO... 

1 1 \CE dos años y medio —fué en 
Jul io de 1953. exac lnm^nn.— 

•un tendero cte ^a in t -CTó , decidió co­
men/.nr la guerra contra el f isco, en 
unión de otros pequeños cemercian-
tes da la local."ciad. P ior rc Poujade, 
ene asi se llama aqur l tendero p ro ­
p ie tar io do una papeler ía, tuvo por 
ermaradns de la p r imera hora a los 
carniceros, taberneros y dregucros á*. 
la n q ieña ooblación del D p a r i i -
m o n o í k l i.ot. Kl g r i t o de guerra dé 
Poujade tuvo on seguida resonancia. 
Los- problemas que p1:anteaba y el 

JcJosfl que perseguía eran fác i immtc 
•inlcl 'S'bles por mil lares y m ¡llares 
.de pequeños- cem-rciantos de todo e l 
pais, porque sftis palabras hablab-n 
ai rectamente ^1 cajón .cot idiano. Fl 
pequeño comerciarte ha considerado 
si mpre Io§ impuestos como Un robo, 
cerno una plagrj t e r r i b le y fallaj que 
devora sus legi!irnos ingresos. Poujade 
lo ofrecía la defensa contra el mons­
truo insaciable. 

, Fl g'.'slo del pop' í lcre de Sain ' -
f e r é no era nuevo. Antes, ruando el 
Fsta>do no habla aciquir ido el precie-
m in i o ch hoy, eran más corrícn'tes 
e?as, reacciones vichen tas del ciudada­
no que se senüa opnmik lo , pero rn 
Sa época actual , resultaba basianle 
ni-'nos rxpliVable su ; apar ic ión y su 
dosarrollo. Solsmenlc por una crisis 
de Ja aiHoridad se corc ib^ . S^a por 
lo que fuere, la verdad es qué las pa­
labras de Poujado se extendieron co­
mo una mancha de aceite a través 
eje un país domh el p'cqueño cemor-
c io , la poqueña tienda o negocio es­
tá muy extendido, existiendo ol r ú -
mero m-yor ¡íb'r l iab i lant rs del ^ lu¡ , -
do. La base para ol dcissarrolb do un 
movimiento, con el que acaso no so-
ñ ban ni Pcujade ni sus comnañoros 
•0.1 tomar su dor is ión, era sólida y de 
una importancia numérica nada des­
preciable. Lo que resulta menos ex­

pl icable es que todos se dejarán se­
ducir por la v i ta l idad y la dema­
gogia del " l i d e : " . 

P ro Poujacio' Jo consiguió. Orador 
de talento; hablaba un lenguaje s im­
ple y directo, sin ck-jar de dar im­
portancia a los datús t ren icos. S.ipo 
arb i t ra r una de-magocra especial para 
su aud i to r io , que debía arrastrar a 
otros sectores doscontenios. Por ejem­
p lo , -o l hombre qué fríi hecho 5-1 dipu­
tadas, había lanzado contra el Pár-
ttem'.'nto las más feroces diatr ibas, 
p io lando a los "rep'csentantes del 
pu b lo " como un hatajo do vividores 
que su'cionaban con un hambre in-
ex i i r g i h l e la sangre do los honra­
dos comort inntes, ch Ja g-mto do bien. 
Ahora está, en el Parlamento, ¿cáifio 
compaginará su odio anter ior ron su 
a'- l ividad orosonlOr! 
¿QUWM FS POilJADF? 

Mjí.IflR'RE Poujade (¡ene 35 años c!o 
• . od.Kl y e+tá casado y t i en;» r i ' - .c j 

hi jos. Fs un .hombre e ^ t n m aclaman le 
• modesto, h i jo <\" un arqui iecló que 

mur ió muy joven dejando a la fami l ia 
en la msyor miser ia . La madre c!c 
Poujade, que aim vive, t rabajó d<.-
nodadamento naca saiar adelante a 
lia f am i l i a , l "g"ándolo solo a media---
•porc;:ie en 1935, e l -hoy j fe d: l g ran 
movimiento contra los impuestos 2i)f'-
m s hábiá tenido ocasión ele ir a uñó 
[ésoüéla secundaria. 

F ier ro Pon jad ; fué un búon erm-
bationte duranto la segunda guerfa 
mundL i l . Duranto la orupacic'jn, nct:: i 
contra las fuerzas alemanas y luego 
paso a Inglaterra a través de Fspa-
üa,, y ndo a parar a Argel , donde 
'Ingresó en la aviación, pues on tiern-
p^s h?bia t rabajado de mecánico en 
-un l a l l ' r - ch reparación do aulomó-
vi'es. Poujade mterv ino en varias ar ­
ciones de guerra romo mode-.to sul»-
ofic.ii.el a las órdenes del hoy minis­
tro ch Pransportes, general Corni-
gl ion Mol in icr . 

Terminada 'a guerra, Poujade le 
pasó muy mal para colora rse. Se ca­
só y comenzó a tener fami l ia . S.i 
mu je r tuvo que t rabajar en un hetr l 
cerno camarera, án buen d ia, ella ] i 
inci tó a irse a v iv i r a su pueblo, 
marchando a S.tint Ceré, on el D-par-
•tamonto dcj Lot. don<le la riqueza 
•brilla por su ausencia. Ln S í i n l C;-
ré, Pi rro Poujade abrió un nuosto 

. ele per¡6-lieos y rcvisia> que poro a 
poco fué traa-j /ofmande en . almacén 
de p?p •', hasta que andando los años 
lo convi r t ió en un n á c e l o bastante 
p-ósitero. De fehi a la pol i ' tka hubo 
poco puenlo que pasar. 

Fl nuevo pol i t ice francés os un 
h;mbre deportista, de gran corpu-
Jencia y sobriedad, que habla con v-z 
'tronante y no se cansa. Ha habido 

, días on que ha! Inb lado durante diez 
•horas a través de cinco mít ines im­
portantes pronunciados en diferentes 
'localidades. Fs contundente y agresi­
vo ' y lo mismo a r r m e t e con argu­
mentos que con puñetazos. No cabe 
'dueta de-que Poujade causará mu-hes 
disgustos on la Asamblea Nacional, 
por su contundeiTia. 
CIFN MIL TENDEROS FN PARIS 

I O que los franceses llannan c-i 
. " xp l o i t " más importante de su 

meteórica carrera, lo consiguió Pou­
jade al llevar a París a 100,000 p : -

. queños comerciantes, tenderos y ar ­
tesanos, jAirá rounir los en un mi t in 
monstruo en -e1! Parque de las Fxpo 
sicionos de la Puerta de Vorsalles, De 
'todas las r e j o n e s de Francia v ino 
gente atraída por la Ihmada de Pou-
jach. pr imara "vedette" ch aquel mo­
vimiento que yo pek-ia llamarse" sin 
(temores el "po. i jad i^mü" . 

Aqu Ha concei'lrac ión fué oí p r imar 
gr i to do alonrión de qu'1 no podía 
achptarse una fictltud de ind i r^ rcnr ia 
ante Poujade. Duranto meses había 

i 
La levista "PoW lévela Ta exstencia de un^s ordenes secrelísímas dictadas por K uschef 

K ,ma.—(Crónica del corresponsal de la Agencia "M i rospa" , exclusiva 
para DJASIO DE BURGOS). 

I n el momento de escr ib i r estas lineas, una estrella roja parece hacer­
me guiños desde la valla que cerca el solar que hay enfrente de m i ven-
lana. 1 a han puesto los comunistas. Con otras estrellas y unas hoces amar t i ­
llada-; por .si solas bastantes s ign i f icat ivas. No c.abc duda de que los secua­
ces tlp Tcg l i a t t i se mueven. Más aún, se mu l t ip l i can con lo qee sus m o v i -
mlenlps parecen más. Una reunión aquí, una concentración allá, un 
í .g rupamknlo en aquel otro l uga r . . . ¿A qué ^e debe esta súbi ta actividad? 
So lo diré a ustedes enseguida: a las aún recientes elecciones francesas. 
Apenas conocidos aquí, los resultados de los comicios galos suscitaron los 
más diversos comentarios y reacciones. Les pr imeros e n ' hablar fueron los 
prohombres de la Democracia Crist iana. Para Panfan i , dichos resultados v i -

, r i e ron a conf i rmar "cpio los persistentes pel igros constituidos por e l ex­
tremismo dé derechas y sobre todo de izquierdas no se vencen con o r g a n i -
zaciones improvisadas y profundizando las divisiones entre los partidos i n le -
resadás en «la defen a de la ci:mocr£cia••. Para Pacciardi, el socialista 
nrodérado "los resultados atestiguan que la crisis de l a nación amiga os 
mas profunda que la q-e se atr ibuye a- la l lamada clase po l í t i ca" . 

Hasta rqu l dos opiniones del ala gubernamOnial. Pero les he hablado do 
c- t rc lhs ro jas movidas por la eufor ia no menos ro ja , l a clave de una y otra 
la dio Totifitátti al declarar que "en Francia ha vencido la causa de la demo-
ci&ciá y la paz" y hacer predicciones sobre la inminente unidad oe " tedas 
las fuerzas do izquierda interesadas en cerrar el pase a lareacción y dar 
ai traste con la confusión pel l i ca . 
INVITACION AL BAILE 

Lci inv i tac ión que el líder, comunista se ha hecho a si mismo al r igodón 
.;bernr.mcjital es evidente. AL a lud i r tan claramente el posible Frente 

PopuU-.r. Tog l ia t t i no ha hec ln más. que seguir la pauta que le marcan los 
co i ran i - tas del otro lado de los A'pes. Estes intentan cazar en sus redes a 

'ndes-France y los socialistas de Gui Mcl le i ; les de aquí, a los nuevos 
red ¡cales o al ala izquierda de la Democracia Cr ist ihña. Clare que Tog l ia -
IH tiene un anzuelo que lo fa l la a Dudes: Nenni. El pol i t ice socialista ha 
pasado uo f inal do año mny atareado, por una parte ordenando los recuer­
dos del v ia je a la China Roja quo efectuó hace unes meses y por el el ro 
t razando una nutva estrategia para sus desmedradas huestes. No hace m u ­
chos dias proclamó en un acto publ ico quo ol socialismo nada tenia que 
oponer a los restantes .-partidos que incluían entre su programa las justas 
Kinvid icaeiones sociales. Ni que decir tiene que el halago —porque asi se 

cons ideró— llenó de erírul lo a algunos avanzados democristiahos para quie­
nes el peor Insulto que puede luc¿r ie les es el de consorvadurislmo social. 

A osles — y a N e n n i — ha respondido di lectamente la revista "Popó lo" , 
órgano ce la Democracia Cr is t iana, al revelar la existencia de unas Instruc­
ciones emanadas de Kruschcf , secretario pr imero del part ido comunisita so­
viét ico y d i r ig idas a les part idos de Occidente. 
• HAY QUE CREAR UNA ATMOSFERA DE PAZ" 

GCN fecha 7 de Mayo del palacio a.m fueron transmit idas a Roma 
con fecha del 10 a París y el I I a l lamburgo. Dteslinaiarios: les cHri-

gontcs do las secciones locales de la Fominforn'. Se t ra ta do un fascículo de 
once páginas mecanografiadas fechado el 16 de Abr i l y f i rmado por Krus­
chcf. Tras considerar una vez más que las potencias occldcniales so encuen­
t ran al borde de una cr isis ele la que piensan salvarse mediante una nueva 
guer ra , el calvo secretario pr imero clá instrucciones para hacer fracasar d i -
clie plan ut i l izando "grandes presiones populares". 

El documento, cuya p r imera parte está dedicada a Extreme Oriente, 
comienza a ser ¡ntorc r.nte cuando t ra ta do la situación europea y ordene 
a los part idos comunistas • que sustituyan los ataques frontales contra el 
Pacto Ai lant ico y :a Unión Europea Occidental con los argumentos del 
"neu t ra l i smo" y la "d is ien-Jón" , que según el clocumenio, "pueden der rum­
bar toda la organ izac ión occidentf:!". v Kru.cbcf prosigue as i : "Hay que 
crear una atmósfera de paz y desarmo pra impedi r que Estadoá Unidos e 
l i i g la te r ra puedan pedir mayores esfuerzos a sus aliados. Hay quo in ic iar 
una polí t ica frontcpopul ista apenas sean factibles- las condiciones. Es necesa-
rie. la in f i l t rac ión en todas las organizaciones de la Alemania Occidental que 
sean favorables a la estrecha al ianza con Occidente; hacer posible en I ta l ia y 
I-rancia la unión cíe las izquierdas y penetrar a cualquier cosía en el par t ido 
social austr íaco". 

Como era de esperar, " U n i l é " ha desmentido l a autent ic idad del docu­
mento. Pero es cl i f ici l creer que "Popó lo " lo ha inventado, pura y s imple­
mente. Por otra parte, las palabras de Nfónnl y la euforia ^espertada ent re 
los comunistas por los resultados do las tlecciones galas vienen a probar lo 
cumpl idamente. 

Levante los ojos y la estrella re ja viene a her i rme otra vez la ret ina. 
Hoces man i l l os , frases de Tegl ia ' . l i y las iniciales " P . O." llenan la valla. 
IL 'ge un esfuerzo para leer y a pesar de la distancia me es posible deletrear 
una frase: "Por la unidad ch ir.s fuorzas progresis ias" . 

• No cabe duda; los comúnhias ital ianos obedecen a su amo. 
Jorge MAI.DA 

trebajado de f i rmo y en cada Dcpar-
¿amc'nio, en cada ciudad, en cada 
pueblo, había los grupos del H. O. C. A, 
("Uriíóri ch defensa des cemmorcán^ 
el art isans") si -mpre en arc ión, para 
d mostrar que el movimiento no era 
s imp'Umenla^ l i t i ' rar io . Más de un n -
'cáudádor oPcont r ibuc iones o ch un 
ín [ l iotor de) ' isro habían te-nido que 
huir del pueblo o de un ba r r i o , per­
seguido por las fuerzas do choqué d- 1 
"pou jad ismo" cerno un á 'b i t ro de f.ut-
b d do categoría regional cualquiera, 
Fsio, unido a una incesante labor do 
propeganda del propio Poujade, a un 
proe so por haber aconsojaoo una 
ilegal huelga de impuestos, a un re-
iplantoo huevO d.e los pequeños p o -
blomas de una coleetividaet do la que 
nadie so- acuerda y que1 se resiste a 

• m o r i r , d ieron al movimiento una nia-
isa de 'lOO.OOO ,<f¡liados cc t i /an t 'S , uo 
órgano de pVosión "1,"Unión" y uní 
organización interna fuerte, que ex­
pl ica la posib i l idad chl despliegue do 
masas de la P i r r l a de Versallcs.-Una, 
imasas ch-sconienias,- iccmo una con-
renració. i pro letar ia , pero que fueron 
afl pumo de reunión en sus Renault 1̂ 
o sus Citroen 20 V. 

Entonces P.oüjacle comenzó a ser 
moU hdo ' de fa.cista. 
LA C;h\S^. MPDIA I N FL ORIOF.N DF 

1.P-S QONyuLSipNirs 
TV OS h'mos aros n mi b ra do a d iv id i r 

el M u n d o , e n t r e cap i tal islas y 
comunistas, como si no existiera na­
da más. Nos ovidamos con demasiada 
f r m i o . x i a de una dase media nume 
irosa, aprisionada por unos y por 
•otros, desde abájo y desde a r r i b a , 
qü? ch vez en cuando se rebola y 
que oncontraromos en el or igen de 
todas las convulsiones. Una e!a-e me 
dia que osilá en el or igen chl Jascismo 
de Mussolini, d.M pacippaíisrno de H i i -
Jer, come antes estuvo en la Revo­
luc ión Franeosa. Que está también 
—aunque l imi tada en el sector cc-
morciante y artesano— en ol mov i ­
miento do Poujade. 

A l g u r n ha escrito quo Poujade os-
-tá ahora, (iOspuós de su éxito electo­
ra, en oL mom;>nlo de la "eervOeerKi 
•de Mun ich" , Puntes de eonirvcto les 
hay. Como los hay con Mussolini a 
quien se parece más p'or su v i ta l is 
m o , por su eslampa, su exhibí ' ¡onis-
m o , po r . su ccmplaeoneia en cnseñaj-
cl lors'? y a i r l an ta r el mentón, \mbcs 
m:v im¡entos fueron . en sus or igeres 
un estado do ¡n^ñlisfacción quo c n -
coniTaron " s u " hombre. • Poujade es 
eh la pasta d " los dictadores revo­
luc ionar ios y tiene un or igen tan on-
ci l lo, de tap poca a l tura inte lectual , 
cerno el p in to r austríaco o el maes­
t r o de escuela i ta l iano. Pero ha dc-
mosfrado tener, como aquóllos, (1 
mismo peder do seducción para las 
masas, l a misma capacidad de h ip ­
no! i-mo. 

¡Ha arrancado también de la rlás¿ 
m'ídia op r im ida , la que se siente 
fphrte y de preciada, l a que garan­
t iza un m i n i m ) de cuí tura y tiene la 
misma ansia el? poder que las clases 
altas, t radicioi ia lmonte dir igentes, o 
las be j?s , f e r r e a m n t e organizadas, 
•con liejCres que aprendieron a l̂ CC/ y 
a escr ib i r en la cárcel a donde les 
l levaron sus andanzas revaluciona-
r ias. 

Fn las ultimas elecciones, los gru­
pos de choque que antes perseguían 
inspectores o cebrado res do impues-

i lcs, se dodicaron a in te r rump i r mí -
dines, a pegar, si so terciaba, algu-
inos golpes. F.sto es muy peco deinc-
crát ice en el sentido cilásico y lí-pira­
ní 'nto anglosajón de la palabra. S 
acerca más a un eonep to - activo do 
'la p'ilí 'tica, harto y rmpaeliado ele le­
gal idad, on cuyo nombro se puocie 
sufr i r igual moni'1. 
TI FUTURO CP POUJADE 

p 1FRRF Poujacie no 'so ha preson-
liado ermo candidato. Tiene pu-

p i l a, FU p r ¡ me r á ñ t i parí am en ta r ¡s l a 
C¡G Francia no podía dar la sensarióo 
ido venderse por u^a invest idura. Ha 
enviado a sus ¡icmbros a b d e o f a r ol 
iParhmenle y 'os ha amenazado en 
uno de sus ult imes discursos, "que 
•les colgaría si no rovpe'l;>baii los p r i n -
'eipios por los que hahian sido i'.e-
c_r.aos", D > esta manera, o! grupo 
Poujade. cjfuo ha constituido una sor-
lí c.'ta, lo será •micho más cuando i n i ­
cie sus sosioivs c! Par la meti lo. De-
O-ii:11o abandonó, on su t r ish za a los 
idegaullislas: Poujade so preocupa deí 
futuro de ios poujadistas. 

Esfe grupo do diputados está com­
puesto por negociantes, c o m e r t i a m e s 
indusir iales, artosanos, laborn nro-;, 
confM 'Tcs, mecánicos, drogueros, re.-
presentados por más ido un mio-mhro 
de su g remio , y anemás por un es­
tudiante de Medicina y otro de Dere­
cho, un farmacéutico, un e lec i r i r is ta , 
un impresor, un carnicero, un coc i ­
nero, un fotógrafo, un director cte c<-
cuola, un tapicero, un óptico, un re-
prescniante de comercio, un rolojero 
y un t in torero. 

No hay trame1! n i cartón en e1 
grupo Poujatl'e. Ha surgido verdadn-
ram-n lo ele su impulse or ig inaL P -
ro ahora la propaganda so dir ige ron 
frecuercia ha- i a los sectores agríco­
las, habiendo nacklo la ioea de. los 
P%iados generales, que es la baso cic 
una mayor p r e y e c i ó n sobre la so­
ciedad francesa. Fs cuost ió i ch v ig i ­
lar los aconlcnmienlos para ver si 
e-I peujadi fmo -o^á un furgo de v i ru ­
tas o si ha nacido en la t ier ra de la 
" l ib- , r lé egalitc f r a l e r n i l c " para el 
cons.umo in ter io r "o l pour l 'oxperta-
t i ó n " un nuevo Fiscismo. Les c i n ­
cuenta y cuatro diputados —más que 
les históricos radicales— obligan a 
pensar. 

(Una exclusiva de l.i Agen­
cia Mirospa pura DIARIO DE 
BURGOS. - p rch lbMa la re­
producción). 

¡ ¡ A q u í , B a r c e i o n a l l 

^El j írami^ es in 
Qioa batallas 

rio I m m qjs 
liísrarias 

M M M m , l i M n m m M m M i 

m m el l á f m m w m u m líiiilii 

Mjered dos barcelonsses p^r semina 
a causi de accidentas de circulación 

P o r M a r t í n C A N I G O 

" E l J a r a m a " , r i o f a m o s o en n u e s t r a Gue r ra d e L i b e r a c i ó n , c o n ­
t i n ú a s i e n d o t e m a pa ra l as ba ta l l as de n u e s t r o s i g l o . La de h o y no 
es una p u g n a b é l i c a . Q u e d a r o n m u y a t r á s los pa.r ies de g u e r r a . Hoy 
e l - J a r a m a " es o t r o m o j ó n v i c t o r i o s o e n las l i d e s l i t e r a r i a s . A c a b a de 
s o n a r su n o m b r e en una l i d n a c i o n a l de nove la . " E l J a r a m a " Ha sa­
l i d o v i c t o r i o s o e n t r e d o s c i e n t o s c u a r e n t a c o m b a t i e n t e s v i r t u a l m e n t e 
e n e m i g o s e n t r e s i . P o r q u e e n c o n c u r s o s no hay f r e n t e s n i b l o q u e s m 
g r u p o s de e j é r c i t o s . T o d o s los nove l i s t as son e n e m i g o s de t odos , t i 
" t o a o s c o n t r a t o d o s " e n c u e n t r a su e x p r e s i ó n más exac ta en el "Nc> 
d a l " . Y este año c o m o o n n i n g ú n o t r o p o r haberse a l c a n z a d o la c i f r a 
m á x i m a ele p a r t i c i p a n t e s . 

T r a s " E l J a r a m a " v i c t o r i o s o hay un h o m b r e , un h o m b r e j o v e n ' 
Ra fae l Sánchez F e r l o s i o , h i j o de l ex m i n i s t r o , e s c r i t o r y a c a d é m i c o . 
R a f a e l Sánchez M a z a s . N'o se t r a t a de u n a d v e n e d i z o en e l c a m p o de 
las L e t r a s . El " N a d a l " lo h a dado la f a m a , p e r o su ob ra l i t e r a r i a , t - -
d a v i a b r e v e , h a d e j a d o ya surcos en t i e r r a de buen c u l t i v o ; su pa­
d r e fué t a m b i é n su m e j o r m a e s t r o y luce c o m o é l u n e s t i l o p u l c r o , 
t r a b a j a d o , de o r f e b r e v i g o r o s o y a c e r a d o , ü i ^ n o de la m e j o r escue­
l a c a s t e l l a n a . 

— L o s d i á l o g o s — h a d i c h o u n m i e m b r o d e l j u r a d o — son la ba5.e 
do l a n o v e l a . Y con una i n t a c h a b l e p u r e z a i d i o m á t i c a a l c a n z a i m ­
p r e s i o n a n t e s re l i eves h u m a n o s . " E l J a r a m a " es la novela de la n u t ­
va g e n e r a c i ó n e s p a ñ o l a . N o es u n a nove la ele g u e r r a , s i no de p a z . 
Una excu rs ión en b i c i c l e t a do u n g r u p o de ch icos y ch i cas d e n ú e s - , 
t r o t i e m p o , a las r i b e r a s d e l f amoso r í o , les s i rve de c a ñ a m a z o pa ­
r-a d i b u j a r a los t i p o s y d e s a r r o l l a r l a a c c i ó n . 

E l h o g a r de R a f a e l ' e s u n h o g a r de l e t r a s . Su j o v e n esposa, ( a r ­
m e n M a r t i n eóy te g a n ó el ú l t i m o p r e m i o "Café C i j ó n " de re la tos c o r t o s . 

' i n m e d i a t a m e n t e que se conoc ió e l fa l lo d e c i s i v o , los p e r i o d i s t a s 
t r a t a r o n de l oca l i za rTe . Corno p o r a r t e de e n c a n t a m i e n t o , los r e p o -
t e r o s sacaron su l i b r e t a de a p u n t e s d o n d e t e n í a n e l n ú m e r o do tel-V 
f o n o . Las l l a m a d a s l l e g a r o n a los pocos m i n u t o s a l h o g a r m a d r i l e ñ o 
d e Ra fae l Sánchez F e r l o s i o . Pe ro todas f u e r o n i n f r u c t u o s a s , R a f a e l 
no c o n t e s t ó , A l p a r e c e r se e n c o n t r a b a en u n a f i n c a de l a , p r o v i n c i a 
de J a é n . 

A f a l t a del p r o t a g o n i s t a s , los " N a d a l " p resen tes f u e r e n o b j e t o de 
las a c o m e t i d a s p e r i o d í s t i c a s . Dos de e l las , C a r m e n L a f o r e t y l u i s a Fo-
r r e l l a t f u e r o n el c e n t r o de la c u r i o s i d a d p e r i o d í s t i c a . F r a n c i s c o José 
A l c á n t a r a , el a n t e r i o r " N a d a l " , con " L a m u e r t e le s ien ta b i e n a V i ­
l l a l o b o s " , asi c o m o L u i s R o m e r o y M i g u e l D e l i b e s , r e c i b i e r o n a b r a ­
zos y f e l i c i t a c i o n e s p o r e l nüovp v á s t a g o de la d i n a s t í a n o v e l í s t i c a . 

Los sa lones d e l Ho te l O r i e n t e , en p lena Ramb las , f u e r o n i n s u f i ­
c i e n t e s p a r a a l b e r g a r a los dos m i l comensa les q u e a s i s t i e r o n a l a r ­
t o , p r e v i o p a g o de l t í q u e t de c i e n t o se ten ta y c i n c o pesetas. La l i t e ­
r a t u r a resu l t a c a r a , has ta en su aspec to g a s t r o n ó m i c o , p e r o B a r c e l o ­
na n o r e g a t e a su e n t u s i a s m o y su e s t í m u l o a l p r i m e r p r e m i o n a c i o ­
n a l de n o v e l a , el más a n t i g u o y p r e s t i g i o s o d e los q u e se c e l e b r a n en 
E s p a ñ a , 

L A B A T A L L A CRUENTA D E L A CALLE 
Los barce loneses que saben o r g a n i z a r b i e n l a s ba ta l l as l i t e r a ­

r i a s , cen u n e s p l e n d o r s i n p receden tes , a b a s e ' d e t r a j e s n e g r o s , pe 
cho ras i m p e c a b l e s y v e s t i d o s f e m e n i n o s de n o c h e de e l e g a n t e d i s t i n ­
c i ó n ; l i b r a n t a m b i é n b a t a l l a s c r u e n t a s . La d e los a c c i d e n t e s de c i r ­
c u l a c i ó n es una de las m á s a g o b i a n t e s de estos d i a s . 

E n e l b a l a n c e f i n a l d e año , las es tad ís t i cas h a n r e v e l a d o u n a 
r e a l i d a d d r a m á t i c a : B a r c e l o n a ha d o b l a d o en 1955 e l í n d i c e de a c c i ­
d e n t e s de c i r c u l a c i ó n . Cérea de u n c e n t e n a r de m u e r t e s se h a n P -
g i s t r a d o en un año , l o q u e s i g n i f i c a u n p r o m e d i o de dos b a r c e l o n é s s 
q u e caen m o r t a l m e n t e s o b r e cí a s f a l t o , cada s e m a n a . 

E l n ú m e r o t o t a l de v i c t i m a s en 1954 fué de 2.625. En 1955 l á c i ­
f r a se ha e levado a , 5 . 0 5 0 . C las i f i cadas po r los i n s t r u m e n t o s a m b u l a n ­
tes q u e las h a n o c a s i o n a d o vemos que los t r a n v í a s se l l e v a n la p a l m a 
con 25, m u e r t o s y 475 h e r i d o s . , Las m o t o c i c l e t a s aparecen c o m o res­
ponsab les de 14 m u e r t o s y 1.578 h e r i d o s , l es coches l i g e r o s o c a s i o i v -
r o n 15 m u e r t o s y 1.377. I os ve i i i cu lós c o m e r c i a l e s 19 y ' 3 5 1 . r e s p e c t i ­
v a m e n t e . Au tobuses y f i l e b u s e s , 6 m u e r t o s v 129 h e r i d o s . Los cochas 
de t r a c c i ó n a n i m a l , 4 y 5 0 , Los t r i c i c l o s , 3 y 433, .Y los c a r r e t o n e s de 
m a n o , t a n i n o f e n s i v o s , a p o r t a r o n e l ba lance a n u a l de 12 h e r i d o s . 

l as es tad ís t i cas h a n p r o d u c i d o h(j)nda i m p r e s i ó n al p u b l i c a r s e . 
E l c ron is ta , , i m p o t e n t e p a r a de tene r este t r á g i c o a r r o l l o - m i e n t o de 
ba rce loneses p a c í f i c o s , se dec la ra en tus ias ta p a r t i d a r i o de las b a t a ­
l las l i t e r a r i a s . A u n q u e c u e s t e l'75 pesetas pode r s a b o r e a r l a s de c e r c a , 
r e s u l t a n más g r a t a s e i n o f e n s i v a s , y 

(Una e x c l u s i v a de la A g e n c i a M I R O S P A p a r a n u e s t r o 
p e r i ó d i c o . P r o h i b i d a su r e p r o d u c c i ó n ) . 

S a b e d c^ue ^un 
d e s c u b r i m i e n t o 
recieate d e b i d o 

ai p rogrese d e la, cosmética mo­
de rna i n t e r n a c i o n a l p e r m i t e , 
SIN TOMAR NADA POR BOCA, Y SIN 
RÉGIMEN FATIGOSO, conseguir la re-

absorc ión d e las grasas excesivas, de los 
rodetes y d e las capas celulít icas. 

Muy rápido, sin dedicar mayor tiempo del que requiere 
el cuidado de la cara, veréis des­

aparecer tras la aplicación de SVELTOR 
las acumulaciones de grasa excesiva y los 
rodetes de ce lu l i l i s . Recuperaréis un 

.cuerpo juvenil y ágil, así como la alegría 
Jde semiros ligeras y esbeltas. 

M e j o r q u e uno m u e s t r a os p r o p o ­
nemos efectuar sobre vosotras mismas una PRÜEBÁ A NUESTRAS 
EXPENSAS d e l t ra tamien to a d e c u a d o . Enviad e l va le ad jun to 
o su copia a: EXPESSA• Osio, 27-BARCELONA (Sarria). Recibiréis 
nuestra in fo rmac ión y nuestra o fer ta de p r u e b a . No mandé is 
d ine ro , sino so lamen te sellos d e correos pa ra la respuesta. 

D E N- BU Envíeme sin compromiso algv 
por mi parte la información so 3uno 
por mi parte la información sobre 

el método SVELTOR y la oferta para eíecluar una prueba a sus expensas. 
Ncabn 
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Anunciándose en "OIARIQ DE BURGOS' 

conseguirán una propaganda i \ \mt 
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líos pan 

Entre ellas figuran fas de las 
primeras autoridades locales 

Van por el mejor enrmino las ¿=sUp-
n t i previas que han cJc conducir al 
resurgimiento de la "F i la rmónica Bur-
g»l«9íP'. "PiJí" do pronto, la Comisión 
o rsan i /adora está recibiéndo ¡ n ^ u i v e -

muíi^tras de colaboración y gran 
número üe inscripciones. 

l":nfrc éstas f iguran lodas las pr imo-
ras nutoridades locales, vivamonle i n ­
gresadas en quo tan s impái ico p ro ­
yecto se convier ta pronto en real idad 
y , jun.ío a ellas, sen numerosísimos 
ya los socios quo se han integrado ¿n 
las í i las de la futura entidad' musi-
« r l , tan añorada entro los nielómanci 
y que tanto ha cío repre iemar en ía 
.vida ciUíuraJ de la ciu<lad. 

I tó aquí la p'rimora relación de so­
cios inscriptos hasta hoy: 

Don Abelardo Alonso, don Aguslin 
Alvfire;?, don Rafael A i^puru \rornIcs, 
don Saivacior M a n i n lio&táu, don Ma­
r iano Pérez Córdoba, cion Jesús Jimi'--
ne¿ izquierdo, don Mariano Pt;rez, 
Üon Guil lermo Ci f re , ctori Is idro fiar-
UfifO Lucas, d o r José Luis Rui/ . , úon 
Ijyffe Smch.o Rui i " , don Caries Salinas 
•Aj'-uS'O, don Nfáximil iano Cutiérrc/. Mo-
f a i . Clan Jo-sá Amigo Amigo, don Rai-
an:urK2o Hiera, don Josó Rami r e / Gar­
cía, don Itemón Morenia Din , don José 
iMarja Ccdón, don Guillermo Frühbcck, 
w-Aor Avel lanovi , señor Kcrnández Sí -
cfovmno, don \n ton io G'acno, don I g ­
nacio C. Jííuregui, don Jcsé Muñoz 
Av i la , don Jsvicr R.rbollodo, don Ru­
f i no Hernando, don Rafael Miranda, 
ápñ Antonio D i e / , don h'ormin p l iyán 
i i ícudcTo, don .Santiago A flecho Ur i -
Hfirr», don FausÚrió Ro-nodo, den José 
Antonio S i i z isasi , don José M'aria Mo-
xeno Mar i ine^ , don Julio Moreno Vela, 
¿ion Luh Mí r l í r iez Andn's don Daniel 
lÁpl&i Moreno, don Fiduardo Valero 
Oarcia, don César Aroe. don Josc Mr.-
r ia Francas GÍ.'. don Luis Angel Her­
moso y doña María Moral Mor i l la . . 

La Comisiórv organizadora ruega a 
puif i tás tíe&én inscribisse cerno so-
'tfx»' que lo efectúan cuanto antes ta 
t<l S-^lón de Recreo, Ci r ru lo do Id 
U.nlán, Librería tíel Fspalón o Almacén 
•dí Música y Deportes. 

EE. UU. TRABAJARA POR LA 
LIBERACION DE LOS NUEVE PAISES 
EUROPEOS SOJUZGADOS POR RUSIA 

í,<3 Caja <ie Ahorros y Mente de Pieciad 
oJel Circulo Católico de Obreros, d e ­
l i rará mañana, jueves, a las seis y n u -
f l ía de la tarde, una velada do cine i n -
fontili proyectándose la magníf ica pc-
Ifcula ''Almas en lucha" o "Siida del 
Santo cura tío Ars"'. 

Las inv i tac ix ios podrán recogerlas 
« íaníos niño? >ea!icon o hayan real i ­
zado imposiciones durante el mes en 
cu f^o , previa presentación do la h'-
l i re ta en las of ic inas de la Ca'ja, M i ­
randa í ífre.a:o .f.:si&cién d<> Autobu-
s«sj y Espolón 32 (entrada por .e l Hon-
dü lo j . 

T R A B A J A D O R ; 
F réa ta raos espec ia les por 

v a l o t de 6í)4.300 p e s e t a s conr 
ced idos p o r e s t a Deleg-ación 
e n e l a ñ o 1955, h a n h e c h o p o ­
s ib le a 105 m u t u á l í s t a s e l p o ­
d e r d i s p o n e r de u n a v i v i e n d a 
d e c o r o s a d e l a s c o n s t r u i d a s 
p o r l a O b r a S i n d i c a l de l H o -
ear. 

M U T U A L I D A D E S L A B O R A L E S 

Romano - Negrillo 
L'l pasado día 7 y en la ¡s'lesia del 

IVutn Suceso, de Madr id , que ap'an.1-
íJa prefundamente adornada o i l u m i ­
nada , cotvtraje/on mat r imon ia l enlace 
Ja bellísima señorita Nfaria de la L n -
tarnactón Ve^r i l to Rincón y el capitán 
tíe fníj i inicros, don Antonio iíómano Te­
resa, jefe del destacamento dei Par-
íjue Central da. ingenieros etel f^jército 
do esía p laza. 

A los acordes ce la marcha nupeial 
«le Morfoelssohn, hicieren su entrada 
en tí templo. •Ofé, con vestido tfc raso, 
acacia con velo de tul ih is ión, del l i ra­
do díJ su pa-drjno, don Genaro Legarra 
^ngaetchea, hermano pol í t ico del no-
•ivlfl y ¿stCi do un i forme de ga la , dan­
do eJ suyo a doña Fllorn Rincón de KG-
«fr i l jo, ma<lro de la novia. 

K¿rtdij.^ ia un ión y celebró la misa 
tL; velaciones el párroco dé d k i i a igle­
sia,- d ir ig iéndoles sentida plát ica. 

Terminaría la ceremonia, se veri f icó 
•<* acto del requis i to c i v i l , f i rmando 
como testigos, pbr p a n e do la novia, 
don Antonio, Ramos G. de Azcárate,vca-
p í tón jefe do la Escuela do Vuelos sin 
metor de Uana>; D. Luis Caray y don 
FéSix Román Sánchez, industr ia l de 
Xiat í r ld , haciéndolo por parte del no­
v io dan Ricardo Teresa Robles, de la 
Dirección Conoral de Marruecos y Co­
lon ias ; con Luis Romano Cuestas, co-
rcrrel segundo jefe de Intendencia do! 
Min is ter io de M a r i n a ; tion José Sán-
(¿hez Caballero, coronel p r imer jefe 
cid P a rque Ce n t ral do 1 n gen i e ros del 
K j é r t l t n y don José María Romano 
Cuasias, abogado. 

Los novios, a los que deseamos eter­
na luna de m i e l ; salieron en viaje de 
(Ntóas t iar ia Zaragoza y Norte de Es-
pana, para f i j a r su residencia en sstá 
p l a / a . 

ítecfban, en unión de sus famil iares, 
rruostra más cordial enhorabuena. 

^ ^ | s ^ ^ 5íí ^ ^ & & 3 ^ Vil V&V&Vá 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

Wash in f f ton , — E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , F o s t e r D u l l e s , d u r a n t e 
u n a r e u n i ó n de 45 m i n u t o s con los d i r igen tes ex i l ados de n u e v e n a ­
c i o n e s "saté l i tes" europeas , h a re forzado l a d e t e r m i n a c i ó n de los 
E s t a d o s U n i d o s , de t r a b a j a r por l a l i b e r a c i ó n de los pueblos saté l i tes 
c o m u n i s t a s , h a s t a que l a c a m p a ñ a t e r m i n e c o n u n éx i to . 

E n l a r e u n i ó n se s e ñ a l a r o n los s igu ien tes p u n t o s p a r a l a l ibe­
r a c i ó n p a c i f i c a de los saté l i tes : 

E l p r o b l e m a de l a s n a c i o n e s c a u t i v a s debe s e r p l a n t e a d o e n l a s 
c o n f e r e n c i t s i n t e r n a c i o n a l e s y o r g a n i z a c i o n e s m u n d i a l e s , c o m o l a de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s ; l a o p i n i ó n púb l ica m u n d i a l debe de s e r e m ­
p l e a d a p a r a p r e s i o n a r sobre los sov ie ts , p a r a que l i b e r e n a s u s s a ­
té l i tes ; d e b e n r e a l i z a r s e e m i s i o n e s de r a d i o d i r ig idas a los satél i tes, 
p a r a m a n t e n e r l a m o r a l de los pueblos e s c l a v i z a d o s , — E f e . 

5K m m K & TÍÍ & & & ;K & & Mí & 5k' 

r u y i a c a r d í a c a . — E f e . 

U n c o r a z ó n a r t i f i c i a J 

f a b r i c a d o p o r s a b i o s 

e i n g e n i e r o s f r a n c e s e s 

Las pruebas realizadas son perros ¡tan dado éxiio 
y [os animales pudieron vivir un tiempo ^preciable 

P a r í s . — E l d i a r i o " F r a n c o S o i r " a n u n c i a q u e sab ios e i n g e n i e r o s 
f r a n c e s e s " h a n l o g r a d o f a b r i c a r u n c o r a z ó n ; j r t ¡ f i c ¡ a l de m a t e r i a l 
p h i s t i c o , que pesa t r e s c i e n t o s g r a m o s y q u e puede s u s t i t u i r e n e l ' , 
i n t e r i o r de l t ó r a x h u m a n o a i ó r g a n o c a r d í a c o que h a d e j a d o d e f u n ­
c i o n a r . 

Parece q u e y a se h a n hecho p r u e b a s c o n é x i t o o n p e r r o s que h a n -
v i v i d o un t i e m p o a p r e c i a d l e con. e l c o r a z ó n a r t i f i c i a l q u e está p r o ­
v i s t o de u n m o t o r n e u m á t i c o . E l d i a r i o d i c e que las i n v e s t i g a c i o ­
nes c o r r e s p o n d i e n t e s se h a n h e c h o t a m b i é n e n los Estados U n i d o s y 
e n l a U. R. S. S, , p e r o s i n é x i t o h a s t a a h o r a . A f i r m a q u e el dos-cu--
b r i m i e n t o f r a n c é s está l l a m a d o a causar u n a r e v o l u c i ó n en l a c i -

L A B O L ; 
Madr id . —• En la p r imera sesión de 

Bolsa do la í'emflrt'á se ha op?rado mu­
cho, SCS'L:raméate más que en jo rna­
das anteriorf-s. Los cambios han resis­
t ido blCn la fuéttG tensión producida 
por l a f . l tura a que hnn l icuado l a ; 
cotízneíone-; rebasándose en bastantes 
.casos los cambios precedentes, sobro 
todo en el j.'fUpÓ bancario, dondo se 
registren numerosos avances. 

In ter ior , 52 ; Amor l i zab le , 190ft( 
9 4 ; Abr i l 1952, 9 9 ' 2 3 ; Noviembre 
1951, 100,25; Junio 1953, 99; <™' 
1949, 90 V Julio 195Í , 9 5 ' 4 5 ; Exen­
tes, 9 r 2 5 y Lotes, i 0 0 ' 5 0 . 

Acciones: Banco c'.o España. ft54; 
Hipotecario, 540; Central , 635 ; Banc-;-
to," 825; Viess'0,,276; M. Chorro, 157; 
H. Espp.ñolR, 310 ; Iberduero,, 3 6 7 ; Se­
vi l lana, 188 '50 ; Eléctr ica Madr i leña, 
187; l i i d roc iv i ! , 162; R i l . 7 2 1 ; 

Campsa, 2 5 1 ; Tabacalera, 198; Naval 
ord inar ias y preferentes, 265 ; Pane­
lera Espnñola, 368 ; Explosivos, 40$; 
l i i d r o n i i r o , 185; Petróleos, . 682 ; 
Unión Química, 2 5 8 ; Resinera, ' 140; 
Altos Hornos, 260; Aux iUar .de Eerro-
carr i los, 499 ; Telefónica, 312 ; Fefa-
sa, 275 y Sniace 385.—Cif ra . 

Bolso de Bi lbao 
Bil-bao. — Ha comenzado la sema­

na bursát i l cojj una sesión desorien­
tada destacando en t re sus a l t iba jos el 
resbr.lún poíosensible acusado por las 
Eléctricas. En los restantes sectores 
hubo do lodo pero en uu conjunto la 
sesión dejó bastante que desear pues­
to que do ella se esperaba un rend i ­
miento mejor como primeros de se­
mana. 

. Acciones: Banco de Bi lbao, 885; 
Central , ()39; Vizcaya A, 810 y Dere­
chos^ . 180; B'., 807*30 ; Exter ior , 
4 8 2 ' 5 0 ; La Robla, 165; Viesgo, (f>5ti 
Espsñola, 304 ; Iberducrc, 305 y 3 ' 5 
por 100, 363 ; IbCrduero ó por 100, 
352 ; Sevillanas, 184; Lnion Eléctrica 
Medr i leña, I8(>; R¡'". 722 ,50 ; Papele­
ra Española, 590; Nervión, 3 ,100; Az-
riár A. '2 .725; Bi lbaína, 1510; Alfós 
Hornos, 258 ; Sania Bárbara, l'U-l; Bas-
conia, 880; Tclefónic-s, 313; Feíasn, 
272; Sniace, 360 ; Explosivos. 406; 
Unión Química, 255 y Resinera Ls-
p.añcla, 139.—Cifra. 

B A N C O OE SANTANDER 
B A R C A - B O L S A - CAMSJXO 

C A J A D E A H O R R O S 
• t p r t é n , n. — B U B G O i 

• i » 

Temblor 

contra el comunismo 
R u s i a c o n d e n a a Israel p o r 

su 
Jerusalén. — El nuevo pr imer m i ­

nistro jordano ha contestado a la car­
ta del- Saberano en la que éste le se­
ñalaba las normas a que debe-ria a jus-
tgr. su programa para rest¿ibletcr el 
orden del país y mantener fraternales 
lazos1 con todos los Estados árabes 
hermanos y demás potencias amigas 
y aliadas. 

. En su respuesta al rey Hussein, el 
p r imer min is t ro expresa su orgul lo al 
"poder obedecerle en las c i rcunstan­
cias que atraviesa el país. Veo en ello 
— d i c e — un santo deber nac iona l " , 
RIGUROSAS MEDIDAS 

PARA RESTABLECER EL ORDEN 
Jc r t i ' j a l í n . — E! pr imer min is t ro 

jordano. El R i fa i , hn adoptado r i g u -
rosEs medidas pata devolver el ordon 
y la t ranqui l idad al piáis. Ha sido im­
puesto el toque de queda y leg ionar io ; 
con cascos do acero patru l lan por las 
cal lcs-de Ammán y de otras ciudades. 
Airíriisn hn quedado aislada telefónica 
y telcgráHcF.mente. Solamente la ra­
dio dO Jordania da noticias oficiales. 
ESCARAMUZA 

Jerusalcn. — Un* comunicado o f ic ia l 
¡sraeli dice que tropas jordanas so i n ­
f i l t ra ron en la zona do Duerna y fue­
ron rechazadas por las patrullas pro­
pias. 

El portavoz mi l i ta r comentó quo os 
el p r imer at?quo jordano que so re ­
g is t ra desdo hp.ee t iempo.—Efe. 
SIRIA AMPLIA EL SERVICIO 

MILITAR 
Damasco. — Con e! f in de for ta le­

cer la ciclens» nacional, el Consejo de 
m'nisiro-, !i:> re ore do elevar de 18 a 

'24 'meses 1° dúración del servicio m i ­
l i t a r én S i r ia . Entretanto, el coni i té 
central do la d?fensa pasiva ha cele-
hecho su pr imera reun ión, bajo la pre­
sidencia del min is t ro de! in ter ior , y ha 
comenzado c! estudio de medidas do 
protección de 1?. población do los mo­
numento» y - d e !?s fábricas del pais. 
RUStA CONDENA A ISRAEL 

Sode do í'ás 'Naciones Unidas (Nueva 
York ) . — La U. R. S. S, ha presenta­
do en el Consejo de Seguridad uña 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C A P I T A L I Z A C I O N 
D i r e c c i ó n G e n e r a l , F e r n á n d e z de la H o z , 28 , M-ad r id . — T e l é f . 24 0 1 1 0 . 
Delegado p a r a B U R G O S , O. F r a n c i s c o T r i m i ñ o A u s i n - S a n Cosme, 13 . 

• E n e l so r teo ce leb rado en M a d r i d , el d í a 10 do E n e r o , an te 
e l n o t a r i o don S a n t i a g o Pe layo H o r e , ha, c o r r e s p o n d i d o e j r e i n t e g r o 
a n t i c i p a d o de l os t í t u l o s de c a p i t a l i z a c i ó n que t e n g a n , e n t r e sus s í m ­
bolos de, s o r t e o el 

N U M E R O 6664 
T o d o s los señores ' poseedores do t í t u l o s p r e m i a i d o s p u e d e n ha* 

ce r l os e f e c t i v o s a p a r t i r de esta f e c h a , e n c u a l q u i e r a de las o f i c i n a s 
do la C o m p a ñ í a . 

S o l i c i t a m o s c o l a b o r a d o r e s en p l a z a y a g e n t e s g e n e r a l e s en a q u e ­
l las l o ca l i dades en las cua les n o e s t a m o s a ú n r e p r e s e n t a d o s . 

C I O S O F I C I A L E S 

E n los días, horas y t ipos de tasación que se expresan a c o n ­
t i n u a c i ó n , t endrán l u g a r en e l Salón de actos de e s t a C a s a C o n ­
s is to r i a l y b a j o la p r e s i d e n c i a d e l señor a l c a l d e o c o n c e j a l en 
q u i e n de iegue , (LAS S E G U N D A S S U B A S T A S p a r a los a p r o v e c h a ­
m i e n t o s de mie ra de los montes de este Ayuntamiento y C o m u n i d a d . 

L o s Hc i tadores , deberán p r e s e n t a r s u s p ropos ic iones , d e b i d a ­
mente r e i n t e g r a d a s , h a s t a las d iec iocho horas de l d ía anter ior a l 
señalado p a r a la subasta y con a r r e g l o a l modelo inser to en e l p l ie­
go de c o n d i c i o n e s económicas, obrante en la S e c r e t a r i a . 

Además de j u s t i f i c a r deb idamente l a c u a l i d a d de i n d u s t r i a l re­
s inero , a c o m p a ñ a r á el l i c i t a d o r declaración j u / a d a de no ha l larse 
íncurso en mot ivos de i n c o m p a t i b i l d a d e i n c a p a c i d a d a l g u n a y c a r t a 
de p a g o de h a b e r i n g r e s a d o en a r c a s m u n i c i p a l e s o comuna les la 
f i a n z a p r o v i s i o n a l e x i g i d a , cons is ten te e n e l impor te de l 3 por 100 
del t ino de l i c i t ac ión . 

S U B A S T A S QUE S E C I T A N 

Monte P i n a r del C o n c e j o , de los P rop ios de este Ayuntamiento , 
e l di?. 2 de F e b r e r o p r ó x i m o y h o r a de l a s 13 . T i p o de tasación, pe­
s e t a s , 125.912,02. w . . 

Monte A ldeanueva , de los P rop ios de l a C o m u n i d a d de V i l l a 
y T i e r r a , e l 31 del mes de E n e r o a c t u a l , a las 10 h o r a s . T i p o de ta ­
sación, pesetas, 296.339,26. . . . . 

Monte S a n t i b á ñ e z , de los P rop ios d e la C o m u n i d a d , e l m i s m o 
día a las 11 h o r a s T i n o de tasac ión, pese tas , 604.588,60. 

Monte V i l l anueva , de los P rop ios de la C o m u n i d a d , el mismo 
día P l a s 12 h o r a s . T i o o de tasación, nese tas . 827.678. 

I s c s r , a 3 de E n e r o de 1956 .—£1 a lca lde -pres idente . •— F i r m a d o , 
Jesús Her re ro . 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S S E R V E T I N A L 

C o n t r a 
m i t o s 
r e g o n 

e l d o l o r e s t ó m a g o , A c i d o z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s 
i S i o s o s , <S© S a n g r e , C c t í H s , E s f r e ñ i m c e n t o , D i a r r e a , 

o r d o l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o © I n t e s t i n o s . 

d i g e s t i o n e s / U l c e r a s , V c -
M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 

moción condenamio a Israel por su 
' V U r a j a h l c " ataque a Siria,, el dia 11 
c)cl pasado Diciembre, i.a moción será 
debal ida el j.u<!vés>—Ufe. 
REUMON DE LOS FIRMANTES 

DEL PACTO DE BAGDAD 
Bagdad. — Delegados de Gran Bre­

taña, I rak , Pakistán y Turquía se han 
reun ido para estudiar los informes téc­
nicos sobro , ! * Forma <!p apl icación do 
la po l t t jcá ant icomunista del pacto de 
Bagdad . Lo ; informes lian sido redac­
tados por ires grupos do per i tos , que 
te rm inaron su obra anoche mismo. 
Las reuniones durarán dos fijas y cons­
t i tuyen las pr imeras sesiones de t ra­
bajo efect ivo para poper en marcha la 
maqu ina r ia cío la defensa occidental 
con t ra e l comunismo, a 'lo largo del 
borde Norte de l Cercano' Or iente. En 
Irs dc logacbncs b r i tán ica , pakistani y 
turca f i gu ran expertos atómicos. Tan­
to Gran Bretaña como los Estados Uni­
d o s , ' q u e no fo rman parto del pacto, 
pero que respaldan c-1 m ismo , han 
o f rec ido ayvda atómica, 

l a reurtión de hoy recalca.el hecho 
de que Gran Bretaña no ha logrado 
alrr.or a Jordania a l pacto.—Efe: 

-Londres . — U n t e m b l o r de t i e ­
r r a q u e h a d u r a d o d i e z s e g u n d o s 
ha s a c u d i d o una a m p l i a c o m a r c a 
de l c o n d a d o de Le íces te r ( I n g l a ­
t e r r a c e n t r a l ) esta m a ñ a n a . N o 
se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s do d a ñ o s 
o v i c t i m a s . — E f e . 
SE HUNDE UN B A R C O 
SE M A T A UN " A S " DE L A 

AVIACION 
Base aérea de E n g i n ( F l o r i d a ) . 

Se ha m a t a d o e n u n a c c i d e n t e 
de a v i a c i ó n e l " a s " R o n n i e R. 
M o o r e , c o m a n d a n t e , de 35 a ñ o s 
de e d a d q u e ten ía en su h a b e r 
la d e s t r u c c i ó n de 1 2 Mlgfs s o v i é ­
t i c o s . 

M o o r e acababa de r e m o n t a r s e 
con el ú l t i m o p r o t o t i p o de c a z a 
s u p e r s ó n i c o de l as f u e r z a s a é ­
r e a s , u n F-101, c u a n d o e l a p a r a ­
t o cayó a t i e r r a e h i z o e x p l o ­
s i ó n . Se t r a t a de u n v u e l o de 
p r u e b a s . — E f e . 

Ha mejorado mucho 
el estado de la Infanta 
doña Beatriz de Borbón 

R o m a . — L o s médicos de l a c l í ­
n i c a C i a n c a r e l l i d i cen que " h a 
m e j o r a d o m u c h o " e l es tado d e l a 
I n f a n t a d o ñ a B e a t r i z de B o r b ó n . 
A ñ a d e n que h a p a s a d o la n o c h e 
t r a n q u i l a y que se h a p e r m i t i d o 
a los p a r i e n t e s v i s i t a r l a . — E f e . 

Entrevista Volíño - Dubois 
( V i e n e de p r i m e r a pág . ) 

l o ; d o n E d u a r d o G a s s e t y D i e z 
de U l z u r r u n , j e f e de l G a b i n e t e 
t a R i e r a , i n t e r v e n t o r t e r r i t o r i a l 
D i p l o m á t i c o ; d o n A n t o n i o G o r r i -
d e l L u c u s ; d o n R a f a e l M a r t í n e z 
A n i d o B a l d r i c h , a y u d a n t e d e l a l ­
t o c o m i s a r i o ; d o n Jasé M a r í a C a s ­
q u e r o M e d i n a , s e c r e t a r i o de P r o ­
t e c t o r a d o ; d o n F e r n a n d o S o t e r a s 
C a s a m a y o r , s e c r e t a r i o de a s u n ­
t o s g e n e r a l e s , de l a A i t a C o m i s a ­
r í a y d o n José A r a g ó n C a ñ i z a r e s , 
j e f e d e l a C a n c i l l e r í a M a j z e n . 

E l a l t o c o m i s a r i o y e l r e s i d e n ­
t e f r a n c é s se d i r i g i e r o n a l a r e s i ­
d e n c i a d e l " P a l a f i t o " , d o n d e se 
c e l e b r ó l a e n t r e v i s t a , d u r a n t e l a 
c u a l f u e r o n t r a t a d o s d i v e r s o s 
a s u n t o s d e i n t e r é s e s p e c i a l p a r a 
a m b a s z o n a s . 

A l a l l e g a d a a l a p u e r t a d e l p a ­
b e l l ó n d o n d e se h a b r í a de c e l e ­
b r a r l a e n t r e v i s t a , e l t en i en te -
g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o y e l r e s i ­
d e n t e g e n e r a l f r a n c é s M . D u b o i s , 
p r e s e n c i a r o n e l m a r c i a l d e s f i l e de 
l a s f u e r z a s de L a L e g i ó n q u e r i n ­
d i e r o n h o n o r e s . 

A c t o s e g u i d o s u b i e r o n a u n a n ­
t e d e s p a c h o , d o n d e , d e s p u é s d e 
c a m b i a r b reves i m p r e s i o n e s , p o ­
s a r o n p a r a l a p r i m e r a " f o t o g r a f í a 
o f i c i a l q u e se s a c a n e n c o m ú n 
a m b a s a u t o r i d a d e s . 

T e r m i n a d a l a e n t r e v i s t a e l 
a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a ­
r r u e c o s , o b s e q u i ó c o n u n a c o m i ­
d a a M . D u b o i s y s é q u i t o . A l o s 
p o s t r e s , p r o n u n c i a r o n u n a s p a l a ­
b r a s a m b a s p e r s o n a l i d a d e s . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o , el a l t o 
c o m i s a r i o y e l r e s i d e n t e g e n e r a l 
f r a n c é s p a s a r o n a l a t e r r a z a d o n ­
de l es f u é s e r v i d o e l c a f é , m a n ­
t e n i e n d o d i c h a s a u t o r i d a d e s a n i ­
m a d a c h a r l a . 

A l r e d e d o r de l a s c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e , M . D u b o i s se d e s p i ­
d i ó d e l t e n i e n t e g e n e r a l G a r c í a 
V a l i ñ o y s é q u i t o , s i e n d o a c o m p a ­
ñ a d o h a s t a l a f r o n t e r a de A r b a u a 
p o r e l j e f e de p r o t o c o l o d e l a A l ­
t a C o m i s a r í a . S e g u i d a m e n t e e l 
a l t o c o m i s a r i o r e g r e s ó a T e t u á n . 
N U E V O S P O R M E N O R E S 

L a r a c h e . — L a e n t r e v i s t a e n t r e 
e l a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s , t e n i e n t e g e n e r a l G a r ­
c í a V a l i ñ o , y e l r e s i d e n t e g e n e ­
r a l f r a n c é s , M . D u b o i s , se h a c e ­
l e b r a d o e n u n p e q u e ñ o d e s p a c h o 
d e l P a l a f i t o y h a t r a n s c u r r i d o e n 
u n a m b i e n t e de c o r d i a l i d a d . 

T e r m i n a d a l a m i s m a , e l t e n i e n ­
t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o Obsequ ió 
c o n u n a l m u e r z o a M . D u b o i s y 
s é q u i t o . F i n a l i z a d o e l m i s m o , f u é 
f a c i l i t a d o a l o s p e r i o d i s t a s e l 
c o m u n i c a d o o f i c i a l . 

A l r e d e d o r de l a s c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e , e l r e s i d e n t e g e n e r a l 
f r a n c é s se d e s p i d i ó " d e l a l t o co ­
m i s a r i o y s é q u i t o , s i e n d o a c o m ­
p a ñ a d o e l i l u s t r e v i s i t a n t e h a s t a 
l a f r o n t e r a de A r b a u a p o r e l j e ­
fe d e p r o t o c o l o de l a A l t a C o m i ­
s a r í a . 

E n l a p u e r t a d e l p a b e l l ó n d o n ­
de se c e l e b r ó l a e n t r e v i s t a , e l a l ­
t o c o m i s a r i o c a m b i ó s a l u d o s c o n 
l os m i e m b r o s d e l a c o m i s i ó n q u e 
a c o m p a ñ a b a n a l r e p r e s e n t a n t e d e 
F r a n c i a e n M a r r u e c b s . e i g u a l ­
m e n t e éstos e s t r e c h a r o n l a m a n o 
a c a d a , u n o de Jos m i e m b r o s d e l 
s é q u i t o d e l t e n i e n t e g e n e r a l G a r ­
c í a V a l i ñ o . 

S e g u i d a m e n t e e l a l t o c o m i s a r i o 
y s é q u i t o e m p r e n d i e r o n e l r e g r e s o 
a T e t u á n ; 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l de t o d o s 
los "as is ten tes a l a c o n f e r e n c i a 

as í c o m o de los i n f o r m a d o r e s e s 
q u e la m i s m a h a de r e d u n d a r e n 
b e n e f i c i o d e M a r r u e c o s , s i e m p r e 
a t e n d i e n d o los p u n t o s de v i s t a 
q u e E s p a ñ a h a m a n t e n i d o i n c a n ­
s a b l e m e n t e , á t r a v é s de s u p r e ­
s e n c i a e n M a r r u e c o s , que e l t i e m ­
p o y l o s h e c h o s h a n c o n f i r m a d o 
s o n los m e j o r e s p a r a e l p o r v e n i r 
d e l I m p e r i o c h e r i f i a n o . 

L a i m p r e s i ó n r e c o g i d a e n t r e 
l os i n f o r m a d o r e s f r a n c e s e s d e s ­
p l a z a d o s a L a r a c h e es l a de q u e 
e n l a . p r ó x i m a e n t r e v i s t a e n t r e 
a m b o s r e p r e s e n t a n t e s h a de q u e ­
d a r d e f i n i d a l a p o s t u r a de F r a n ­
c i a , q u e e n t o d o m o m e n t o , p o r l a 
f u e r z a de l a s c i r c u n s t a n c i a s , h a 
de a j u s t a r s e a l a r a z o n a b l e y j u s ­
t a de E s p a ñ a . — C i f r a . 

SE C O N F I A E N L A C O O P E R A ­
C I O N F R A N C O - E S P A Ñ O L A 

R a b a t . — L o s p e r i ó d i c o s d e d i ­
c a n espec ia l a t e n c i ó n a l a e n t r e ­
v i s t a G a r c í a V a l i ñ o - D u b o i s . 
A s i m i s m o r e c o g e n e l e d i t o r i a l d e 
l a " H o j a d e l l u n e s " , de M a d r i d . 

Los c o m e n t a r i s t a s c o n í í a n e n 
l a l e a l c o o p e r a c i ó n f r a n c o - e s p a ­
ñ o l a . — E f e . 

6UIA FACULTATIVA 
Colman Cassanovas 
P A R T O S M A T R I Z - C I R U C I A O E 

L A M U J ^ R 
ONDA CORTA 

ELECTROC0AGULACIOS] , 
Consu l ta d e 11 a 1,30 y di-, 4 a 7 

C a l e r a , 13. — B U R G O S 

O A R Á Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M Ü 4 E R 
titl Hospi ta l de ¡Barraatea 

V C r u z R o j a 
V i t o r i a , 31, 3.^ — Te l f . I l t l 

J . M . F R f l N C e S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a do V e g a , 36. T e l é f o n o , 544« 

M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N V 
N U T R I C I O N . R A Y O S X 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Te lé fono 1912 

l E F E D E C U N I C A D E L SANATOH!© 
P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 

En fe rmedades menta les y nervios»» 
Consu l ta de 12 a S . T e l f . 8 4 7 Í 

C a l l e S a n t a n d e r , 19, t e r c e r * 
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É i i n m i l 
Ntocind.— El Constjo del Patronato 

de Ja "Pundación Juan M a r r h " , aun­
que se halla tortaMa .éñ periodo de es­
tudio y o rgan i /ac ión . no sólo su plan 
de inversionei culturales y béHéfká*, 
sino tamfciOn su funcionamiento inter­
no y externo o inclyso la i n ica rae ion 
def in i t iva w. .sus organisrnos rectores 
y asesores, ha estim?.<io de jusí iq ia des­
t inar inmediaivimenle una par te do las 
.rentas dispomb'cs a premiar a los es­
pañoles que, a travt-s do una- vidn 
ejemplar de .trabajo, han conir ibuido 
más bfi'caz'moh'te al •ruli lvo y desarro­
l lo de la'i Ciencias, de las 1.otras y de 
las Artes y al prest igio cul tural de 
micstrn Patr ia. E mu- v i r t ud , ha a to r ­
r a d o ins t i tu i r Ies siguicnles "'•Promia.-, 
fundación Juan Mar í t i , año 1956".' 

P r i m e r o . — Promio do Li teratura.1— 
Dotación: quinientas mjfl peseras, .(u-
ráüoj 'a Real Vcadcmia rspañoSa. 

Segundo.— P r e m i o ' d o l l is 'Uma. i— 
Ootació-n: quinientas m i i pesetas. — 
.lurndo: la Rfo-l Acádemia'cie la H'is* 
l o r i a . 

To r re ro .— Premio-do Bollas Ar tes.— 
Dotación: quinientas m i l í l rseias. Ju­
rado: la Real /-.ca^emia de B'ellas Ar­
tes do S-sn remando.. 

Cua r to .— Premio <ie Ciencias Exac­
tas y Fisi-rtjs.— Dotación: quirtient;ts 
mi l pesetas. Jurado: la Real Academia 
cte Cienrias Pxncta-s, Rsi-cas y Nalu-
raios.- , 

Quinto.—i Premio dé Sócio logia.— 
Delación: quinientas m i l pesólas. Ju-

, rado: la Re^al Academia de Ciencias 
Morales y Pcüiticas. 

Sn.vto.— Premio de Mcxi ic ina.— Do­
tación: qumientas m i l pesetas. Jura­
do: la Real Academia Nacional . de 
Medicina. • > 

Sépti-mo.— Premio de Derecho. — 
notac ión : quinieintas m i l pesetas. .íu-
ratJo: la R'ea'l Aca.dcmia cié Jurisp-ru-
denefa y I jpgisiación. 1 

Octavo.—• Premio de Química. • 
Dotación: quinientas m i l pesetas. Ju­
rado: la Real Academia de Farma­
cia." 

iNoveno.— Premio de Investiga­
c ión : Dotación: quinientas nñ l pese­
tas. Jurado: el Consojo Superior do 
Investigaciones Cienl i f icas. 

Ovc imo .— Prcmio de Ciencias Sa-
'g radas .— Dotación: quinientas mi l pe­
setas. • Jurado: el que será designado 
eportunamento por su Kminenr ia 61 
Cardenal Ar /obispb oe Toledo y P r i ­
mado de ETspaña y por el F:.vamo. y 
Rvdo. Patr iarca de Jas indias Orc-don-
talf-s y Obispo de Nfadrid-Alcal' i . 

Los premios serán atr ibuidos al es­
pañol que. viviendo el 6 do Fnero de 
1956, fecha de la presento cc-nv^caíc-
ria y pertenoriendo o no a los Orga­
nismos a quienes se confia la a t r ibu­
c ión, m.Vs haya destacado, a ju i c io do 
los respectivos jurados, en el cult ivo 
d-̂  las respecliv-as mater ias. 

Los premios son ¡ndividuíi les; rada 
p r í m i o sorá at r ibu id: ) a una s^qlá per­
sona f is ica. los jurados a-dcpiarán sg 
occisión con arreglo a los mütodbs o 
r f roadimientos que estimen convenien­
tes. Comunióír. ' in 'su resolución al Con­
seja ttal Pai rcnalo de la Pundación 
antes do Idia .11 de Mar /o de pstq 
año y los premios serán enl regados 
ames dr! dia 31 de Mayo próx imo. 

La "Fundación Juan March" es f r u ­
to de un propósito d/ l otorgante que 
há l levado m i rhos años madurándolo. 
Los motivos que el han impulsado a 
crearla y los crUegíos en que se ins-
pina su voluniad son, de una part?, 
punto de part ida y el mot ivo p r imor ­
dial de su de r i s ión , es el convenci­
miento do que todo l u m b r e , dentro de 
sus posibi l idades y en preporc ión a 
sus medios, o?be con t r ibu i r al bien 
del .plrójimo y al mejoramiento de la 
vida de sus semejantes y es para r-1 
•una inmensa alearía poderse desprender 
en vida suya, de una parte de sus bie­
nes destináncicla a fines que, con la 
ayuda dé Dios, podrán redunciar on be-
ncfi'jjió de muchas futuras generacio­
nes- D i o l ra parte, siente o! O'torganti; 
el anhelo profundo de dejar un tcs-
MnKjiio penmanente de su amor n D -
•paña a la cul tura Pat r ia y a la C iv i l i ­
zación cr ist iani i . Hace constar su sn-
t isfección por e! hecho d2. que en su 
propósi to de crear la Fundeción p a r í 
subÓ9n|r a los f ines de la minina, es 
compar.t .kio plt-nc.mente j íy r su esposa, 
doña Leonor ^ í r ve ra Melts y por ¡os 
h i jos de ambas, don Juan y don Bar­
tolomé March Serve ra. Proclama su 
ft: on la famMi i cerno msl i tuc ión Fu-nr 
f lnmenia! en la vi-da d€4 hombre y su 
alegría porque ¡a süya es t̂ó unida 
en el piopMísilo be-nófico que juntos 
pers iguen. Aspí-a que su fami l ia , en 
Jas .sucesivas generaciones, se siga 
sintrondo ligada a dicha f ina l idad. Por 
estas razones, estatuye la vinculación 
.famil far ciel Patronato y la pivsoncin 
¡penm-anonte en el Consejo de Patro­
nato de, al monos, dos de sus des­
ceñó' ientes di re-stos. 

F.n cuanto a' los fines de la Funda­
c ión no ha quer ido v incular la a obje­
tivos concretos, ni menos a una obrt* 
únioa porque .:on la var iación da los 
tienwjos, pudiera perder su rázón de 
ser o anquilosarse^. El Consejo del Pa­
tronato seleccionará sus actividades 
que mn-jor re.-ip'oiK^n a las necesidades 
de los tiempos. Símala una fi i iail.tíad 
objeto de su predi lección el señor 
March: ^ 

Es su cr i ter io que, la Fundación 'é-
be estar inspirada, en su act iv idad bo-
néfico-docente, en el propósito do con­
t r i bu i r al conocimiento y solución d^ 
problarnas qtto .afectan ai fu turo de la 
Humanidad. 

El progreso y d i fus ión del saber, y , 
dentro do él, £] estudio del hombre y 
do la sociedad, puede- con t r ibu i r muy 
eficazmente al perf^ccicnamiento hu ­
mano. El Consejo del Patronato procu­
rará atender este f in tan en consonan­
cia con el éspl r i tü cr ist iano de la Fun­
dación. Si, a más de sccorrer a ne­
cesitados y ayudar a estudiosos, ' a 
Fundación lograra con t r ibu i r en algo 
;a dicho f i n , re habría cumplicio a 
m.'is in t ima aspiración dOI fundador, 

1.a Fimdació:i p'odrá crear y sostener 
a su l i b re elección premios a la cul-, 
tura y a la v i n e d ; costear t í tu los, ma­
tr iculas o pensior.os de estudiantes ecc-
nómicamente necesitados c inst i tu i r 
be.cas para los mismos; proporcionar 
mater ia l de enseñanza, fomentar la 
educación c instrucción de los obne-
ros y , en general, auxiliiar la forma­
ción mora l , profesional y educat iva; 
p rapu lsar la ;nv2stigación c lent i f i ta 
y la cul iura e intensif icar incluso ron 
intercambios d^ profesorado, artis-tas, 
profesionales, ¡ócnicos o e-v'.u.'uanu-s 
las p.\¡aoiones cicnnc.icas, culturaes y 
artistticas onue Fspaña y ' l o s demás 
países, supliendo la carencia de me­

dios prop'ios nocosari;.s por p a n e de 
quienes reciban la ayuda económica 
-de la fundac ión y siempre dentro efé 
lias lineas en rías se ha inspirado \¿ 
c i v i l i zac ión catól ica española. 

So entiendo comprendido en cL ob^ 
jeto anunciado: 

a) Crear , sostener o aux i l ia r las-
í i lucíones de a ; is ien : ; Í3 para perso­
nas eccnómica.ncnte necesitadas, ia_ 
•lés como Dispensarios, Casas de So~ 
cur ro , Clinicas, Mospilales, Sanaiorios ' 
•Refugies para desvalido-,, NWOS 
of ic ios, casas para ciegos, domemos 
0 sordomudos. Centros" de recupera-, 
c ión func iona l , ole. Practicar 01 s<Ó 
'corro c'omk i l ia r iu y. c:n g?-nervV, a len­
dar a cuáíqüíér p i ra f ina l idad pro­
tectora análoga o semejante a la-> [M 
di cadas. 

b) Premiar obras o trabajos, sobre 
las mater ias siguientes: Rel ig ión, FL 
loso'fia, Modir ina, Ciruaia, Dcrecltó 
Ciencias Fxactas, r-i-skmfuimica y M.<S 
lurales, Ciencias polít icas. Sociales y 
Económicas, LitcratVira, 11 istoria , BP-
Has Artes, Bencficrmcia y Cooperación 
social. La anter ior enunciación no t ie­
ne carácter l imi ta t ivo . 

El capi ta l in ic ia! de la f unda ron es­
tá in tegrado: 

a) Por 300 mil lones do péselas, en 
moneda española, con los que ta há 
dolado el fundador. 

b) por 1.200.000 dólares U s A( 
con los que, asimismo, la ha dotado 
01 fundador. 
- Los productos l íquidos de los bienes 
integrantes del capi ta l de la funda­
c ión , sé destinarán e Invert i rán anual­
mente en l a real ización do los finos 
ele la misma. Los productos iiciuidos 
-qvc on divisas r inda el capital funda­
c ional , sólo podrán destinarse a satjs-

•fseer las atenciones do la FímcMción 
en te r r i t o r i o extranjero. A efectos eco-

' en te r r i t o r i o oxtranjer- j . 

S U C E S O S 
E s t o c a l m o . — Ot ras 24 personas 

h a n s i d o h o s p i t a l i z a d a s , después 
do h a b e r c o m i d o os t ras en m a l os­
l a d o , a u m e n t a n d o c o n e l lo l a e p i ­
d e m i a do i c t e r i c i a a l n ú m e r o de 
175 c a s o s . El h o s p i t a l do e n f e r ­
mos c o n t a g i o s o s de Es toco lmo ha 
s i d o c u b i e r t o t o t a l m e n t e y 12 
nuevos p a c i e n t e s do i c t e r i c i a h a n 
s i d o e n v i a d o s a h o s p i t a l e s de ca ­
r á c t e r a n á l o g o de c i u d a d e s ce r ­
c a n a s . L o s m é d i c o s p r e d i c e n qd 
la e p i d e m i a d u r a r á o t r a seman . ! . 
N u m e r o s a s pe rsonas que h a n ce­
r n i d o o s t r a s r e c i e n t e m e n t e han, 

a c u d i d o a los m é d i c o s p a r a pe­
d i r l e s r e m e d i o s c o n t r a á q u e l b 
e n f e r m e d a d . — E f e . 

U N A V I O N SE E S T R E L L A 
CONTRA UNA CASA 
San J u a n de T e r r a nova . — L'n 

a v i ó n a r e a c c i ó n T -33 , n o r t e a m 1 -
r i c a n o , de i n s t r u c c i ó n , se. ha es­

t r e l l a d o c o n t n i u n a casa, r esu l ­
t a n d o m u e r t o el p i l o t o . 

Los t r e s h a b i t a n t e s do- l a , c.--- : 
r e s u l t a r o n m i l a g r o s a m e n t e i lesos! 
I a casa resu l t ó t o t a l m e n t e d •--
t r u i d a y e l a p a r a t o , después d j 
a t r a v e s a r el i n m u e b l e , cayó en 
u n bosque c e r c a n o , h a c i e n d o ex­
p l o s i ó n . — E f e . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5h ^ -fS ^ ^ 
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Dieciséis grados bajo 
cero en Teruel 

Madr id . — Información gerie-
.ral, Durí inte 1?--; ult imas doce ho­
ras se lian registrado prec ip i ta ­
ciones en Gal ic ia, Asturias, me­
seta .N'one y algún pupto a is la­
do de l a Maucha. Las canl ida-
des recogidas de agua o nieve 
han sido en gipneraí débiles. La 
nubosidad ha sido abundanic en 
toda la v t r l i c n t f at lánt ica. 

T iempo probable: 
Chubascos distr ibuidos de r n o 

rio k r c g u l a r on e l t iempo y en 
ol espacio sobre la mi tad Norte 
de la vert iente at lánt ica y can­
tábr ica. Serán de nieve o agua-
nieve on las alturas. Moderado 
o pequeño riesgo de chubascos eñ 
í-xt remadura. 

Las temperaturas extremas de 
Madr id- han sido de 4 grados, a 
las qu ince horas y , de 3 grados, 
a Iña tres, horas. 
. Las extremas de España han 
sido de quince grados en Mála­
ga y dieciséis grados bajo cero 
en Terue l .—Ci f ra . 
.SITUACION DE LOS PUERTOS 

VIZCAINOS 
Bi lbao. — Persiste la ola de 

f r ío en la provinc ia. Aunque ano­
che no nevó- Ja s i tuación, en lo 
que re ipecia al traf ico rodado, 
viene a ser Ja misma, toda, vez 
q-e Ja nieve.calda la noche an ­
ter ior se ha helado en las ca­
r reteras. El puerto de Barazar 
quedó práct icamente cerrado en 
la noche de ayer, debido a que, 
ai pa t ina r ej j el piso helado un 
camión , se atravesó en ¡a ca­
r re te ra y, además,, se averio, 
quedando ésta obstruida, amon­
tonándose más de cuarenta ca­
miones durante gtanf parte de Já 
.noche. Luego se reanudó el t r á ­
f ico. 

; Según informes de Obras^Pó-
blicas la si tuación en los pucr-
.tos es la sigiuOntc: Crduúa, ce-
r rhdo a consecuencia de la g ran 
cant idad de h ie lo; Barazar , 
abierto, con cadenas y precau­
ciones; " L'rquiola, abierto, reco­
mendándose también las- cade-, 
ñas.—Cif ra. 
EN LEON 

LCón. — D-ranle las ú l t imas 
veint icuatro horas han cont inua­
do las tormentas de nieve en lo -
xí» la mañana. El espesor en el 
puerto de Pajares y alturas de 
¡as cordi l leras que separan esta 
p rov inc ia con las de Santander 
y Astur ias, alcanza más de un 
met ro . Los puertos están en su 
tota l idad cerrados, excepto ol 
del Manzanal , en « car rc ie rn 

, general de Gal ic ia.—Cifra. 

• 
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Sioeeo pioiIiiíÉdose m M 
m M i i ñ las oflioielas 
Los boletos con catorce 

ascienden a 623 

D i m i s i ó n en l o s o r g a n i s m o s 
f u t b o l í s t i c o s d e C a n a r i a s 
M a d r i d . — Resul tado provis io­

n a l del escrut in io de las Apuestas 
Mutuas Depor t ivas Benéficas co­
rrespondiente a l a decimoquinta 
j o rnada de L i ga del pasado día 8, 

Boletos vendidos, 2.150.800. 
55 % de premios, 3.548.820 pe-
Recaudación, 6.452.400 pesetas, 

setas. 
Repar to de p remios . 
1,774.410 pesetas a r epa r t i r e n ­

t re 623 boletos máx imos ace r tan ­
tes de 14 resultados a 2.848'15 pe­
setas, cada uno.. 

1.774.410 pesetas a repa r t i r e n ­
t re 8.357 boletos más aprox ima­
dos de 13 aciertos, 212*30 pesetas 
cada u n a — A l f i l . 
D IMIS IONES E N L A FEDERA­

CION CANARIA 
Las Palmas. H a presentado 

d im is ión el Comité d i rect ivo 
de la Federación de Fú tbo l de 
Las Palmas. T a m b i é n d im i t i e ron 
el Comi té de Compet ic ión y el d i ­
rector de la Escuela Regional de 
Preparadores.—Alf i l . 

El domingo habrá exhibiciones 
de "judo" en la Ciudad Deportiva 

L a agrupación músico - vocal 
m n t » n n u c i u i t f t D " 

dedicará una audición a todos los 
radioyentes de Radio Casti l la en 
el día de hoy en la emisión de 
ías once de la noche. 

Ntuchas veces hemos hablado de la 
lucha grecorromana remo deporte jAi-
ramentc aficionado. \o menos imcros 
o[rcce el " judo", cuya práctica se ssta 
intensificando tn todas las naciones 
y a través de las ciiversas esferas. 

n "judo" es un depone singular­
mente uti l i tario y en él no se ad­
miten profesionales que adulteren 21 
í in para que eslá creado. Incluso p a n 
•desarrollar el "^udo" se precisa oslar 
en posesión do una inacabJo conducta 
•srn antecedentes pona'lcs, pues domi­
nando esto ejorririo ron cierta soltu­
ra y si se emplea con avieja inten­
ción,» puede causar daños muy mayo­
res al atacado. 

lias ta ahora peco es lo pYescndado 
on~iBurgos de este deporta Sin em­
bargo, el prój imo domingo se dará 
una exhibición en la? magnificas ins­
talaciones dopo ;;vas de la Ciudad De­
portiva en sus dós modalidades: judo 
propiamente dicho y defensa perso­
nal. 

iPara CUCK vendrá na nuestra ciudad 
•tres "Judokas" cue goían nc prestigio 
'nacional. í^reda, profesor y cinturón 
marrón, propietario del Gimnasio de 
Santander; Cómc/, dniurún rojo y 
Camp9s, c.kvturdn verde, Todos ellos se 
han adiestrado en la vieja esrucla yu-
•doka (kíl rrancéV Picarts, profesor do 
profesores. 

El " judo" es, sobro todo, escuela do 
'disciplina para la juventud. Fsto de­
porte, por otra'parte, es materia .obli­
gada on divorsos países para .Ja póli-
cia, ejército, servicio de tráfico, et­
cétera, mezclando las prosas do la lu­
cha grerorromana cemo romplc-menlo. 

f.l domingo se nos brinda la opor­
tunidad do presenciar una gran exhi­
bición y no dudamos que ta misma 
servirá p'ara fomamar una afición y 

LIÓ ngu 

croar un cuadio de ejercitamos cn 
nuestra ciudad, dondo otras modali­
dades do lucha, ccom la "greco" prin-
cipalmento, han logrado arraigo y lau­
ros para el doporle local. 

PU.tí T/JO 

Guillermo Timone' 
elegido el mejor 
deportista del año 

Barcelona.— rs.ta n^che,, cn un cén­
trico restaurante, se ha clobrado ía 
segunda noche del deporte, para la 
decrión, por octavo año consecutivo, 
dol mejor deportista del aña on su 
edición de 195j, torneo que organiza 

•̂ a revista local ""Vida Deportiva" y en 
el que cn años anteriores resultaron 
elogióos Constantino Miranda, Luis Ro­
mero, Mstanisbo Basora, Bernardo 
Rui/ , Jorge Granados, Francisco Co-
yoaga y Bahamontes. 

l i ario so ha visto muy ronrurrielo, 
asisitiondo distinguidas personalidades 
dd depone. 

lia resultado elegido por cinruenla 
y cinco votos, d ciclis'ta Guillermo J i -
moncr, seguido do: 

2,; Joaquín Blurne, gimnasta; 3, Ga­
liana, boxeador; 4 , A'darfaga, atleta; 
5, M-oixmo del Val, pelotari; ó, Young 
Martin, boxeador; 7, Barris, atleta; 
8,'Goyoaga, jinete; 9, Ang-1 do León, 
tirador y 10, Pobiet, ciclista. 

T'ofeo Renedo de baloncesto 

A 

Hl domingo y según estaba anun­
ciado, tuvo lugar la entrega de tro­
feos a los campeones de las dos cate­
gorías que integraban la i. Copa Re­
nedo. 

Cn primor lugar so jugó un encuen­
tro entre dos combinados de segunda 
categoría. El azul, en el que forma­
ban Moreno, Manolo, Montes, Fera-
r io i . Campo y Corral, hizo un buen 
partido lo que Ic-s valió vencer a sus 
edversarios por «na holgada diferencia. 
El eejuipo blanco, sus componentes, 
Cstabá compuesto por los siguientes 
luííadores: Gldben, Pinedo, jojé Luis, 
Cocón, Abajo, Mateos, Casan ova y Her­
nando. 

Píjstericrrmcntc, se enfrentaron ^1 
Tenis, equipo vencedor, absoluto de 
C-s Campeonato, con una selección de 
todos íos demás conjuntos militantes 
en esto primer grupo. Habla desper-
izúo bastante expectación éí partido, 
ya que eo él so iban a medir las fuer­
zas ckíl primer clasHicado, tan dis­
cutido hasta ahora con las posibilida­
des de los demás conjuntos, de los 
cuales so extrajeron sus mejores figu­
ran 

El encuentro nos satisfizo plenamen­
te, ya que los dos equipos se mostra­
ron nivelados. A pesar de la ausencia 
del capitán del Tenis. Carrasco, cüya 
ííaja siempre es de notar, sus mucha-
jehos s;c portaron magnüicamonfe, 
ya que aunque al principio la selec­
ción so .mostró más combativa, y sobre 
iodo más . .encc.stailo»ra, despuéi ••! 
.Tenis se fué reponiendo y Lázaro, en 
una mañana de aciertos en cuanto a 
los tiros tic media distancia, logró 
que fuera disminuyendo la diferencia-
qix' sus contrarios habían sacado, 
hasta llegar a un M-10 en est'e pr i ­
mer tiempo a favor de la Selección. 
Pero lo mejor del encuentro fué la se­
gunda parte. En ella, el equipo cam­
peón se mostró en lodo momento su-: 
yerior a sus contrarios, ya que los 
del Tenis, lograron no sólo igualarla 
tílcha diferencia sino remontarla, con 
Mna ventaja apreclable, que los sir­
vió para situarse fuera del peligro 
^'C podía suponer unos cuantos en­
cestes afortunados de sus adversarics. 
Con esta iónica continuó el partido, 
el1 final del ctal los seleccionados lo­
graron algunas cestas, que no sirvie­
ron más que para aminorar la di­
ferencia, sin que pesar de sus esfuer­
zos lograran levantar d encuentro. Un 
encuentro, pues, interesante y que 
«gradó al numeroso públicQ que asis-
Uó. El resuila.ló final fue 34-31 a 
iavor del Tenis. 

Eos equipo^ se alinearon asi: 
Tenis: Sadornil (6). Lázaro (H>|i 

Visi, Chalo (3j i J. Manuel, Tejada y 
f i l l [fx). 

Selección: Martínez l (2), Mani-
"ez u (7 ) , Cumcr (5!, Valle (1), 
Vicente. Peía (13) y Roberto., 

En el intermedio de este segundo 
encuentro Éuyo lugar la éntrégj de 
trofeos. El señor Domínguez Reñido, 
subdirector de ía empresa, entregó 
pendas copas ;|e ca-nipcóa a! Tenis v 

Salle, vencedores rcspcctivamo.dc 

da los grupos ^primero y segundo. Le 
acompañaban en el acto los señores 
ibáñez, jefe de! Grupo de Empresa y 
Porras y Santos, tesorero y vocal de 
Ja Federación Burgalesa de Balon­
cesto: 

Aden-ás, a todos los cTa'pos par, i-
cipantes en el i Trofoo Renedo. les 
fue entregado un bandenn conmemo­
rativo. 

Felicitamos, una ve/, más tanto al 
Tenis como a La Salle por sus victorias, 
ii ia vez que expresamos asimismo 
nuestra más cálida foildsacióiv a ¡a 
Empresa Renedo, por fomentar da 
esta manera el deporte dñj baloiKCsto, 
que poco a p'oco ha ido cobrando gran 
auge en nuestra ciudai. 

V ahora a esperar e áCampeonato 
Regional que decida d equipo repre­
sentativo de Burgos para los Campeo­
natos de sector, en los niales se dis­
putarán el ascenso a < alegoría 
si pnrior o el descenso a tercera. 

PIVOT ; 

v u e l t a s 
el caso 

de Kubala 
"El Corroo Catalán" escribo lo que 

sigue acerca del "caso" Kubala 
El asunto. Kubala está prácticamente 

solucionado. Ahora b'ien, Kubala siem­
pre ha dado tema periodístico, y es 
lógico, hasta cierto punto, que el lema 
Kubda se exprima hasta dar todo el 
jugo informativo. Lo cierto que el 
Barcelona no dará ia baja a Kubala 
como la ha dado a Basora, Conzalvo 
y Moreno, y otros muchos juga.iores 
que ¡a han pedido. 

EÍ •enfado de Kubaía, sin embargo, 
lo ha explicado B i osea. 

—Lcci'dimos entonces poaernos df 
acuerdo y visitar al pres.den:e Vian-
dole cuenta- de todo. Asi 'o hicimos, 
pidiéndole perdón, percKm que d «-e-
ñor Miró-San;, coniprendiputo nues­
tra chiquillada, nos co.'j-rodió. 

—¿A qué se debe, pues, la pública 
sanción? 1 

r-rAgujl no entro ni salgo —maniífs-
-tó Biosca-—r yo no sé nada más o ig­
noro totalmente el resto. 

Pero por este detalle está disgusta­
do Kubala. 

T- O —' . . . 
Disgustado o no, Jo cierto es que la 

Birecctiva del C. de F. Barcelona "pien­
sa mantener su posición y en .estas, 
condiciones es muy d i f id l que Kubala 
pued aresistir, porque aunque termi­
ne su contrato, existe en España el 
derecho de retención del jugador que, 
comp es lógico: reconoce la F. I. F. A. 
En estas condiciones, lo único que pue­
de conseguir Kubala es ser un jugador 
do banquillo, cosa que, en realidad, 
no interesa a nadie. 

Lo cierto os que el "caso Kubala" lía 
ilcgacio a un callejón sin salida y que. 
como es lógico, debo existir una "en­
tente cordiales"- que a buen seguro 
habrá ya realizado José Samitier... 

^ Y cntretahto hasta se editan folle­
tos explicando "la verdad del caso Ku­
bala". Precio: dos pesetas. Como so ve, 
hay quien aprovecha estas marejadi-
Uas para hacer su pequeño negocio. 

Temporal de nieve 
y frío en la capital 

y provincia 
A y e r q u e d ó i n t e r r u m p i d o e l 

s e r v i c i o d e v i a j e r o s c o n 

S a n t a n d e r y e i N o r t e d e 

B u r g o s 

Ayer fué un día de intenso f r ío 
en Burgos y desde el día an ter io r 
en que cayó una regular nevada 
sobre la cap i t a l se m a n t u v o toda 
el la envuel ta e n el a lbo man to , 
haciéndose, a ú l t ima ho ra , pe l i ­
grosa la c i rcu lac ión por las fuer ­
tes heladas, s i b ien por l a noche 
se adv i r t i ó u n deshiele general. 

E l t e m p o r a l es general en l a 
prov inc ia y pa r t i cu la rmen te i n ­
tenso en l a pa r te l im í t ro fe a San ­
tander y B i lbao . Ayer no pud ie­
r o n efectuar su n o r m a l servicio 
de v ia jeros los autobuses de las 
l íneas de Santander y A r i j a , así 
como tampoco el de T in ieb las de 
la Sierra, lo que ocasiona los con­
siguientes per ju ic ios a los pueblos 
de todo el recorr ido, como —en 
el caso de l a l ínea de A r i j a — , a 
Sotopalacio, Qu in ta n a o r t u ñ o, 
Ub ierna, San M a r t í n de Ubier-
na , Gred l l l a l a Polera, M a t a , 
Qu in tan l l l a Sobresíerra, Masa, 
Sedaño, Covanera, San Felices, 
Valde la te ja , Q u l n t a n i l l a Escala­
da, Escalada, Bar r i o de Br ic ia , 
Bezana, Ci l leruelo de Bezana y 
Herbosa, además de las loca l ida­
des inmed ia tas . 

Respecto a l coche de l a l ínea 
de T in ieb las afecta a los v ia je ­
ros de- Ibeas, Cuzcurr i ta de Jua-
rros, Cueva de Juarros, Pa la-
zuelos y V i l l am ie l de la Sierra. 

Por la t a rde quedó restablecido 
el paso por e l puerto del Escudo 
v, caso de no empeorar el t i e m ­
po, se reanudará hoy el servicio 
con Santander. 

E l autobús de Mad r i d , que el 
lunes suspendió la sal ida, marchó 
ayer a la cap i ta l de España. Por 
esa par te el t rá f i co se ver i f ica con 
l a n a t u r a l prudencia a causa de l 
estado resbaladizo del piso. 

Se reg is t ran bastantes casos de 
vehículos que derrapan, aunque, 
por f o r t una , n o hay que lamen ta r 
desgracias personales. E n la cues­
t a de L a Barga volcó u n coche en 
la mañana de ayer y resultó he ­
r ido el vecino de Aranda de Due­
ro Agust ín Jaén Langa, de 29 
años, soltero, e l cual fué curado 
en la Casa de Socorro. Presenta­
ba dos her idas contusas en la re ­
g ión par ie ta l izquierda. 

O R C O S A 
O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l , S . A . 

Sorteo real izado ayer ante el 
Notar io Don Ignacio M a r t í n de 
los Ríos: 
P R I M E R PREMIO, n ú m . 9.278 
SEGUNDO PREMIO, n ú m . 2.055 
TERCER PREMIO, n ú m . 8.775 

Of ic inas: San Pablo, 37, 1.°. 
B U R G O S 

wmm 
LOS 

ULTRASONIDOS 
A L S E R V I C I O D E L A M E J O R 

I N D U S T R I A R E L O J E R A 

" D E L M U N D O 

T o d o s los ó r g a n o s d e l r e l o i E N I C A R -
U L T R A S O N I C h a n s i d o l i m p i a d o s p o r e l 
n u e v o p r o c e d i m i e n t o d e l a a p l i c a c i ó n d e 
los u l t r a s o n i d o s y p o s t e r i o r m e n t e e p i i a -
m i n a d o s . 

La p e r f e c t a l i m p i e z a c o n s e g u i d a p o r 
es te c i e n t í f i c o p r o c e d i m i e n t o , a s e g u r a e l 
l u b r i f i c a d o d e l r e l o j d u r a n t e u n p e r í o d o 
d e t res a c u a t r o a ñ o s y s i g n i f i c a l a s o l u c i ó n 
d e u n o d e los m á s d i f í c i l e s p r o b l e m a s q u e 
se p r e s e n t a b a n a los t é c n i c o s . & 

T o d a s las v e n t a j a s d e n u e s t r a é p o c a 
h a n s i d o r e a l i z a d a s e n l o s r e l o j e s E N I C A R -
U L T R A S O N 1 G . - * r < 4/ * . -

frsíe reloj es el más EXTRAPLANO conseguido hasta hoy, sin aiteración de su maquinorio. 
fcsfa gpraníizado por su BOLETIN DE GARANTIA original de fábrica. 
Su máquina es de 31 m/m. y esfa montada sobre 17 

rufaís. 

\ 
fe* 

Buroos 

Mm\U (ie su agripÉ miiÉai 
Solicitado por el Hogar oo! Emplea­

do da Madrici. la colaboración d- 'a 
Asru/pación musical "San Juan" do la 
"Mesa do Burgcjs'", con ol fin ds par­
ticipar cn ia campaña do Navidad, 
dirigida por aquella entkiad, so dedi­
có un concierto, él di a de. Rey os, a Jos 

'empleados on termos del Sanatorio de 
la fuenfria (Corcel i lia), dondo se tras­
ladó aqud conjunto artístico, bajo la 
dirección del -naestro. Manuel López, 
alcanzando otro éxito más con la ir­
te rp reta ció n de un escogida programa, 
ííparte es de satisfacción, tan gran-
do como os de proporcionar 
alegría a los onícrmos, tan do agrade­
cer en estos días navideños, obra de 
caridad que, la '-.Mesa de Burgbi" cui­
da con especial interés. 

Nijevos donativos 

5? 

Rafael Teclrosa está de hiiéyo en­
tre nosotros, después de pasar unos 
•dia-i en Tudela, donde ha tomado par­
te en las operaciones de tienta reali­
zadas en la dehesa do don Antonio 
Martínez Elízondo y en la que fue­
ron temadas 35 vacas, con inmejora­
ble cota. Alternaron con el valiente 
novillero buréales figuras famosas de 
•ln Tauromaquia, como "Antoñetc", 
Cario-, y Maquilo Corpas y el buen 
novillero vasco* Enrique Orive. 

Pedrosa, que demostró hallarse en 
magnifica forma física y artística, ini­
ciará el próximo día 22 su tempora-

C O ? E C H,A D O R A 

C t A A S - J U N I O R 
C Q M p R A R U N A 

C O S E C H A D O R A t, 
f á 

empaca En u n a sola o p e r a c i ó n s iega , t r i l l a y 
l a pa ja . 

S i m p l i f i c a y abara la la r e c o l e c c i ó n . 

Sa lva l a c o s e c h a e n t i e m p o t o r m e n t o s o . 

Cosecha hasta mies c o m p l e t a m e n t e e n c a m a d a . Las fábr icas C L A A S t i e n e n e n Eu ropa la m a y o r • 
p r o d u c c i ó n d e cosechadoras , respa ldadas por ex­
pe r i enc ias d e más d e 25 años. 

El 86 % d e todas las cosechadoras eir A l e m a n i a son 
d e l a marca C L A A S . "MMi i ' ^ - f i i ^ i j - . ^ i m ' 

E n E s p a ñ a h a y y a m á s d e 200 r e f e r e n c i a s 
i n m e j o r a b l e s . 

C O S E C H A D O R A 
C L A A S - S U P E R 

| & ; M p ^ r T E L E F S . 3 6 - 5 1 - 2 6 Y 2 6 * 8 0 - 9 1 

Tractores Diesel de ruedas y de ca-
denas/ aperos de labranza, empa-' 
cadoras dfe paja y forraje o motar, 
rastrillos de aplicaciones múltiples, 
desgranadarasde maíz, cortaforra-
¡es ensiladores, barras guadaña­
doras, efe. -

sus primeras acteaciQiii 
8 (a plaza de Zaragoza 
da, toreando en Almería. £n el pró­
ximo mes de Febrero toreará dos no­
villadas en Marsella, acompañado da 
Enrique Orive y "Chopera'" le ha es-
criturado ya o i r « actuaciones para 
las piaras do Bilbao, Santander, Za­
ragoza y otras ó i l Sur de Francia, 
como las do Toulouse, Nimos, etct 

En esta temporada Pedrosa se pro­
pone alcanzar la meta qué viene so­
ñando, situado ^ como está entre los 
diestros mandónos del csc.alafón no-
vi l ieri l . Sqs triunfos iniciales, que se­
rán una renovación de los numeroso"; 
que obtuvo el pasado año, pueden lle­
varle muy pronto a la alternativa-
PROPOESTA DE CLASIFICACION Dt 

LOS DIESTROS PARA LA PROXIMA 
TEMPORADA 
En la emisión taurina de "Radio Na­

cional": se díó cuenta el pasado lait$s 
do que la comisión encargada de for-
r^ular la propuesta do clasiíicación de 
diestros para ja jwóxima temporada, 
había elevado .n ln superior apfoba-
ciún la lista provisional de toreros qúe 
figurarán en los diversos grupos. 

En el grupo especial dé matadores 
de toros se incluye a los diestros An­
tonio Rienvenida, Luis Miguel Dc-
minguin, Rafael Ortega, Julio Apari­
cio, "L i t r i " , Antonio Ordóñoz, "Pe­
drés", "Jumillano", "Chicuelo I I " y 
Antonete", señalándose un grupo es­
pecial para extranjeros eo el que f i ­
guran César Girón y Paco Mendes. 

Respecto a los novilleros se propone 
la inclusión en el grupo primero del 
diestro húrgales Rafael Pedrosa, jun­
to a diestros de primer orden, ¿orno 
"Chamaco", Bernadó, Juan Antonio 
Romero, Marco de Celís, Paco Corpas 
y otros. 
"CHOPERA" EMPRESARIO 0£ LA * 

PLAZA DE ZARAGOZA 
Con Pablo Martínez Elizóndo, el 

popular y experto hombre de los ne­
gocios taurinos, vuelve de nuevo a ser 
empresario de. la plaza de Zaragoza, 
ya que le ha sido adjudicado el arrien­
do de aquel coso taurino por dos años. 

Distribuidor: E.I.A.S.A. - Burgos - General Mola, 12 

C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

v 

con a 

stra benor 

Ayer recibimos los siguientes dona­
tivos para el Asilo de Nuestra Señora 
efe las Meycedes: la ñifla María Car­
men Vallsjo, 25 pesetas; don Onásinia 
Franc6j, ce Villaveta, eo nombre pro­
pio y de su hijo Joaquín, religioso 
franciscano en Roma; sus hijas Infts, 
novkia en el Convento de MM. Cl«r¡-
áas.dc; Ca-itrojeriz y María Tflrtsa, 
postúlenle cn el Colegip de Rateé 
las Calzadas, 25;' funcionarios d» la 
Dslegsción provincial de Slijdícetos, 
350,80; Fernando y .losé Manuel An­
gulo, |5 j Mari-Sol Merino íaraocío-
na, 100.—Suma y sigue, ^.S'/O'IO ¡lo­
setas. 

Aún esperamos recibir hn4s aporiA-
ciones para el bcnero6rito Asilo» tn 
incmbru d;-! cual hacemo*) prnerríe 
ntte^tra grat i tud a los gfn»r»s»s €a-
nantes. 

C a j a d e í i e e l u t a -
d e B u i 

E l d o m i n g o s o r t e o p a r a d e s t i n o a 

C u e r p o d a ! r e e m p l a z a d s 1 9 5 5 

Dispuesto por orden ministarial de 
fecha 30 de Ncviembfe próximo pasa­
do {D. O. nüm. 270)( que el sorteo 
para destino a Cuerpo' de los reclutas 
del reemplazo de 1955 y agreq*dos 
d mismo se celebre el día 15 del ac­
tual, por la presente se hace saber aiiíc 
dicho acto será público y so verifica­
rá a las once horas del mencionado día 
on el loca! que ocupa esta Caja en el 

•edificio do Servicios y Dependencias 
Miiitarts sito en la callo de Vitoria 
núm. 63, advirtiendo que el acceso se 
limitará a ia capacidad del salón do 
sesiones. 

La lista ordinal alfabético cerraba 
el día 10 del indicado mes de Eneío, 
con arregio a lo dispuesto en la Or­
den de incorporación a filas de 30 
de NOyfembíe dliimo (D. O. numero 
270) estará expuesta al público para 
general conocimiento desde el di« 12 
del citado mes do Enero. 

T R A B A J A D O R ; 
Muchas necesidades impe­

riosas e n hogares do t raba­
jadores de esta provincia, han 
aliviado l a concesión de Pres­
taciones extrarreglamenta -
rias en e l pasado año por tn* 
total de 173.501 pesetas 

MUTUAUJOADES 1LABORAJJSS 

«5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Nuestros teléfonos: 1280 y 3015 



[ [ n i DÍ i raí 

Oe un estornudo 
expulsa un proyectil 
que tenía alojado 
en la cabeza desde 
hacía veinte años 

R o m a , — N e r i o A s p r o m o n i i es­
tornudó r u i d o s a m e n t e y I i ! f u e r ­
za d e l e s t o r n u d o le h i ' /o e x p u l -

K s a r u n a b a l a de r e v ó l v e r q u e t e ­
n í a a l o j a d a e n l a cabeza desde 
luí c ía 20 a ñ o s , 

N e r i o h a r e l a t a d o así e l ex ­
t r a o r d i n a r i o h e c h o : " E s t a b a en 
la c a m a y m e d i s p o n í a a d o r ­
m i r p a c í f l c a m e n t e c u a n d o u n 
h o r m i g u e o e n l a n a r i z m e a d ­
v i r t i ó de l a p r e c i s i ó n de es to r ­
n u d a r . E f e c t i v a m e n t e , e s t o r n u ­
dé e i n m e d i a t a m e n t e a d v e r t í 
u n a " c o s a d u r a " y p e s a d a e n l a 
g a r g a n t a . A l e x p u l s a r l a a d v e r t í 
q u e se t r a t a b a de u n a b a l a de 
r e v o l v e r d e l c a l i b r e 6'35 m m . " 

N e r i o r e l a t ó después q u e c u a n ­
d o t e n í a 17 años , r e c i b i ó a c c i ­
d e n t a l m e n t e u n b a l a z o e n l a c a ­
beza p r o c e d e n t e d e u n r e v ó l v e r 
q u e en a q u e l m o m e n t o e s t a b a 
l i m p i a n d o E r n e s t o S a n t i , p r o ­
p i e t a r i o d e l a p a s t e l e r í a e n l a 
que N e r i o t r a b a j a b a . L a b a l a , 
después d e s a l i r d e l r e v o l v e r , r e ­
b o t ó e n u n a p l a n c h a de m á r ­
m o l d e l m o s t r a d o r e h i r i ó a N e ­
r i o e n l a cabeza . N o l l a m a r o n 
a l m é d i c o i n m e d i a t a m e n t e p o r 
t e m o r a u n a i n v e s t i g a c i ó n . " A l 
d í a s ig ru ien te — e x p l i c a N e r i o — 
m e s e n t í a b i e n y c r e í m o s q u e l a 
b a l a s o l a m e n t e m e h a b í a r o z a ­
do e l c r á n e o c o n l o q u e d i m o s 
e l a s u n t o p o r z a n j a d o . " 

P A S T I L L A S 

Sólo en cajitas 
precintadas 

^ « Í K ^ « » 

la Emulólo le 
El próx imo sábado, a las siete de la 

tarde y en la Sala Munic ipal de Arte, 
será inaugurada ja exposición que pre­
sentan de diferentes obras Maese Cai­
r o y ssu l i i jos Saturnino y Rafael; 

Hacia varias temporadas que el ge- ' 
niaj orfebre burgalés no se asomaba 
al público con sus creaciones y aho­
ra lo hará con una amplísima y r ica 
colección de obras, muchas de Jas 
cip.les son propiedad del Exemo.; Ayun­
tamiento, de; ExCrnd. Cabildo Mo i ro -
po l j iano, de ja señora viuda de R^-'z 
Uorronsoro, SESÁ y de la Real Cofra­
día de la Sangre de Qrlsto de Burgos, 
que las han cedido para este propó­
sito. 

Junto a sus cincelados de diversas 
escuelas 'y esti los, Maese Calvo presen­
tará catorce acuarelas. 

Capítulo i i 

Los platillos volantes de Saturno y su menseje 
11 ií la I 

( 4 en el 
L a g r a v e d a d , ¡ a a t r a c c i ó n y l a f u e r z a m a g n é t i c a s o n los 
m e d i o s d e p r o p u l s i ó n d e l a s a e r o n a v e s d e S a t u r n o 

Por Aícadio BAQUERO 

S é p t i m o s i g n o 

Continuamos hoy el estudio 'de la 
denomínala "P iedr - i de M - r i e " , cuyas 
inscripciones han sido descifradas p^r 
don Severino Machado. 

Reproducimos para ello el gráf ico 
de la p iedra, ios signos que en ella 
aparecen grabados. Como demostró e¡ 
investigador, los dos pr imeros signos 
representan a Saturno y a la T ie r ra i 
el ier,c;.ro al camino que los habi tan­
tes de un astro lejano tenían que se­
g u i r para l legar a nosotros; y Cl cuar­
to al camino quo los terrestres tenían 
que seguir para l legar a Saturno. 
. Ahora don S verino Mac Irado inter­
preta el qu into signo, esa especie de 
lazo: 

1—Este signo —como dos torminales 
que se cruzan dando una vuelta en un 
solo trazac!c;— puede in'dicar camino 
doble. Es decir , camino de ida y vuel­
t a Por estar debajo de Saturno nos 
indica el mot ivo del v i a j e ; vienen a 
la T ier ra no a quedarse sino a volver, 
haciendo un lazo de amistad con loda^ 
la T ierra. En cuanto a! qu into signo 
— e l que parece una " Y " al revés— 
es' sumamente importante.* Va de de­
recha a izquierda indicando subida. 
No tiene cruces, -jino un encuentro y 
dos comienzos, poro sin rodeos. Los 
dos empieces o comienzos indican d i s ­
t intos puntos de salida para encontrar 
un camino recto, sin desviaciones, quo 
t iendo al in f in i to y no a la dirección 
de Saturno, que e;.lá al otro lado. 

—¿Qué quiere decir? 
—Quieren d;cirnos que, desde cua l ­

qu ier extremo de i'a T ier ra q t e va­
yamos a su encuentro no neccsitamo5 
¿lar rodeos y les encontraremos siem­
pre en el camino recto de l a amistad 
Jiacin el i n f i n i t o . El otro signo que 
viene después, indica un nueva cam i ­
no , más corto que el p r imero , sin des­
viaciones oblicuas. Con una l igera i n ­
f lexión nada má-, motivada por un 
obstáculo que co es posible atravesar 
n i ' mant nerse a distancia. 
"NOS INDICAN LA OPORTUNIDAD 

DÉ PODER REALIZAR EL VIAJE 
A SA 'ÜRNO 
—¿Cómo puede ser eso? 
— V e A i Entre Saturno y la T ier ra 

se encuentran dos astros: Júpiter, y 
Mane . La conjunción de Júpiter con 
S;-.iurno, se efectúa cada ocho años y 
trescientos cincuenta y tres días. La 
conjunción d? Marte con Saturno se 
efectúa más frecuentemente; cada vez 
que Marte da una vuelta a la órb i ta , 
en seiscientos ochenta y siietc dias 
tiene un punto de conjunción con Sa­

turno, es decir cada dos años y cua-
. tro .días. La Tierra pasa tocios ios años 
por delante de Saturno, con un re t ra­
so ' do ' doce (ñas, correspondientes a 
los doce grados del desplazamienio (!•.• 
h;.turno en su órbi ta y sin quo n in -
v¡iiii ot ro astro entre ios dos so in ier-
ij'óh'g». A! señalar1 los del men-aje co­
mo camino más cono é| de la conjun­
ción con Mane o con Jnpi tor, nos l ia-
een entrever uno de ios medios quo 
eílos u t i l i zan en su v ia jo; la fuerza 
de atracción con la conjunción so i n -
cremonta. Si el motor impulsor que en 
su viaje emplean-es el uso de la fuer­
za, es claro' que aprovechando la con­
junción el v iaje re ju l ta rá más fáci l y 
rápido. Si no fuera asi, ora más ló­
gico aprovechar Ins oportunidades en 
¡as que entre la T ier ra y Sauirno no 
sq encuentra n inguno de los astros, 
porqqe entonces el camino seria rec­
to, sin eniorpocimientó n inguno. 

—-¿Q.ie significan, los restantes s ig ­
nos? 

El de ¡os ángulos indica la opor tu ­
nidad para nosotros de poder real izar 
el v iaje salvando el ángulo ele desvia­
ción del astro quo entre la T ie r ra y 
S.:turno so encuentra. La T ie r ra está 
simbolizada en la curva que hay de­
trás de!, ángulo. Esa oportunidad del 
vísjí? se da cuando la T ie r ra se v'o pe­
queña desdo Saturno —está ahora d i ­
bujad:! más pequeña quo la pr imera 
vez o sea, cuando la T ier ra aparece 
en s.; ff.se de "nueva'" a los habi tan­
tes de Saturno. Esto nos puede servir 
a nosotros para calcular las fechas de 
sus posibles viajes y hasta para poder 
precisar el t i ímpo que tardan. 

—¿Es posible? 
—Sí . Lo puedo decir las fechas en 

que . podrán, de nuevo, aparecer p la-
til l-js volantes en el cielo. Pero s iga­
mos con la in terpretac ión. El noveno 
signo — ú l t i m o de los de debajo de 
S:: turnc— -^n rayas rectas, constan­
tes, iguales y paralelas, de abajo a 
ar r iba y de arr iba a abajo. No tienen 
correspondencia on la parte de los de 
la Tierra,, lo cual indica que ellos, por 
su parte, los desconocen. 

—¿Y qué quieren dar ustedes a en­
tender? 

—Con esc signo quieren darnos ¡dea 

M e r a 

S e x t o s i g n o 

de los medios que ellos u t i l i zan para 
venir . Y sólo el uso de las tres fuer­
zas f i jas, constantes, iguales y para­
lelas del Universo, quo actúan do 
ar r iba a abajo y de abajo a a r r iba . 
Los físicos tienen la.s palabras para 
determinarlas. Por mi parte opino que 
deben ser la atracción," la gravedad y 
la fuerza magnética. Lo dicho sobro 

I B U R G O S L I M I T A C O N í 
/ f c W V C O M P E N D Í O I N F O R M A T I V O D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L > * ^ 

V o l l a d o l i á 
SE PIENSA EN LA RESTAURACION 

DE UN CASTILLO.—El famoso castil lo 
del Pueblo de Port i l lo , que fue pr is ión 
y del que salió ' para el patíbulo él 
condestable don Alvaro de Luna, va a 
ser restaurado y convertido en escue­
la de paisajistas castellanos, según 
una información aparecida en e l d ia­
r io "E l Norte de Castil lf." de esta ca­
p i te l . El inmueble, cpie en I'a actual i ­
dad se encuentra en m:«l estado de con­
servación por t fectos del t iempo, fuá 
de la propiedad dol ilustre histólogo 
fal lecido don Pió del Río l l onoga , 
quien se lo legó a la Universidad do 
Ví.iindolid,' que anualmente, cumpl ien­
do un di)sco del donante, da unas lec­
ciones por profesores de la Universi­
dad en ei citado inmueble. 

La Facultad de Historia esta l levan­
do a cabo las oportunas gestiones para 
la restauración. 

MUEVA CASA DE CORREOS EM ME-
r>INA DEL CAMPO.—S» ha procedido 
por la Adminis t rac ión de Correos de 
Míd lna dej Campo, a la instalación ('o 
lc;¡ no vas oficinas a la casa que ocu­
po antes el inst i tu to Nacional do Tre-

v is ión. adquir ida r.hora para los ser­
vicios de Correos y Telégrafos. 

Los técnicos, auxi l iares y subalter­
nos c!"- Correos, d i r ig idos por el admi -
nistracfor, clon Joaquín Torquemada, 
cooperaron a la instalación de las nue­
vas oficinas con tal rap idez , que los 
servicios de la posta mendinense no 
se In ter rumpieron lo más mín imo. 

VITORIA PREPARA LA CREACION! 
DE UMA- ORQUESTA MUNICIPAL.— 
Para 1?; próx ima sesión del Ayunta­
miento se prepara el proyecto según 
el cual se va a crear una orquesta 
mun ic ipa l , y entonces seria supr imida 
la actual Randa. Se trata do un pro­
yecto de orquesta de carácter reduci ­
do y ele est i lo a la Creen Míl ler , para 
in tc rpre 'a r música moderna. 

L o g r o ñ o 
EXPOSICION DE PINTURA UNIVER­

SAL.—l legó 3 esta capi ta l , procedente 
de Burgos, la gran Exposición Anto-
lógics de pintura universal, que orga-
nláa la Delegación Nacional do Edu­
cación, l ia quedado instalada en el sa- l 

lón do actos de la Jefatura Provincial 
del Movimicntó. En el aelo c!e apor iu -
ra pronunciará una conferencia, clon 
Pedro Marcos Nieto. 

EL BAILE DE LCS CASADCS.-^-Ln 
Cr.lr.horra, según v ie ja costumbre, se 
celebró en la noche dol 5 de Ene­
ro ry en el Casino Pr inc ipa l , un bai lo 
en e! que intervienen nada más que 
los casados. Se e l i g i ó Reina de la f ies ' 
ta y se repar t ieron valiosos regalos. 

S a n t a n d e r 
LA CASA DE l-AS CRIADAS ANCIA­

NAS.—Ha Fallecido en Vi l laverde, _de 
Vega de L'lébáná, la anciana de 80 años 
Br l j f i dá barniz Peña, que l levaba 63 
¿ños do cr iada en la casa de los se­
ñores Cueto Diez, donde conc<ió cua­
t ro generaciones• y miraba por la casa 
con el mismo interés que si fuera la 
suya propia. 

Ŝ» da la par t i cu la r idad do que con 
los señores Cuelo, vive también otra 
sirviente de 73 años y que U n a 59 
de servicio en la casa. A juzgar, por 
la sa^ud se asegura que l leva camino 
da. superar a la reción fal lecida en 
longevidad. ^ iJ ^ ^ 

la explicación dol sépt imo signo m3 
induce a sospecharlo y a-creer lo. 

-^-Enionce.s ¿esos son los medios de 
propulsión dé los p lat i l los volantes? 

—Creo que si . Los medios que los 
de Saiurno emplean en su viajo no 
pú den ser ni !p desintegración del 
átomo • n i la combustión de gasolinas 
o esencias. pDiquó estas fuerzas que 
ut i l i za el hombre no son paralelas a 
la atracción y a la gravedad, sino to­
talmente opuestas y cont rar ias. 

Don Severino Machado, f ina lmente, 
Vosume e! mensaje. Basándose en la 
ya expuesta in terpretac ión de los s i g ­
nos. e| texto del mismo, según é l , 
es e! s iguiente: 

"Bajamos a vosotros por un camino 
cl^ desviación para evi tar la in f luen­
cia solar. Para l legar vosotros hasta 
aqui tendréis que hacer una desvia­
ción mucho mayor para l ibraros t a m ­
bién de la inf luencia del anil lo de 
Sr.turno. Vamos en viaje de ida y 
vuelta para trazar Un lazo ele amis­
tad con toda la T ie r ra . Vosotros,- pa­
ra l l ' .gar ú nuestra r.mistad, no nece­
sitáis dar rodeos, desdo cualquier ex­
tremo de la T ie r ra que salgáis nos 
encontraréis en el camino recto de la 
amistad hacia el i n f i n i t o . Hay o t ro 
camino más cor lo r a r a l legar a vos* 
ot ros, aprovechando la conjunción de 
uno ele los astros quo entre la T ie r ra 
y Saturno so interpone, con una l i ­
gera inf lexión nada más. para o r i l l a r ­
le. Este camino para vosotros t iene 
la oportunidad salvando el ángulo de 
do viación del astro que entre la T ie ­
r ra y Saturno se encuentra. Esta opor­
tun idad se da cuando la T ie r ra reco­
rre el camino y pasa de fa-e de men­
guante a creciente. Los medios que 
empleamos para nuestro v ia j» es el uso 
de las tres fuerzas f i jas, constante, 
iguales y paralelas a! Universy. l o " , 
medios quo vosotros empleáis, los des­
conocemos". 
LAS FECHAS DE VIAJE 

Este es el mensaje, según don Se­
verino Machado. El cual añade: 

—Es probable, casi seguro, que e l 
presunto mensaje d4 Saturno tenga 
una s igni f icacinó fu tu ra . Y ese f u t u ­
ro, entonces, sería e! que el tercer 
signo representa. Es decir, cuando la 
T ie r ra está al otro lado etel Sol con 
reLTíón a Saturno, o ha llegado con 
él a la oposición, quo dicen los ast ro-
nomos. La Tierra Comenzará esa. po­
sición con relación a Saturno el 15 
de esie mes... 

—¿Si fuera así...? 
— S i fuera asi, por esas fechas ha ­

rían los plati l los volantes una m a n i ­
festación c lara do su presencia sobre 

.CL cielo de España. 
—¿Pero pueden concretarse las fe­

chas v todo? 
—Con bastante exact i tud 
Mas estos temas; !a existencia de 

los plati l los volantes, la hab i tab i l idad 
do los astros, los viajes, las opo r tun i ­
dades de desplazamiento, los t ra ta re ­
mos en oíros reporta jes. 

(Wor ld copy r igh t by A. Pa r -
quero - Mircspa . - Derechos 
re'-ervados para tedo el Mun ­
do por la Agencia "M i rospa " ) 

E SEAMOS e n las s e m a n a s de b a ­
l a n t e s , r e s ú i m im's y r e c o p l -
lac íonc f i de la c e n n o m i a , las 

a c o n t e c i m i e n t o s m á s no tab les d o ­
l a n t e e l a b s u r d o año 1955. R e v i s t a 
y d i a r i o s , en ex tensas i n f o r m a c i o ­
nes , les a j u s t a n las c u e n t a s a esos 
f u g a c e s doce meses que se h a n l l e ­
vado v a r i o s h o m b r e s i l u s t r e s , p r i ­
v á n d o n o s de su l a b o r t r a s c e n d e n ­
t a l , v nos h a n d e j a d o , en c a m b i o , 
un ¿ce rvo de i n t e r r o g e c i o n e s e s p e l u z n a n t e s . De 
t o d o e l l o , lo más p e s i m i s t a es q u e l?. p o b l a c i ó n 
de l M u n d o y los m e d i o s de d e s t r u i r l a h a n a u m e n ­
tado p a r e j a j n e n t e en t é r m i n o s n i conoc idos n i 
i m a g i n a d o s has ta " h o r a . En c u a n t o a las subs iv -
t e n c i a s , l e j os de o f r e c e r un i n c r e m e n t o t r a n q u i ­
l i z a d o r , v n d i s m i n u y e n d o c o m o si se p r o p u s i e ­
r a n d a r l e l a r a z ó n a M a l t h u s . Es c i e r t o q u e el 
n i v e l de v i d a se ha e l e v a d o en a l g u n a s nac iones 
de sue lo p r ó v i d o e i n d u s t r i a d e s b o r d a n t e ; p e r o 
la B i o q u í m i c a nos da su voz de a l a r m a : a n t i ­
g u o s y m o d e r n o s s i s t emas de c u l t i v o e s q u i l m a n 
el t e r r e n o y lo d e j a r á n e s f é r i l en e l t r a n s c u r s o 
de pocos años , c o n la c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e de 
q u e e l r e m e d i o será c u e s t i ó n de s i g l o ? . T o d a v í a 
no se h a n r e p u e s t o ex tensas z o n ? s d e A f r i c a y de 
A s i a q u e c i v i l i z a c i o n e s , h a c e más de dos m i l años 
d e s a p a r e c i d a s , d e j a r o n y e r m a s . 

E p i c u r o d i s p e n s a b a a sus d i s c í p u l o s t oda p r e ­
c a u c i ó n d e l p o r v e n i r . A l a m i s m a c o n c l u s i ó n l l e ­
g a n — n a d a a n t e s q u e yo , nada después de m i — 
los n e o e x i s t e n c i a l i s t a s de ú l t i m a h o r a . El c o m u ­
n i s m o , po r su p á r t e , a s p i r a a so luc iones i h m e -
d i a i a s , a u n q u e satoe m u y b i e n q u e no serán d u ­
r a d e r a s . Y lo peo r es q u e la t é c n i c a , h o y r e g i ­
d o r a d e l M u n d o , s i g u e los m i s m o s d e r r o t e r o s . La 
t é c n i c a está f o r m a n d o en sus f a n á t i c o s una m e n ­
t a l i d a d i n f a n t i l : c a d a d i a l a n z a un Jugue te nue ­
vo q u e será e n s e g u i d a r e l e g a d o p o r o t r o más 
nuevo t o d a v í a . N ñ d i e p u e d e d e c i r que posee e l 
ú l t i m o m o d e l o de a u t o m ó v i l , de r a d i o , de neve­
r a o de e n c e n d e d o r , p o r q u e an tes de que a p a r e z ­
ca u n o en e l m e r c a d o , las f a b r i c a s es tán c o n s t r u ­
y e n d o e l q u e lo d e j n r á a n t i g u o . C o n s t r u i r y des­
t r u i r a escape es e l a f á n . S i b i e n se m i r a a f u n ­
d i r c h a t a r r a y a p r o d u c i r c h a t a r r a se r e d u c e t o ­
d o . N i lo que se hace va a d u r a r n i i n t e r e s a que 
d u r e . E l m a q u i n i s m o v i v e a l d í a s in haberse p r e ­
g u n t a d o a d ó n d e v a c o n p r i s a tan loca . 

La t é c n i c a a p a r t a a l h o m b r e de l a N a t u r a l e z a 
y de sus leyes has ta e l e x t r e m o de es ta r ensa­
y a n d o , p a r a d e c i r l o d e a l g ú n m o d o , u n a b i o l o g í a 
a r t i f i c i a l y que l l e g a r á a c o n s e g u i r l o no o f r e c e 
d u d a pues to que la m i t a d de l c a m i n o ya es tá a n ­
d a d o . O l v i d a el " h o m o fp .ber " q u e d e s t r u i r la f a ­
m i l i a es b a r r e n a r l e los c i m i e n t o s a l a c i v i l i z a -
c i ó r . En este a s p e c t o , e l b a l a n c e de l " h o m o f a -
b e r " es de q u i e b r a , de b a n c a r r o t a y de r u i n a m o ­
r a l . 

A c a b o de leer que los Estados Un idos a l c a n z a n 
la m a y o r p r o s p e r i d a d c o n o c i d a d u r a n t e su b r e v e 
y b r i l l a n t e h i s t o r i a , q u e la i n d u s t r i a a l e m a n a 

i 
Por R a f a e l [(FEZ de H4F0 

r e s u r g e con p u j a n z a s o r p r e n d e n t e , q u e I n g l a t e ­
r r a y F r a n c i a es tán d e r r o c h a n d o sumas eno rmes 
e n sus f ies tas de N a v i d a d y de A ñ o Nuevo . De Fs 
p a ñ a no q u i e r o d e c i r n a d a . El p a n o r a m a , desdJ 
e l p u n t o de v i s t a e c o n ó m i c o , r e s u l t a en c i f r a s eo 
g u a r i s m o s , d e s l u m b r a n t e : c o r r e e l d i n e r o y pa­
r e c e muy c o n t e n t o t o d o el M u n d o . P e r o hay aup 
descender de este s u e ñ o a l a r e a l i d a d . M i r a n d o 
h a c i a O r i e n t e se ve v e n i r l a c e r r a z ó n de la tem­
p e s t a d q u e nos a m a g a . Desde que hay n o t i c i a de 
los hechos h u m a n o s c a s i la m i t a d de l t i e m p o f u -
de g u e r r a d e c l a r a d a s i n que p u e d a r e g i s t r a r s e 
n i u n so lo di?, de p a z ¿ b s o l u t a . S i e m o r e se ha p e . 
i t a d o en a l g u n a p a r t e . An tes de la ú l t i m a con ­
t i e n d a un cu r i oso f r a n c é s d i j o que c o n l a sangra 
v e r t i d a p o r e l h o m b r e en sus l uchas p o d r í a ma­
n a r u n a r ú e n t e a r a z ó n de u n l i t r o p o r segundo 
Hoy no es e x a g e r a d o d u p l i c a r e l c á l c u l o de a for¿ 
d e i r u t i l a n t e l i b ó n . Hasta a h o r a p u d o h a b e r paí­
ses n e u t r a l e s , n a c i o n e s y c o n t i n e n t e s e n t e r o s don ­
de se p o d í a d o r m i r t r a n q u i l o m i e n t r a s en otros 
se m a t a b a n los b e l i g e r a n t e s . La g u e r r a que ^ 
t e m e . . . y se espera c u b r i r á e l p l a n e t a , se nos ad ­
v i e r t e y e n v e n e n a r á la a t m ó s f e r a s i n q u e a sus 
e fec tos escape b i c h o v i v i e n t e a l g u n o . Ya los e n ­
sayos de nuevas b o m b a s , p o r sus v e n t o l e r a s de 
p o l v o r a d i o f e t i v o , son en g r a n d e s r e g i o n e s pel i r 
g r o s o s . Es i n ú t i l no h a b l a r de e l l o , n o q u e r e r n i 
p e n s a r en e l l o . Se t r a t a de una i dea f i j a i n e v i ­
t a b l e . E l h o m b r e de h o y , e l " h o m o f a b e r " q u * 
p a r e c e t a n f e l i z c o n sus i n v e n t o s , c o n sus m á ­
q u i n a s de c o n e r y v o l a r , con sus d i v e r t i d o s a r t e ­
fac tos que t r a n s s o r m a n la v i v i e n d a en fáb r i ca -
con sus c e r e b r o s e l e c t r ó n i c o s y d e m á s p r o d i g i i , / 
es te " n o m o f a b e r " c o d i c i o s o , d e s p r e o c u p a d o y a le­
g r e , l leva r e p r i m i d o s , en e l f o n d o d e i subscons-
c i e n t e , b i n c e r t i d u m b r e y e l m i e d o . En los ho te ­
les de W a s h i n g t o n y de Nueva Y o r k , en cada ha­
b i t a c i ó n de é)i0S} e l h u é s p e d e n c u e n t r a un a v i ­
so , u n a o r d e n c o n i n s t r u c c i o n e s m i n u c i o s a s ^v 
p rec i sas d e lo que debe hace r en caso de b o m ­
b a r d e o a t ó m i c o . M a l se d o r m i r á p r e p a r a d o po r 
s e m e j a n t e b e l e ñ o . I g n o r o si en o t ras c i udades 
en o t ras n a c i o n e s , l e c o l o c a r á n a uno e l c a r i e -
l i t o a los p i es de l a c a m a , p e r o es lo m i s m o pa­
r í e l caso. E l " h o m o f a b e r " , c r e y é n d o s e tan l i -
b i e , está c o h i b i d o p o r la i n c e r t i d u m b r e de l po r ­
v e n i r que n o se a t r e v e a a f r o n t a r . (Este h o m b r e es 
t o d o lo c o n t r a r i o de u n g r i e g o o de un r o m a n ú 
tenaces f o r i a d o r e s de l o v e n i d e r o . He a q u í e l b a ­
l ance m o r a l de l " h o m o f a b e r " : b a j o u n a apa­
r i e n c i a de o p t i m i s m o , la a n g u s t i a y e l t e r r o r más 
espan tosos de todos los t i e m p o s . 

S e han helado l o s e s t a s q u e s 
de C a m p o y del R j l i r o 

O í r o s o c a v ó n . - L l e g a d a d e o t ^ o a r t i s t a c í n e m a t o g r u f i o . -

D . L u i s A r a u j « > C o a t a y a l l e v i e n f e r m o t r e s m e s e s 

MacLid. (Crónica de "Tachín" , ex­
clusiva para DIARIO DE BURGOS). 

Continua el intenso f r ío . S i , ya sa­
bemos que por ahí hace, también un 
f r í o ' d e perros, que ésta no es noticia 
interesante para la atención popular, 
porque en casi todas las provincias 
se sopla la gente los dedos con los 
guantes puestos, pero nosotros hemos 
de contar lo que ocurre en Madr id y, 
por eso, lo contamos. 

S^ ha helado el estanque de la Casa 
de Campo, asi como el peque.'.o del 
Roiíro, en el que los gansos, extisa-
fnd is imos, pasean por la bolada super­
f ic ie, junto con las palomas que eles-
cienelen desdo el ros del General Mar­
tínez Campos. Esta madrugada se ha 

jRepreseníaníe 
A c o m i s i ó n i n t r o d u c i d o a l m a c e ­
n i s t a s y f e r r e t e r o s i n t e r e s a f á b r i ­
c a b r o c a s . I m p r e s c i n d i b l e i n f o r ­
m e s p r i m e r o r d e n . E s c r i b i r F A ­

B R I C A B R O C A S . M u n g u í a 
( V i z c a y a ) 
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Den t ro d e poco tendremos 
en Espeña cer i l los g r o t h 

-^•^«î liniH^Uliiii nnm; 

Varias firmas comerciales regalarán cenüas 
publicitarias da papel, en estuches, según 
se haca en los Estados Unidos y otros países 

El joven químico barcelonés den 
Mario Igual , h i jo del p irotécnico doi i 
Francisco Igual y apoeierado del d i s-
tro catalán Mario Cabré, en sus bue­
nos tiempos do vida taur ina, ha sos­
tenido una entrevista con ei per iod is ­
ta don José pernau»i de "E l Correo Ca­
ta lán" , do la que entresacamos los 
siguientes pár ra fos : 

—La fami l ia igual se prepara ahora 
para la fabr icación de ceri l las, una 
vi'z que ^1 monopolio haya desapare­
cido. ' - ' . 

—Se trata de ceri l las pub l ic i ta r ias , 
de pupol, en estuches, según se hace 
en los Estados Unidos y ' e n algunos 
países europeos. 

?—¿Tiene casas dispuestas a regalar 
las cor i lhs? 

— S í , he recibido ofertas de seis o 
siete f.irmas, algunas muy impor tan ­
tes. 

—¿Cuándo espera sacar las nuevas 
ceril l :!.? 

—51 la produción es l ibre ya, espe­
ro lanzarlas en Ab r i l o Mayo. De mo­
mento hay q „e instalar las máquina>. 
Interes.-, procuci r mucho desde el p r i -
m2r momento. 

Las dei se fn r Igua l , puede de­
cirse que serán las pr imeras ceri l las 
publ ic i tar ias do España, repar t idas 
grr.tis entre IOj consumidores, Fs de 
la opin ión que numerosas indus t r ia ­
se dedicarán a esta fabr icación. Ha­
brá gran ccmpotcncia. Y al f ina l per­
sist i rán las indust r ias mejor mon ta ­
das. 

—Es lo que sucede con todo lo nye-
vo que salo. V-romos quien resiste y 
quien ha ele ceder el paso. 

El señor Igual espera lanzar un nú­
mero-muy elevado de estuches dé ce­
ri l las. U.' momento aprovecha el v ia ­
jo do su h i jo a Amér ica, dónelo mar­
cha como di rector de unos fuegos a r -
l i f ic iales sensacionales qu-» van a dis­
pararse en Ciudad T ru j i l l o , para que 
visite fábricas en dist intos países, re­
coja o x p r i encías y gestione la posible 
compra de u l i l l a je moderno para la 
f u ' i r n industr ia. De momento ¡a ' i -
cencia está pendiente de aprobncl/ jn 

y habrá que esperar al mqs dí? Jul io, 
en que las ceril las podrán ser fabri-.a-
^das por iodo aquel que lo sol ic i to. 
jk ^ « & & jfc a : :R :R : * * * : JK * ae * 

B i b l i o g r a f í a 
I "VIVIR. CONSEJOS PARA V I ­

VIR CON SALUD". BARCELONA 
Hemos recibido el Faiciculo número 

14 da la Colección " V i v i r " . 
He aquí algunas ele las cuestiones 

planteadas: 
Cuand j una persona sana sé queja 

•el.' fuerte dolor abdominal, ¿cómo debe 
procecierse?, ¿Purgarlo? ¿Darle a l i ­
mentos? 

¿Cuál es la temperatura ópt ima para 
su hogar, of ic ina, sala do espectácu­
los, t ic? ¿Cuáles son los medios de ca­

le facc ión más recomendables? 
¿Qj¿ vale realmente su hi jo? 
¿Qué hacer cuando al entrar en una 

habitación so encuentra a una perso­
na con síntomas de intoxicación por 
gas del alumbrado? 

Antes ele lomar una decisión, ele ac­
tuar pbr impulso, refl x io re , yaque la 
voUinirid e;. una fuerza ciega que ha 
ele ser conducida por la intel igencia. 

Cómo somos, según nue-*tra sensibi-
Udac! a los cambios atmosféricos. 

—Lia al imontación del bobé. 
El hígado, un extraordinar io labo­

ra to r io . 
Tales son algunos de los interesan­

tes y siempre sugesi ivoi tomas, que 
con elegancia, opt imismo y profundo 
conocimiento c ient í f ico, se oponen en 
el Fascículo núm. M ele la Colección 
" V i v i r " . 

Dast.aca esta publicación porque en 
c l l i no se pierden palabras en l i t c rá -
tura i nú t i l , sino que el lenguaje em­
picado es escueto, preciso y siempre 
procura ciar en el clavo. 

OiARIO DE 6UR608 
8© v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 

de " L a C i b e l e s " , d e D . P e d r o A I 
c a l d f . 

llegado en barajas a los cuatro grados 
b i j o cero y un hor rore ha sido re ­
cogido en la calle con graves .inioma> 
d„' congelación. Parece inminente otra 
nevada. Año de bienes, por lo visto. 

F'AVIMhNLO 

V año de socavones en las callos 
madri leñas, siempre dispuestas a t ra ­
garse a los vianelantos. ^ambién l la­
mados peatones. Lo tremendo sérja que 
empezasen a desaparecer bajo la t ie­
r ra los pocos autoku-es que van que­
dando. En pocos días se han producido 
varios agujerotes en dist intas calles. 
A udiendo a la f lo jera de la economía 
munic ipa l , se dice que éste año el 
Ayuntamiento va a tener que tapar 
muchas agujeros. El mal se ha exten­
dido a la-, afueras, ya que en la Cues-
la ele las Perdices ha .surgido también 
—surg ido a la invers?.— un hermoso 
socavón en plena carretera, habiendo 
sido preciso desviar el paso de coches 
y camiones. So a t r ibuye el socavón 
carre ter i l a una galer ía ele mina cons­
truida en aquel paraje duranto nues­
tra guerra. El Ayuntamiento se ha 
consolado un poco al ver quo también 
en las carreteras se cuecen socavones 
y que las obras de af ianzamiento y 
relleno do éste de !a carretera de La 
Coruña escapa a su ámbi to ju r isd icc io­
nal al corresponder a la Jefatura de 
Cbras Públicas. 

DURO 

' \ . a 
Steven Cochran, ecpecializaelo en 

papeles cinematográf icos de malote, 
ha l legado a .Madrid con el f in de bus­
car una "ésírelia —como Margar i ta , 
la de Rubén Darío— y redar una pc-
•liculñ de t í iu lo bastante incompatible 
con sus papeles cíe "gángs te r " como el 
que hizo excclcmemc^nie en "Carre­
tera 3 0 1 " . pues se l lamará " M a d r i -
g: : l " . Ha cliché) que si la estrella espa­
ñola vale, le pagará bien. Stev n ' v i e ­
ne vestido como para presenciar la 
f inal entre el Al le tico do Bilbao y el 
Real Madr id , pues exhibe una corbata 
blanca sobre una detonante camisa ro­
ja. Peso a este atuendo y a su "gangs­
ter ismo", es un buen chico, sencillo y 
eiiscrcto, al punto ele que; como " d u r o " 
no llega ni a los diecisiete real-s. 

NOTICIAS BREVES 

so ha manifcsta.do que los demócratas 
cíoben poner fuera de la Ley a los par­
tidos comunistas francés e i tal iano. 

— La película "La Condesa descal­
z a " , tan anunciada y esperada, ha que­
dado reducida a la espléndida belleza 
de n.uestra casi compatr iota Av^, Carel-
nor y a unos excelentes fotogramas. 

— Desde hace tres meses se halla 
enfermo1 el escritor don Luis Araujo 
Costa. 

— Continúan las clausuras de esta­
blecimientos de comestibles por eso 
que ahora sé Mama " i r regu lar idades" . 
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El monarca 'o nMicral 
Gjbierm daj Pnnsipiíp 
Montecarlo. — Altos funciona­

rios monegascos d icen que el 
p i i n c i pe Rainiero 111 ha enviado 
personalmente un cable infor­
mando al Gobierno de que él y su 
prometida Grace Kelly se casarán 
aquí. 

Dichos funcionarios dicen que 
no pueden explicarse la razón de 
una declaración at r ibu ida al re­
verendísimo Padre Francis Tuo 
ker en el sentido de que nadie 
en el Pr incipado tenia autoridad 
para hacer dicho anuncio. 

El matr imonio real es consic'o-
derado aquí como el aconteci­
miento tur íst ico más importante 
de todos los t iempos en este Prin­
cipado.—Efe. 

El diplomático i tal iano señor Anfu-1 

A n ú f i c í e s o e n 

DIARIO DE BURGOS 

S I M P A T I C A FIESTA 

El d o m i n g o ú l t i m o t u v o l u g a r , e n e l r e s t a u r a n t e P i n e d o , un 
e s r l c n d i d o " l u n c h " o f r e c i d o a l j e f e de á rea de este Cen t ro 
T u e f ó n i c o , d o n A n t c n i o Gu i r ao Z u b i m e n d i p o r t o d o el p C i -
sona l de d i c h o C e n t r o , c o n m o t i v o d e l t r a s l a d o d e l señor 
G u i r a o a B i l b a o . 

O f r e c i ó e l a g a s a j o e l j e fe d e l C e n t r o , d o n Mo isés Fer ­
n á n d e z D i e z , c o n t e s t a n d o e l h o m e n a j e a d o , con f rases de 
a g r a d e c i m i e n t o . . 

T o d o s los c o n c u r r e n t e s a l a c t o m o s t r a r o n su a f e c t o »« 
señor G u i r a o . q u i e n se ausen ta de B u r g o s , . d o n d e d e j a un 
g r a t o r e c u e r d o después de c i n c o años de p e r m a n e n c i a en ja 
c i u d a d . — ( l - ' o t o F e d e ) . 
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